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Damos à publicidade a traduc^'ao do excellento 
trabaiho do Dr. John Braniier— A Geologia Cret/cea e 
Terciaria da bacia do Bbazil— Sergipe-Alagoas. 

A traducpao ó devida à penna do erudito mopo, 
Dr. Manool dos Passo s do Oliveira Telles, quo occulta o 
seu laureado nome sob o pseudonymo de Garcia Muniz. 

No Brazil rarissinios sào os trabalhos dessa natu- 
reza e rarissinios os publicistas que se occupam do 
esludo da Geologia. Esse facto explìca o interesse da 
publica^ao, em lingua vernaeula, da obra do eminente 
americano. 

Quanto parf cularmonte à Sergipe, nao conhecenios 
trabaiho algum sobre a sua geologia. 

Temt'S, é certo, fragnientos de alguns escrìptoros; 
que accidentalmente referem-te ao assunipto. era 
tratando de oiitros estudos. 

Trabaiho, poréiu, co:npleto e aprofundado st bre a 
Geologia Sergipens^e corno o qu ora publicaraos, nao 
existe ; e, dest'arte se n( s aflgura valioso o servipo que 
prestamos com a sua publica9ao. 

Aracajù, 1 do Junho do 1899. 



^uudeiino c^m/f^. 
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NOTiS PRELUIHÀRES 

Pelos annos de 1875 e 1876, corno geologo 
assistente da Commissào Geologica do Imperio 
do Brazil, empreguei alguns mezes em examinar 
a geologia das provincia^ de Pernambuco, 
Alagoas e Sergipe. traballio existente pouco 
mais era que um rapido reconhecimento, feito 
sem um mappA qualquer, mesmo dos maisim- 
perfeitos, e tambem sem tempo algum, sem 
instrumentos ou rela9ào para fazel-o, 

Nào posso todavia abster-me de reticencias 
com referencia a publica9ào que eu pouco co- 
nhecia concernente a geologia do paiz tractado 
neste trabalho. Posto o trabalho da Imperiai 
Commissào no paiz fosse tudo quanto havia 
sido feito no tempo empregado, e air.da mais 
extenso do quo qualquer d^s anteriorej, a minha 
visita, estai^alonge de ser satisfactoria. 

Tres razòes occasionaram a demora da pu- 
blica(;ào de minhas observa9òes. Em primeiro 
legar esperei queo Governo Bra7;ileirojulgasse 
conveniente ter os resultados do trabalho pu- 
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. '.'.^ : •blicado da Commissào mais em detalhe do que 
é possivel aqui. Isso, nào so • nào tinha sido 
ainda feito, corno até a publicagào ordenada 
por aquelle governo das iinportantes Contri- 
bui95es a «Paleontologia do BraziU^ do dr. C. 
A. White, nenhum resultado trouxera, salvo 
encontrarem os primeiros membros, ensejo de 

prepararem rapidas memorias e publical-as onde 
quer que se Ihes offerecesse opportunidade. 
Mesmo no caso da memoria do dr. White, en- 
fadonhafoi a tardan9a da sua impressào, a re- 
lacào tendo sido mandada quatro annos depois 
de preparados os manuscriptos e desenhos 
Em segundo logar, demorei attendendo a im- 
psrfei9àodas minhas observa9oes, e por causa 
da minha hesita9ào afìm de nào augmentar 
aquella classa de escriptos sobre a Geologia 
Braziliense em tao grande extensào atravancados 
de generalisa9oes baseadas em obsei*va9Òcs limi- 
tadissimas. A terceira razào da demora foi a 
esperan9a um tanto vaga de ter ainda oppor- 
tunidade para completar meus estudos. Com- 
tudo, com o correr d« s tempos antes pareceu 
diminuirem que f.ugmentarem as probabilidades 
de ser eu capaz de tornar a visitar as provincias 
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de Sergipe e Alagoas. Tres vezes lui ao Brazil 
depois de minha explora9ào naquellas provin- 
cias ; sendo pórem Aracajù e Penedo peque- 
nas pra9a8 das principaes linhas de viagens vi« 
sitadas unicamente por barcos de vela e pe- 
quenos vapores da Bahia e Fernambuco, nunca 
mais tive azo de proceder a ulterior exame da 
geologi^dessa interessante regiào. Entretanto, 
espero que estas notas prestarào algum servi90 
aosque depois de mim emprehenderem accre- 
scentar ou terminar o trabalho come9ado. 

Muitas destas notas devem ser de natureza 
estatistica, excepto em uma vista geral, a re- 
la9ào dos factos entre si nào é conhecida ; e 
nào julgo necessario ou conveniente encetardis- 
cussào dessas rela9oes em detalhe, emquanto se 
nào tiver informa(;:ào ulterior do paiz em questào. 

O esbo90 do mappa que acompanha este 
trabalho pouco pretende a exac9ao, e apenas é 
introduzido no sentido de dar alguma idèa da 
geographia do paiz de que se trata. Rc;Conhe90 
eu proprio as defficiencias das nota9Òes ; mas a 
despeìto dellas confio que os factos apresenta- 
dos serao uteis aosque mr.is t*ìrde tiverem oc- 
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casiào de trabalhar naquella regiào. Que eu 
saiba, nenhum trabalho geologico foi feito de- 
pois de 1876, a excep9ào da excursào feita ao 
Rio de S. Francisco pelo Sr. Derby, cujos re- 
sultados geologicos foram publicados nos Ar- 
chivos do Museu Nacional, Voi. IV, p. 87 e 
seg. ; mas tal memoria comquanto trate um 
pouco da geologia mezozoica do paiz nào pa- 
rece representar arespeito trabalho algum novo. 
Tudo quanto exponho neste escrìpto é sob mi- 
nha autoridade, excepto onde outros vào cita- 

dos e cridos. 

Faitaria ao mais agradavel dever nào refe- 
rindo-me aqui ao universal acolhimento que o 
naturalista, viajante ou estrangeiro recebe das 
màos dcs brazileiros em todas as partes da- 
quelle paiz, e especialmente nas provincias de 
Sergipe e Alagoas. O mais pobre roceiro bon- 
doso e cortezmente insta que «nào fa9a nenhu- 
ma ceremonia», a ponto de repartir seus humil- 
des pratos, ao passo que o mais rico proprieta- 
rio assegura e faz sentir que sua casa ecreados 
sào effectivamente «vossos». 

Espec.almente agrade90 ao illustrissimo 
sr. Roberto Brown, Consul em Maroim, oau- 
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xilio que despensou-me na prosecucào deste 
tiabalho na provincia de Sergipe. 

PRIHEIROS TRAgOS DO CRETACEO BRASIUENSE 

Para que as rela9Òes da bacia de Sergipe - 
Alagoas com outros depositos mais ou menos 
simillares da costa brazileira devam ser melhor 
conhecidas, darei em resumo asformas proemi- 
nentes da geologia cretacea de muitas bacias 
ao longo da costa conforme sào conhecidas. 

Comtudo, emprego p termo «bacia», fal- 
lando da geologia das provincias de Sergipe e 
Alagoas, em parte para separar geographica- 
mente a localidade de outras de caracteres mais 
ou menos simillares ao noite e ao sul, em parte 
porque parece ter sido uma das separadas bahias 
ou indentacoes de larga bocca — simples curvas 
da orla da praia —que caracterisaram aquella 
costa nus tempos cretaceos, 

As exposÌ9oes de rochas mezozoicas ao 
longo e juncto a costa brasileira indicamapro- 
babilidade de ter sido aquella por^ào da linha 
da costa do Atlantico durante os tempos cre- 
taceos, embora ligeiramente diversa da dospre- 
sentes dias. 
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O pequeno n-.appa do Brasil, darà urna 
idèa das rela95es geographicas das exFOSi9oes 
cretaceas conhecidas umas as outras, e ao mes- 
mo tempo accordarà a forma da costa nostem- 
pos da sua deposÌ9ào. 

Até aqui as mais meridionaes exposi9oes 
de rochas cretaceas encontradas no Brasil, 
ficam na ilha de S. Francisco, na provincia de 
S. Catharina. Occorrem outras ao longo da 
costa nos Abrolhos, na Bahia, por toda a ex- 
tensào da bacia de Sergipe-Alagoas desde a 
Estancia até ao Rio Formoso, na provincia de 
Fernambuco, em Parahyba, na provincia do 
mesmo nome, sobre o rio Mossoró na provincia 
do Rio Grande do Norte, e perto do Grato no 
Gearà, ao passo que a mais septentrional expo- 
sÌ9ào conhecida ao longo da costa encontra-se 
no rio Piabas, na provincia de Farà. Descri- 
P9Òes mais detalhadas destas differentes bacias 
e localidades serào dadas no fim da descrip9ào e 
discussào da bacia Sergipe-Alagoas. 

OBRA PREVIA 

Um golpe de vista a bibliographia annotada 
que vem no fim deste trabalho, mostmrà que 
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quasi nenhum livro foi escripto sobre a geolo- 
gia da bacìa Sergipe — Alagoas antes de 1875. 

Em 1838, George Gardner, o botanico 
inglez, durante urna curta viagem ao S. Fran- 
cisco na pesquiza dos seus estudos botanicos, 
puxou algumas notas da geologia do paiz. 
Comtudo, suas notas sào tao insignificantes 
que nào merecem men9ào a nào ser pelo facto 
de ter elle emseguida feito validas observa9òes 
sobre a geologia mezozoica do Cearà, e emitti- 
do a opiniào que as pedras arenosas de Penedo, 
sandstones (*), sao «identicas aos sandstones 
superiores do Craio.» 

Carlos Darwin em suas «Observa9Òes» faz 



(*) A rapida admiravel concisdo da lingna ingleza em 
ìnnnmoras das suas expressOes o plirases difflciJmento 
pode ser trasladiìda em linguagera. Nao s&o cffcctiva- 
mente nega^as ou caprichos do genio da lingua, mas s&o 
instrumentos bellissimos e vigorosos, <■ ujo pensamento que 
expressam, semente por melo de redundancias se torna 
accessivel em outro lingua. Sirva de exemplo a phrase 
acima. Fedra arenosa, pedra de areia, (podra de amolar 
^alvez ?) s&o traduc^&o litteraes da expressfto sandstone» 
Dar&o eUas idèa roal do objecto qne o vocabulo alveja ? 

Por amor a brevidade, e para atalhar o ombara^o, 
empregaremos no correr deste trabalho a expressao 
sandstone comò palavra portugueza adoptiva. Nota do T. 
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referencia a geologia mezozoica de [fernambuco 

e Bahia, mas nao visitou a costa entreaquellas 

pra9as. 

Em 18ò6, o Prof. C. Fred. Hartt tocou em 

Aracajiì, Maroim e Penedo, e deu o resultado 
das suas obseiva9Òes em sua «Geologia e Geo- 
graphia Physica do Brazil.» Obteve uma peque- 
na collec9ào de fosseis em Maroim, mas de 
sufficiente importancia para derramar luz acerca 
da edade das rochas. Elle notou exposÌ9Òes em 
Sapucary (por elle chamado Sapucahy), Ma- 
roim, e por intermedio do sr. Laué, que entào 
viviaem Maroim, obteve especimens dQ Natica. 

Os cephalopodos dessa collec9ào sào des- 
criptos pelo Prof, Alpheus Hyatt, e as descrip- 
9Òes publicadas na «Geologia e Geographia 
Physica do Brazil» de Hartt, pag. 385. Toda- 
via, nenhuma explora9ào foi executada no inte- 
rior, ou mesmo ao longo das partes navegaveis 
dos rios. Os factos expostos acerca da regiào 
Sergipe— Alagoas por Hartt sào substancial- 
mente comò seguem : 

Primeiro, — Referindo-se as seguintes ex- 
posÌ9oes, sandstones vermelhos na Estancia, 
e calcareos (limistones) de S. Gon9alo, Sapuca- 
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ry, Maroim, Villa Nova, Penedo, Morrò do 
Chaves. 

5^^////^/^. — A rtferencia ao cretaceo supe- 
rior das camadasde Maroim, presume-se, sobre 
a evidencia paleontologica das descripcòes dos 
cephalopodos do Prof. Hyatt. As descripcòes 
desses fosseìs sào a unica obra conhecida feita 
sobre os fosseis da regiào naquelle tempo. O 
Prof. Hyatt em sua memoria nenhuma opiniào 
exhibe tocante a edaae das camadas, mas o que 
parece ser campo das notas de Hartt sào dadas 
comò « dos cretaceos de Maroim » (*). Tal era 
o nossso conhecimento da regiào aqui tractada 
quando o escriptor visitou-a comò membro da 
Comm issilo Geologica do Brazilem 1876. 

IMPOftTANCIA GEOLOGICA DA RE&IAO SERGIPE-ALAGOAS 

No ponto de vista geologico grande parte 
da cesta brasileiraé muito antiga, stm cama- 
das sedimentarias que indiquem as mud:;n9as 
porque passou essa parte do continente inter- 
mediario entre o oceano e os granitos e gneiss 
que referem-be ao archceano Ao longo de consi- 

(*)... but what appoar to be Hartts fleld labels aro 
given...Nao me ioi possivel melhor traduc^fto. 
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deravel por9ào da costa nordeste, especialmente 
do Cabo de S. Agostinho a Parahiba do norte, 
mcUes camadas sedimentares, provisoriamente 
referidas ao terciario, sào expostas aqui e acolà 
em alcantis abriiptosque o oceano vae derruin- 
do. Mas essas rochas, posto que multo expos- 
tas, ainda nào offereceram fosseis, e de si mes- 
mas nào derramam luz sobre as mudan9as 
porque passou a costa. Em parte algumaao lon- 
go da costa brasileira desde a fronteira do Uru- 
guay ao Cabo do Norte sao expostas camadas 
paleozoicas fossiliferas, e poucos logares exis- 
tem em que uma sec9ào do oceano as rochas 
archoeanas passem por alguma cousa mais do 
que recentes depositos e camadas horizontaes 
terciarias referidas ao que jà se mencionou. 

Todavia em parte alguma de loda aquella 
costa pode-se encontrar uma sec9ào mais larga 
e profunda, ou em que as rochas forne9am uma 
historia mais completa das mudan9as porque 
passou essa parte do continente desde os tem- 
pos paleozoicos até o presente do que a bacia 
cortaJa pelos riosS. Francisco e Sergipe, eque 
fica dentro das duas provincias de Sergipe e Ala- 
goas. A importancia dessa regiào é devida a 
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1 . Represerita9ào de urna ordem geologica 
rara no Brazil. 

2. A rica natureza fossilifera de muitasdas 
camadas. 

3. A accessibilidade de boa exposÌ9ào 
atravez de toda a sec9ào. 

Sem duvida urna das principaes razoes 
porque estas duas provincias geologicamente 
nao sào melhor conhecidas, é o facto de nào 
acharem-se ni principal linha de navega9ào 
entre a Europa e a America do Sul, e sereni 
por isso mais ou menos inaccessiveis ; e si a 
importancia geologica da regiao nào tem sido 
reconhecida, deve-se attribuir ao facto que até 
agora nadaou quasi nada della se sabe. 

Exceptuando uma viagem de Gardner em 
canòa pelo rio S. Francisco até Piranhas em 
1837, e uma rapida visita a Maroim pelo Prof. 
Hartt em 1865, ncnhum dos escriptores da 
geologia do Brazil, anteriormente aos traba- 
Ihos da Imperiai Commissào Geologica, em 
qualquer tempo visitara a regiao Sergipe— Ala- 
goas ; e egualmente os poucos escriptores que 
precederam mui poucotèm a dizerda geologia 
dessa sec9ào do paiz. 

3— GEOL. 
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Sou de opiniào quea chave de urna futura 
obra geologica de successo no Brazil repousa 
no accurado estudo e comprehensào de urna 
regiào typica corno a comprehendida entre as 
provincias de Sergipe e Alagoas. A bacia da 
Bahia é interessante, e corno mostra o dr. 
White em suas « Contribui9òes a Paleontologia 
do Brazil > recentemente publicadas, é mais in- 
teressante talvezno ponto de vista da fauna do 
que a de Sergipe e Alagoas ; mas a bacia da 
Bahia sendo de origem lacustre é sui generis, 
tanto quanto é conhecida a geologia mezozoica 
do Brazil (1). Por outro lado as camadas da 
Sergipe — Alagoas sào marinhas, asiochassu- 
periores ao archoeano variam lithologicamente e 
no. que diz respeito a fauna, e sào mais ou 
menos expostas atravez de toda a largura da 
regiào desdeo oceano as suas margens interio- 
res na base da serra de Itabaiana, ao passo 
que nesta ultima localidade as mais baixas das 
camadas sedimentares sào bem situadas onde a 



(l) Pissis, em sua memoria publicada pela Academia 
Franceza, pa^. 402, diz que as camadas terciarias do 
interior do Brazil, que ficam entre a extensfto da costa e 
a serra da Mantìqueira, sfto lacustrcs. 
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serra é cortada pelo rio Sergipe, e sua reIa9oes 
com cada urna e com as rochas archoeanas sub- 
postas sào distinctamente mostradas. 

De lado seu interesse e importancia pura- 
mente geologica, nào ha talvez urna parte da 
costa ao norte da Bahia tao fertil, sendo o sólo 
de urna qualidade preta ali conhecida por mas- 
sape, e derivado da decomposi9ào de certos 
calcareos e de materia organica. Por toda parte 
ondeas camadas cretaceas tem sido corroidas 
expondo ao rochas subjacentes, a decadencia 
dessas camadas calcareas produzio um solo, que 
a despeito de indifferente cultivo, produzabun- 
dantes colheitas de canna de assucar, algodào 
mandioca, etc. Apezar de nào terem sido re- 
piantados ha trinta annos os cannaviaes dos 
solos cretaceos, ainda elles produzem com abun- 
dancia. 

FORMiS TOPOGRiPHIGÀS E VEGETÀCiO 

A topographia da regiào Sergipe -Alagoas 
pode ser dividida nos cinco typos seguintes : 

I As terras baixas e planas de origem qua- 
ternaria e recente, orlando immediatamente a 
costa e rios. 
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II Aschapadas terciarias (plateaux). 
Ili As collinas cretaceas. 

IV As serras, ou regiào paleozoica. 

V A trans- serra, ou regiào archoeana. 

I- ÀS TERRAS BÀIXAS, PLAMàS 

Em muitos logares as terras planas sào 
formadas de areiaes estereis, ou cobertas de 
dunas de areia ; em outros sào terrenos baixos 
submersos na mare alta, e ordinariamente for- 
mam o que se conhece por mangles, ou sejam 
paues cobertos de mangles, bordando os es- 
tuarios. Este typo, ou melhor a parte coberta 
de mangles nào é confinada a immediata visi- 
nhan9a do oceano, mas estende-se ao interior 
até onde influem as marés, muitas vezes por 
muitas milhas, e tem uma forma dendritica em 
contorno geral. No Cotingùiba alcan9a a cidade 
de Laranjeiras, no Sergipe a de Riachuelo, e 
no brago de Maroim a cidade do mesmo nome. 

A vegetagào dessa facha é caracteristica. 
De modo algum os mangles differem dos que 
sào encontrados por toda a costa brazileira, ex- 
cepto talvez quanto a negrura do limo onde 
deriva da decomposÌ9ào das rochas cretaceas 
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calcareas e de materia organica. Em logares o 
mangle dilata-se até de duas a cinco milhas de 
largura ; em outros logares suas margens ex- 
teriores approximam-se dos rios onde estes sào 
invadidos pelos montes. Sào pois assim ao 
mesmo tempo a forma caracteristica de umtypo 
topographico bem definido, importante agente 
geologico, e interessante forma de vegeta9ào. 
Quando a arvore do mangle {Laguncularia ra- 
cemosa Gaert. e Avicemiia tomentosa Lui.) chega. 
a maturidade, o mangle {pantaito^ swamp) é 
quasi, senào de todo impenetravel, e a rapidez 
com quedecahe.». velha vegeta9ào, e avegeta9ào 
nova agarra-se a novas e revindicadasterras nos 
tropicos, torna-o agente mais poderoso na ac- 
cumula^ào do sedimento e materia organica do 
que OS pantanaes da Florida. 

Em suas formas predominantesafacha das 
terras arenosas e dunasnào differe em nenhum 
grào saliente da de qualquer outra costa are- 
nosa. As areias sào amontoadas pelos ventos, e 
a configura9ào vista umavez oblitera-se inteira- 
mente em poucas semanas ou no ultimo mez. 

Constantemente estas dunas sào impellidas 
às bordas das densas florestas que crescem na 
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zona topographica adjacente, alem da qual nào 
podem penetrar muito. O effeito da areia mo- 
vedi9a sobre a vegeta9ào é muito saliente em 
taes casos. Os gràos que voam logo molestam 
e matam os renovos e tenras folhas, e afinal as 
margens das florestas fronteiras aos ventos to- 
mam um aspecto peculiarmente circular, lobu- 
lado e muito decotado. 

Posto que as dunas naquella parte do im- 
perio nào assumam as propor9Òes que revestem 
em algumas das provincias do norte (1), toda 
a costa de Sergipe e em grande propor9ào a de 
Alagoas, é coberta por uma faCha de areia em 
largura de 500 pés a duas ou tres milhas. 

Em alguns logares predominam, as insta- 



(1) Tem havido alguma especula^fto no modo de en- 
carar essas vastas accumulapOes de areia na costa brasi- 
loira,especialmonte porto do Cabode S. Roque,6U8teiitando 
M. Jonn»^s que sSo ellas tr«ìzidas àquellas praias pela cor- 
rente equatorial (ver Pompon de Senza, Cearà, p. 23), ao 
passo quo o Dr. Capanema sustenta que sfto trazidas da 
Serra de Araripo. 

Qualquer que deva ser a orlgem das areias aò norte 
da Parahiba, ao sul daquelle ponto derivam diroctaraente 
da rapida destruipao que o oceano vae fasendo nas raolles 
camadas terciarias. 
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veis areias invadindo e intulhando pantanos de 
mangles e cs abrolhos das florestas adjacentes, 
ao passo que em outros formam extensas e pla- 
nas clareiras com urna esparsa e caracteristica 
flora de cajiis, cacti, etc. Desde a Barra do Ja- 
paratuba até a emboccadura do Rio Cotinguiba 
a ininterrupta linha de dunas amontoadas pelo 
predominio dos ventos de leste tem embargado o 
escoamento desviando-o para o poente por melo 
do rio Pomonga que corre para o Cotinguiba 
quasi ao norte de Aracajù (2). Ao sul do Co- 
tinguiba as dunas assumem nào raro propor- 
9Òes extraordinarias (3). 

A vegeta9ào da facha arenosa é necessaria- 
mente esparsa do melhor modo. Por toda parte 
onde a areia é constantemente instavel. corno 
nas por9oes mais novas da facha, a vegeta9ào 
nào encontra azo para enraizar. Todavia, nas 
partes em que, por qualquer razào, a areia ad- 
quire mais ou menos estabilidade, certas resis- 



ti) Ver tambem Relatorio da Cominissao Hydraulica 
do Rio S . Francisc-o, por W. Milnor Roborts, Rio de Janeiro, 
1881), p. 4. 

(:J) V. Gool già e Geog. Phys. do Brasi!, por C. F. 
Hartt, p. "80. 
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tentes formas aridas de vegeta9ào depressa to- 
mam raiz e florescem. Naturalmente os cacti 
estào neste rol, e eu encontrei especies de feto, 
ao passo que a arvore do cajù, urna das gra9as 
do paiz, parece alcan9ar o mais alto desenvolvi- 
mento nesse adusto e arido solo. 

H ÀS GSAPiDAS TERGIARIÀS 

Este e OS typos seguintes podem ser me- 
Ihor comprehendidos antecipando um pouco a 
successào dos acontecimentos geologicos nessa 
regiào. Aqui a forma9ào cretacea ja/.ia por nào 
menos de duzentos pés de camadas de sands- 
tones moles e de argilla horizontaes e em parte 
coloridas. Desde a emersào da regiào do oce- 
ano as sabrejacentes camadas terciarias tem 
sido corroidas em grande extensào. Onde as 
camadas terciarias nào tem sido de todo lava- 
das collinas de cimas planas e espaduas angu- 
lares cobrem ainda as camadas cretaceas e 
formam o typo topographico que estamos con- 
siderando Essas chapadas nào sào confinadas 
a nenhuma camada particular, mas encontram- 
se em qualquer parte entre o oceano e as 
serras Em regra ossolos terciaiios sào muito 
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estereis, devida sua esterilidade parcial e di- 
rectamente ao caracter do solo e em parte a sua 
tendencia para ILmpar-se e a sua incapacidade 
para receber e conservar humidade sufficiente 
para supportar a vegeta9ào. 

crescimento naturai da vegeta9ào é no- 
tavelmente pobrc, e a regiào das chapadas é 
geralmente co berta por um crescimento esparso 
e enfesado de mattos e tabùas, ao passo que a 
terra é extremamente esteril e impropria para 
cultivar-se. 

Tamb^m é ella seriamente a90utada pelas 
seccas. Typos desta topographia occorrem en- 
tre Maroim e S. Christovam. 

DI. ÀS COLUNAS GBETÀGEÀS 

Do que acabamos de dizer deve-se adian- 
tar que a regiào do terceiro typo deve sua exis- 
tencia a evasào dascamadas terciarias e ao con- 
sequente descobrimento das camadas cretaceas 
subjacentes. Ao passo que isto éverdadeiro no 
geral, ha certas eleva9oes nesta bacia que dis- 
ponho-me a encarar corno nao tendo sido ain- 
da cobertas peios depositos terciarios, nào cer- 

• 
4— OEOL. 
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tamente em qualquer consideravel espessura. 
Viajando-se entre Aracajù e a emboccadura do 
S. Francisco ver-se-ha urna ordem de coUinas 
cretaceas que ficam ao sul do rio e muito para 
o interior, ainda que desconnexas das mais al- 
tas terras d:ìs serras. Essa ordem de collinas 
fica em urna eleva9ào mais alta do que qualquer 
das collinas terciarias do outro lado della, e por 
causas que daremos adiante nào é de a*er que 
a erosào de algumas das collinas terciarias te- 
nha sido muito extensa. 

Em geral a regiào é irregular, sendc em 
regia as collinas mais ou menos circulares, 
posto que algumas tenham faces abruptas para 
o norte e para oeste. C')mquanto caracteristica 
a topographia desta regiào, seu valor para fins 
de reconhecimentc geologico é um tanto dimi- 
nuido pela presen9a das camadas terciarias so- 
bre-jacentes em grande numero de localidades. 
Este typo caracterisa a regiào entre Aracajù e 
Itabaiana e entre Larangeiras e as serras. A 
vegeta9ào é vasta e abundante, e dentro desta 
facha pode-se frequentemente encnntrar excel- 
lentes exemplcs de ideaes florestas tropicaes 
com abrolhos quasi inpefietraveis e arvores cu- 
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jos troncos enormes alcan9am alturas quasi 
incriveis. 

IT AS SERR&S, On REGIAO PALEOZOICA 

Este typo jaz ao norte e oeste da regiào 
mezozoica, e forma um limite naturai bem de- 
finido entre ella e a regiào archseana, que fica 
mais para o interior. Na provincia de Alogoas 
essa borda é fcrmada pela serra da Maraba, 
que, em sua continua9ào ao sudoeste, é cha- 
mada Serra de Itabaiana, e ainda mais adiante 
ao sul toma o nome de Cajahiba. Toda està 
ordem consta de resto monelinas das margens 
das camadas ahi situadas carcomidas para a 
parte de terra. As rochas entram a leste e su- 
deste por um angulo de 15 a 20 graos, ejazem 
OS cretaceos e outras camadas entre a serra e 
o oceano. Pela maior parte estas serras sào 
cobertas de florestas perto dos seuscumes. 

V A TRANS-SERRA, OU REGIAO ARGHJEANA 

A topographia desta regiào é excessiva- 
mente variada ; ora accidentada, ora montanho- 
sa, e ora desenrolada em gentis planicies on- 
duladas. Em alguns logares é notoriamente es- 
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teril e coberta em grande parte de um esparso 
crescimento de mesquinho madeirame, ao pas- 
so que em outros é mais fertil e nutre fio resta 
mais vigorosa. Pouco tempo porem reservei a 
geologia da regiào archseana. 

À Bìgia sergipe-àiàgoàs 

Ver-se-ha no resumo do que conhecemos 
da geologia mezozoica do Brasil que muito 
pouco sabe-se dos limites exactos das bacias 
cretaceas na costa nordeste da America do Sul 
para permittir que das mesmas urna unica seja 
Clara e saiisfactoriamente tra9ada. Mais tem-se 
escripto da bacia da Bahia do que a respeito de 
qualquer outra das mencionadas ; mas da mes- 
ma sorte nào sào conhecidos os seus limites. 
Para se ter melhor conhecimento daregiào, crè- 
so todavia muito bem dar taes factos por uteis 
tra9ando-se grosseiramente a bacia Sergipe- 
Alagoas de preferencia a dar detalhes da geolo- 
gia locai. 

A zona da Bahia sendo de origem lacus- 
tre, emquanto as que ficam ao norte sào de 
origem marinha, pode-se seguramente admittir 
que estas duas bacias erào independentes urna 
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da outra ao tempo do deposito das suas cama- 
das. O ponto mais ao nordeste em que sabe-se 
occorrem cretaceos na Bahia é junto a Catù 
naquella provincia, e o ponto mais meridional 
em que as camadas marinhas de cretaceos da 
bacia Sergi pe-Alagoas tem sido observadas fica 
na Estancia e seus arredores na provincia de 
Sergipe. A margem do sul desta bacia deve 
ser portanto ao sul daquelle lugar. Os rapidos 
do Rio Real, conhecidos por Passagem das 
Pedras, suggerem a possibilidade de sandstones 
vermelhos, que formam as cachoeiras da Es- 
tancia, atravessanilo o Rio Real na Passagem. 
Nào sào conhecidas exposÌ9oes ao norte 
da Estancia até as approxima9Òes da Pedra 
Cajahiba, que forma uma parte da cordilheira 
de Itabaiana (1). Desde està pai te da provincia 

(1) As camadas desta ordcm que tenho refendo ao 
paleosoico provavelmente jazem sob as camadas creta- 
ceas de teda està parte da costa. Em carta a mim dirigida 
em resposta a uma em que endagava da natnreza da 
regi&o por elle atravessada desde a Baltia atà Sergipe, 
Mr. Derby escreve : cNo trajecto pela Bahia e Sergipe 
eiLContrai uma serie de schistos e sandstone na regia o 
entro o Rio Real e Itabaiana que ó provavelmente a mesma 
vista nas montaahas. Conforme pude observar, nada ha 
entro aquella e os gneiss» . 
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até rio S. Francisco perto de Propria a bacia 
mezozoica é bordada para o lado de terra pela 
extensào em direc9ào orientai desta mesma cor- 
dilheira. Na provincia de Alagoas a Serra da 
Maraba forma o limite noroeste, e por suadi- 
rec9ào induz a supposÌ9ào que essa margem 
noroeste continua por alguma distancia em li- 
nha parallela a costa. 

Ora onde està bacia termina ao nordeste, e 
com effeito que ella termine de todo, quer den- 
tro dos limites de Alagoas, ou mesmo de Fer- 
nambuco, nào se sabe. A geologia no correr da 
costa entre Maceió e Rie Formoso nào tem sido 
bem examinada, eé possivel que està bacia va 
terminar entre estes dois pontos. O escriptor 
estriba-se na opiniào — embora apenas opiniào — 
que Porto Calvo fica na bacia Sergìpe-Alagoas, 
e é possivel que suas camadas sào expostas em 
Rio Formoso. Um exame das rela9oes das ro- 
chas archaeanas que suppunha-se serem cama- 
das terciarias na emboccadura do Rio Formoso 
e junto a este rio da provincia de Fernambuco, 
nào precisa definitivamente a questào, si as ca- 
madas cretaceas continuam ou nào ao norte 
desse poncto. As camadas vistas em Rio For- 
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moso jazem incontormavelmente centra as ro- 

chas crystallinas, mas nào é claro si as cama- 

das, naquelle tempo, suppostas i ertencerem ao 

terciario, realmente pertencem àquelle periodo. 

Em appaiencia geral, certamente algumas ca- 

madas terclarias vistas por toda parte no Bra- 

zil, sào dissimilhantes formadas de alternadas 

camadas de conglomerados, argilla, greda, e 

com nodulos de pederneiras. 

Si entào as camadas cretaceas sào conti- 

nuadas desde Alagoas e estendem-se ao norte 

do Rio Formoso, é possivel ficarem debaixo do 

terciario acima do Cabode S. Agostinho, e con- 

tinuarem do lado de terra daquelle cabo por 

baixo de Fernambuco affiorando em Olinda, 

Marinha Fiirinha, Iguarassù, na ilha de Itama- 

racà, e podem mesmo ligar-seas camadas me- 

zozoicas situadas no Parahiba e ainda mais 

adiante. 

DTTAIIES LOGAES 

A presente discussào da bacia Sergipe-Ala- 
goas deverà basear-se sobre factos colhidos pe- 
la mfeìior parte nas visinhancas de Maroim, Ita- 
baiana, Rio de S. Francisco e Serra da Maraba. 

Estas e OLitras localidades aqui menciona- 
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das sào as unicas examinadas que considera- 
mos terem sufficiente importancia, ou em que 
foram feitas sufficientemente validas obsei'va- 
9òes dignas de serem ^qui mencionadas. Gente- 
nas de logares foram visitados nessa regiào, on- 
de encontramos pobres exposi9oes de rochas 
cretaceas ; mas nào derramam luz addicional 
sobre a estructura geologica da regiào, sem o 
emprego de methodos mais fidedignos do que 
o que entào erapossivel empregar. 

Sendo entào a geologia terciaria désta re- 
giào o assumpto da segunda parte do presente 
trabalho, nào serào agora discutidas as cama- 
das dessa serie. 

Attendendo a importancia geralea luz que 

derramam sobre a estructura de toda a regiào, 

OS detalhes das exposÌ9oes de Itabaiana serào 

logo tomados. 

ITABAIAHA 

A melhor sec9ào vista das rochas subjacen- 
tes as camadas mezozoicas é situada onde o 
Sergipe corta a cordilheira de que Itabaiana faz 
parte. Ahi as rochas crystallinas no lado inte- 
rior da cordilheira sào expostas, e pela brecha 
talhada pelo rio pienamente vé-se o inconfor- 



»<) 
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mavel contacto entre estas e camadas sedimeli- 
tares, qiie presume-sc serem paleozoicas. Os 
conglomerados, falsos sandstones acamados, e 
shistos que formam o grande corpo da sec9ào, 
foram tao metamorphoseados que a esperan9a 
de ahi encontrar-se fosseis nào é muito ani- 
in ad ora. 

Os sandstones quasi todos mudaram-se 
em quarzites excessivamente soiidos a vitreos, 
que desmancham-se quando reunidos em blo- 
cos rhomboides de lados lisos. Descendo o rio 
sobe-se geologicamente, e reconhece-se serem 
esses quarzitos e conglomerados as principaes 
rochas expostas, emquanto que as de shisto, 
onde mais provavelmenie encontrar-se-hia fos- 
seis, sào entrelanto pobremente expostas ou 
inteiramente cobertaspor talus das bordas pen- 
dentes. Estas camadas tèm uma inclina9ào de 
15—2^»' a sudeste assaz uniforme. Ao longo do 
escarpamento d:i face do norte da montanha as 
resolvidas bordas das camadas superiores sào de 
aigum modo expostas ; mas todas as inferiores 
sào ccbertas por talus que conservam seem um 
angulo alto quanto possivel. Nesse talus largos 

5— GEOL. 
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fragmentos de shisto, corno nào era visto in 
situ, foram examinados por fosseis, mas sem 
successo. 

tempo empregado em esaminar as rochas 
desta ser9ào, para evidencia paleontologica da 
sua edade, foi muito insufficiente, e todavia é 
provavel que mais accurado edetalhado exame 
destas camadas fornecerào entretanto a desejada 
evidencia. 

Desde o cimo de Itabaiana a estructura da 
cordilheirae suas rela9oes geologicas com as 
regioes de cada lado sào inteiramente eviden- 
tes. pioo de Itabaiana està na base de ama 
curva da cordilheira que continua adireita» fa- 
zendo face ao oceano para oeste e sudoeste, es- 
tendendo-se porem a esquerda para o norte e 
noroeste. Cerca de 15 milhas ao norte a cordi- 
lheira vi)lta para leste, e é em seguida vista 
proeminentemente em Alagoas, do lado do S. 
Francisco, onde toma o nome de Serra da Ma- 
raba. Ao sudoeste differentes por9òes das cor- 
dilheiras sào conhecidas por nomes differentes, 
sendo a sec9ào proxima a Itabaiana chamada 
Serra Comprida, e a immediata Cajahiba. E' 
evidente em um lance de olhos que està ordem 
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de montes mostra a mesma re]a9ào por toda a 
bacia geral Sergipe-Alagoas, corno as camadas 
de Itabaianacom as que immediatamente jazem 
entre ellas e o oceeno (1). 

A sec9ào atravez da regiào dada mais 
abaixo mostra as rela95es geraes de varias ca- 
madas. seguiate esbo90 de uma vista nor- 
deste do cimo de Itabaiana, mostra a contimi - 
a9ào da cordilheira em uma linha de picos des- 
tacados, cujas rochas das camadas mesozoicas. 

As camadas da Serra Comprida sào vistas 

do lado de terra, e parecem ser um tanto fa- 

Ihadas. 

A SECCAO HABAIAMA 

A sec9ào que segue atravez da bacia Ser- 
gipe Aiagoas é representada comò sendo com- 
primida desde a regiào archoana ao norte 
atravez de Itabaiana, Maroim e S. Amaro até 
o mar. Nenhum snsaio foi feito para repre- 
sentar com exactidào a espessura relativa, por- 
que nào foi tomada medida elguma que tor- 
nasse a possivel. 

Come9ando na base da see9ào, M repre- 



(1) Vid. nota por Derby, a p. 378. 
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senta as rochas crystallinas do archaeano, com- 
postas de bellos gn-.-iss verdes contendo ame- 
thìstAS e mica amarella. No ponto de contacio 
a superficie é desegual, mas sol'da e arredon- 
dada comò se a agua tivesse gasto e os con- 
glomerados das mais baixas das camadas pa- 
leozoicas jazessem inconformavelmente sobre 
ella. Neste logar os gneiss inclinam-se para 
noroeste posto que mui contrahidos em certos 
logares. As mesmas rochas quando expostas 
adiante da linha de contacto sào molles e 
profundamente gastas. 

A mais baixa camada de K é um grosseiro 
e solido conglomerado largamente formado dos 
fragmentos dos gneiss subjacentes. A proxima 
camada de cima éde areia grossa e de seixos, 
falsamente acamados, seguidos de sandstones 
que variam em graos de rudeza. Os seixos nesta 
camada sào de todos os tamianhos até ao de 
uma mào fechada, e variam em cor desde o 
branco do quartzo cor de leite até o verde dos 
gneiss subjacentes de que apparentemente os 
ultimos sào derivados. Entào seguem-se san- 
dstones multo sulidos de marcas onduladas ; 
depois sandstones finos e subtilmente ondu- 
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lados. Succedem gentilmente granuladas 
rochas micaceas cor de ardosia» com signaes 
ondulados ; depois conglomerados muito duros 
seguidos de solida ardosia gentilmente granu- 
lada e grossos sandstones com cintas micaceas 

Estas camadas sao todas excessi vamente 
duras tendo ordinariamente os sandstunes a 
forma de quartzitos reunidos e fortemente mal 
acamados. Tèm uma inclìna9ào uniforme de 
150 a 20° a sudeste. 

Nada se sabe acerca da espessura ou im- 
portancia das rochas entre as camadas mencio- 
nadas e as observadas depois. Nota-se nas 
encostas dos montes immediatamente a leste de 
Itabaiana series de ardosias, shistos, e sands- 
tones, mas muit ) imperfeitamente expostos, 
para admittir-se ter sido formada uma completa 
sec^ào, ou a connexào de uma tal sec9ào dire- 
ctamente com a da brecha no rio Sergipe. Da 
parte das montanhas a leste do rio as rochas 
• inclinam-se ao sul e sudeste. As proximas ca- 
madas sobrejacentes vistas sao calcareos expos- 
tos na corrente entre Itabaiana e Serra Compri - 
da. Onde foram examinadas sao considera- 
velmente interrompidas, muito compactas, e 
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atravessadas por pequenas veias de quartzo 
branco. Em geral apparencia estas rcchas assi- 
melham-se as montanhas calcareas da Ingla- 
terra, mas baldias de fosseìs 

Presume-se que esses calcareos [limes- 
tones] sao inclusos nas camadas paleozoicas 
que continuam sempre mais altas. Ha uma 
outra brecha na sec9ào causada pela impossi- 
bilidade de observar-se a sequencia das cama- 
das sobrejacentes. 

As proximas rochas vistas, cujas rela9Òes 
stratigraphicas sào conhecidas, sào os sandsto- 
nes mezozoicos encontrados nas sollinas em os 
Engenhos Ara9à e Pamonha, e que parecem 
gentilmente inclinar-se para noroeste, isto é, 
nadirec9ào da serra (l). Essa inclina9ào carece 
pelo menos de um synclino entre este logar e 
OS montes. Seguem-se acima varias camadas de 
sandstone e calcareos, que sào deicriptos mais 
em detalhe em outro logar, das quaes todas 
parecem pertencerao cretaceo, com certas faces 



(1) Os fosseis destas camadas sao roforidos na obra 
do Dr. Whito corno vindos do Pamona, quo se dove ler 
Pamonha. 
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excepcionaes que levam a fallar da edade ecor- 
rela9ào das camadas mesozoicas brasilienses. 

As camadas cretaceas sào um pouco in- 
terrompidas. e muitas ligeiramente metamor- 
phoseadas. Em alguns logares sào ricamente 
fossiliferas, e forneceram a interessante serie 
de fosseis descriptos pelo dr. White em suas 
«ContribuÌ9oes a Paleontologia do Brazil». 

As camadas terciarias horisontaes a 
essas sobrejacentes nào termi nam ao correr de 
umii linha bem defìnida comò S3 poderà in- 
ferir da sec9ào ; mas parecem ter coberto em 
algum tempo quasi todas as rochas mesozoicas, 
e terem sido largamente removidas por desnu- 
da9à(), deixando hombros por aqui e por ali, 
dos quaes alguns somente com uns cem e cuti os 
com milhas de largura. Tanto quanto a vista 
desauxiliada pode determinar, essas camadas 
sào horisontaes, nào fossiliferes, e formadas de 
strata degredas e areias altcrnadamente colori - 
das em parte, salteadamente com cintase con- 
cre9Òes calcareas, 

As ultimas camadas sào as dos tempos 
quaternarios e recentes, que ficam contra o 
terceiro, cretaceo, paleozoico, ou archajano 
conforme o caso. 
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RECAPirniAQAO 

Explanaijào da 3609110 ; 

M. Archseano (?), schistos. 

K. Conglomerados, sandstones e ardosias 
da sevie Itabaiana, em parte metamorphoseadas. 

H. Nào visto. 

G. Calcareos e ardosias. 

F. Nào visto. 

E. Sandstones de Pamonha e Ara9à. 

D Calcareos oolithicos e sandstones. 

C. Camadas impregandas de greda de Sa- 
pucary, Andorinha, etc. 

B. Sandstones tercìarios horisvintaes e 
argiilas. 

A. Quaternario e recente. 

EXPOsigoES JDirro a haroih 

Em muitos sitios nas cercanias de Ma- 
roim abrem-se pedreiras cujas pedras sào re- 
tiradas para a construc9ào de muros e casas e 
para cal9amento das ruas da cidade. 

Urna dessas pedreiras, do lado Occidental 
da cidade, é conhecida por pedreira de Gam- 
barobe (*). A rocha nessa pedreira é um cal- 

(*) Assini lé-se no cexto. Seu nomo porém deve 
sor pedreira do Ganhamoroba, tornando oste nome ao 
rio.— N. do Trad. 
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carco atrigueirado, mais ou menos oolithico, e 
contém alguns fosseis, apesar de serem as 
conchas quebradas e de difficil extrac9ào. La- 
mellibranchios, cephalopodos, decapodos crus- 
taceos, echinodermas, e occasionalmente gran- 
des gasteropodos sào encontrados pelo cavou- 
queiro. Tambem ahi encontra-se, mas em 
pessimas condi9òes, muitos peda90s de ma- 
dsira fossll. 

Nos suburbios orientaes da cidade, e mais 
ou menos dentro della, em um logar conhecido 
por Aroeira existem algumas pedreiras velhas 
abandonadas. Essas camadas contém muitos 
fosseis, mas as rochas sào demasiado duras para 
se deixarem apanhar em boa condÌ9ào. Ahi a 
inclina9rio é geralmente para leste em um pe- 
queno angulo. Os fosseis descriptos pelo dr. 
White do Riacho da Aroeira sào todos de 
uma pequena exposÌ9ào no leito de uma sof- 
frivel torrente ao noroeste das pedreiras. Neste 
logar as rochas sào mais arenosas que nas 
pedieiras referidas e algumas vezes duras comò 
quartzites. Ficam directamente dsbaixo das 
camadas expostas nas pedreiras de Aroeira, e 

6— GEOL. 
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ìnclinadas ao S. 80° E , em um angulo de seis 

graos. Na parie mais baixa da camada exis- 

tem fragmentos das rochas amarellas mais 

molles que jazem em um nivel geologico mais 

baixo, formando com a areira urna classe de 

conglomerado. 

USTRO 

Em fosseis a mais rica localidade encon- 
trada nascercanias de Maroim é conheciJa por 
Lastro, a duas milhas abaixo do rio da cidade, 
do lado orientai da corrente, e ao sul do En- 
genho da Praia. Desde este engenho as expo- 
sÌ9ào continuam por mais de tres milhas na 
direccào dos montes que orlam a corrente a 
leste. 

Os fosseis descriptos pelo dr. White nesta 
localidade vem da borda do mangle na direc- 
9ào dos primeiros tres quartos de uma milha 
abaixo do engenho. Nessa distancia as rochas 
que fornecem os fosseis sào em maioria molles, 
gastas. cor de creme tirando para trigueiro, 
calcareos oolithicos, que por desintegra9ào dei- 
xaram os fosseis soltos, Em alguns logares os 
pequenos fragmentos rochosos sào tao cheios 
de echinodermas que podem ser tirados comò 
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nozes de casca Em alguns casos o material 
desses fosse is é mudado em puro carbonato de 
calcium ; em outros as camadas mais com- 
pactas de calcareo tém os fosseis silicificados, 
de sorte que podem ser perfeitamente removidos 
pelo uso de acido para dissolver o calcareo. 

declive dos fosseis nesse logar é preci - 
pitado pelas marés que alternadamente o co- 
brem e o expòem ao ar e ao rigor do sol. 
Essas mesmas camadas sào expostas tambem 
do lado opposto do rio em um logar chamado 
Jaque, onde em algum tempo a pedra era ex- 
trahida namarébaixa. Todavia aqui as ro- 
chas sào mais duras do que as da exposÌ9ào 
de Lastro, sendo a mesma a fauna fossil. 

As rochas em Jaque sào oolithicas, de 
uma cor pardo claro juncto a superfìcie ; mas 
onde tèm sido destruidas, cu suas partes in- 
teiras nào sào affectadas pelo declive, tèm uma 
cor azul cinsento. 

Rochas simillares as de Lastro e Jaque 
occorrem por duas a tres milhas mais abaixo 
do lado de ceste do rio. Aqui demoradamente 
OS silex pretos que parecem ter sido expostos de 
algumas camadas calcareas sào muito exten- 
samente espalhados. 
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As camadas de aue os silex derivaram 
jazem sob as rochas ooHthicas expostas em 
Lastre e Jaque. Do lado orientai do rio as ro- 
chas que fìcam sobre as camadas oolithicas sào 
expostos em Porto das Redes. Do lado de 
oeste as camadas de calcareo molle sào mais ou 
menos flexuosas (Jlexed\ 

Os fosseis que mais abundam em Lastro 
sào conchiferos, cephalopodos e echinoides. 

Encontramos dezaseis especies de con- 
chiferos, umas dezdasquaes sào novasàscien- 
cia ; nove especies de cephalopodos, de que 
seis sào novas ; dez especies de echinoides, 
sendo nove novas. Os gasteiopodos sào nota- 
velmente rasos, mas encontra-se duas especias 
novas todas duas. 

PEDREIRA DE JOAO PEREIRA (1) 

Està pedreira fica cerca de duas milhas a 
leste de Maroim. A rocha é um calcareo ooli- 
thico, molle, cor de creme um tanto amarello, 
offerecendo quantidade de imperfeitos especi- 



(1). Està loealidade'é erradamente designada na Pa- 
leontologia de White por Jofto Ferreira em alguns loga- 
res, mas n*utros tem a orthographia correcta. 
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mens de cephalopodos. E* tao molle que ex- 
trahe-se em blocos abrindo-se-lhe fendas com 
alviòes. Encontramos tres especies dosprimei- 
rose tres dos ultimos, novos a sciencia. As 
camadas tém urna inclina9ào meridional. 

GARAJA'D 

Està localidade fica immediatamente ao 
norte da cidade de Maroim, e é notavel por 
conter as rochas da que uma das conchiferas 
descriptas pelo dr. White comò de aspecto 
jurassico {Ancella brasiliensis) fpi obtida. A 
maioria dcs fosseiscolhidos ahi sào cephalopo- 
dos {AmtnoniUs hopkinsi)^ e dissolvem-se ao 
contacto de blocos de calcareo compacto onde 
sào separados pela desintegra^ào de muitas 
camadas, que affloram aqui e acolà juncto aos 
campos. Estas camadas jazem sobre as de 
Aroelra, Lastro, Jaque, Gambarobe, etc.^ e 
todas sào oolithicas. 

JAGDRUNA 

Em Jacuruna, a curta distanciaao nordeste 
de Maroim, na estrada real quQ dà para a villa 
do Rosario, ha uma exposÌ9ào de calcareos 
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oolithicos contendo alguns fosseis. A oeste da 
ponte chamada Ponte de Sabao ha urna collina 
que tem affloramentos de rochas simillares de 
cada lado. Umaexposi9ào de calcareo passa a 
leste e oeste pela villa do Rosario. Em um 
sitio onde essa pedra ó britada expoe-se urna 
camada de trinta e cinco pés de espessura. A 
rocha é oolithica e com caracteres lithologicos 
muito se parece com a da pedreira de Gamba- 
robe em Maroim. Os dez pés superiores formam 
urna camada massica. Estascamadasinclinam- 
seem um angulo de vinte graos S.45oE. (di- 
rec9ào estimada). Entre este ponto e Campo 
Rfcdondo o paiz é baixo, essas rochas cretaceas 
e seus montes formam o limite sul do valle, ao 
passo que uma ordem de montes terciarios 
limita-o pelo norte. Calcareos cretaceos, mclles, 
cor de creme jazem sob esses montes terciarios, 
comò se observa nos P090S excavados ao norte 
do engenho Campo Redondo em uma pesquiza 
dehulha ou ouro. Em um desses fossos, de 
dez péz de fundo, obtivemos alguns fragmentos 
de fosseis, um dos quaes, Camptoìtectes placitus 
White, é descripto na «Paleontologia do Bra- 
sib do dr. White. 
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COQDEIRO 

Grande parte do material colleccionado em 
Coqueiro vem de urna unica localidade, urna 
pequena exposicào na estrada real^ dentro de 
algumascemjardasdo engenho deste nome. As 
rochassàosandstones de textura multo desegual, 
duras em alguns logares, molles em outros, 
em alguns ligeiramente granulosas, eir, outros 
asperas e porosas, e ainda em outros contém 
algum quartzite em quantidade e outros sei - 
xos. Entre os seixos ha alguns de quartzite 
negro fortemente assimelhando-se aos quartzi- 
tes escuros encontrados in situ da serra de Ita- 
baiana. Devido a varia9Òes locaes no caracter 
dos sandstones, algumas por9Òes de camadas 
nào contém fosseis, sendo que todos elles, se 
ali sempre existiram, tem sido removidos pelas 
aguas que filtravam-se Os fosseis mais abun- 
dantes sàc conchiferus, Trigjnìa s/zhcrenulatu 
sendo especialmente copiosa; e occorrem pela 
maior parte comò fòrmasou moldes, tendo sido 
as conchas inteiramente dissolvidas. Em algu- 
mas das mais subtilmente granuladas por9oes 
de camadas encontra-se muitas impressòes de 
pequenos e delicados lamellibranchios, mas a 
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rocha é tao friavel que com difficuldade podem 
ser extrahidos. A raridade dos gasteropodos 
nestas camadas é um pouco espantosa. 

Ao norte do engenho ha urna pequena 
pedreira cujas rochas sào sandstones muito 
amarellados e duros, cujos fosseis nào podem 
ser removidos com exito A leste do rio (Ser- 
gipe), em um logar chamado Pocinhos, ha urna 
exposÌ9ào de sandstones e cerca de septenta e 
cinco pés. Està exposigào mostra tambem 
larga ordem de material em sua composicào, em 
alguns logares muito delicada, em outros con- 
tendo alguns seixos, ao passo que em outros é 
uma determinada pedra de podim contendo 
seixos redondos do tamanho medio de uma 
cabe9a. Os fosseis sào muito raros, apenas 
encontrando-se alguns bivalves nas camadas 
inferiores. facto de offerecerem as collec9oes 
ahi feitas diversos fosseis de aspecto jurassico 
torna de especial interesse a localidade. 

As camadas sào idemticas as expostas em 
Porto dos Barcos, Trapiche Maior, Trapiche 
das Pedras Velhas e Tiapiche das Pedras 
Novas, embora variem consideravelmsnte entre 
essas varias localidades em caracteres litho- 
logicos. 
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EXPOSIQOES NO RIO SER6IPE 

Grande parte das pedras das cal9adas e 
soleiras empregadas na villa de Riachoelo (tam- 
bem chamada Pintos), sào cheias de pequenas 
conchas de gasteropodos e outroa fosseis, e 
urna pequenacollec9ào dos fosseis da visinhan9a 
foi feita em certo tempo pelo dr. Dionysio 
Eleu'.erio de Menezes, proprietario do eage- 
nho Moleque. juncto a villa. 

Neste engenho ha urna exposÌ9ào de sand- 
stone molle, mas os seus fosseis nào sào bem 
preservados ou promptamente extrahidos. As 
rochas na visinhan9a de Riachoelo nào foram 
inteiramente examinadas, e sem duvida locali - 
dades mais interessantes do que qualquer das 
encontradas continiiam por explorar. No ultiìno 
logar nomeado uma exposi9ào na estrada pu- 
blica fornece abundancia de fosseis. Uma 
outra localidade éo engenho S. José de Vieira, 
eentre este e S. Felix sào encontrados por 
loda parte na bacìa Sergìpe-Alagoas as gaste- 
ropodos maiores e mais preservados jazendo 
muitos expostos nos campos. Foram colleci" 

7— GEOL. 
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onados alguns, mas parece que perderam-se, 
pois nào foram incluidos na collec(jào dada 
pelo dr. White com outros materiaes mesczoi- 
cos do Brazil para serem descriptos. Em S. 
Felix ha semente urna exposi^ào entre a loca- 
lidade S José de Vieira e Riachuelo. 

Em trapiche Sancta Maria nas fronteiras 
da villa e sr-bre a margem do rio expòe-se um 
sandstone molle, nèio fossilifero, tendo urna in- 
clìna9ào ao norte 15° éste. Em jipparencia 
geral, essa rocha fortemente r.ssimelha-se as 
expostas em Ara9à e Pamonha. Em Trapiche 
das Pedras grandes gasteropodos sào encon- 
trados em um sandstone calcareo do lado de 
leste do rio. 

Cerca de d*.>zentas jardas do rio em Tra- 
piche Maior hauma orla de sandstone molle 
exposta na margem da corrente, jiincto a uma 
olaria, que contem muitos fosseis, e especial" 
mente bivalves Em Torto dos Barcos uma ex- 
posicjào na margem do rio, depccberta na mare 
baixa. inclìna-se a N l'0° E. Em todas as lo- 
calidf.des acima as roch£:s pendem para baixo 
dos calcareos colithicos do Urubù e alcantis 
da Jmbira. 



GEOL'^GlA 51 



Encontro em minhas notas do campo, im- 
mediatamente tomadas, urna rela9ào para esse 
effeito : — As camadas do Coqueiro sào as 
mesmasqueas de Trapiche Maior, Porto dos 
Barcos e Trapiche das Pedras. — A importan- 
cia destes factos tornar-se-ha saliente na dis- 
cussào do aspecto jurassico de algumas dessas 
camadas. Minhas notas sobre a geologia dgta- 
Ihada destas localidades (Porto dos Barcos, 
Trapiche das Pedras e Traplche Naior) sào 
pobres. principalmente tendo sido feita a col- 
lec9ào nestes iugares pelo dr. Freitas. 

URUBÙ' E IMBIRÀ 

A localidade conhecida por Urubù é um 
erguido penhasco de calcareo oolithico de cor* 
cimenta e verde escuro, com urs cem a duzen- 
tos pés de alto, tendo um i direc9ào N — S., e 
in^-linando-se approximadamente 37o,S.70^E. 
Pela face exposta ao ar dessa escarpa foram 
encontrados especimens bem preservados de 

Echinobrisus Jreitasii, White. Abaixo d'este 
ponto uma outra simìlhar exposÌ9ào de rochr.s 
ooliticas cor de creme tirando para grisalho, é 
conhecida por Inibirà, e tem uns 75 pés de alto. 
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As rochas inclinam-se 30°,S 70^E. Esses cal- 
careos oolithicos sào expostos ao longo das 
juncturas, e contém grandes cavernas de cujos 
tejadilhos stalactites, descem para o chào. 

Em Canna Brava rochas oolithicas branco 
cinzentas inclinam-se S.45°0. em pequeno 
angulo. Abaixo de Canna Brava, em urna locali- 
dade dolado de oeste do rio conhecida por 
Toque, existem boas exposÌ95es de calcareo. Em 
uns logares estas rochas sào um tanto metamor- 
phoseadas,e apenas uma camada ofterece muitos 
fosseis. A rocha é firme e compacta eabre-se 
em irregulares massas dentadas, que, quando 
batidas pelo malho, tinem corno certo mine- 
rai (clinkstone], porcujaparticuiaridade prova- 
velmente tomou o nome de «Toque». Nella em 
alguns logares desenvolvem-se cavernas. As 
camadas inclinam-se cerca de 20*^,8. 65E. 

A uns mil pés abaixo de Toque sào expos- 
tas camadas simillas em Capoeira nos dois 
lados do rio. Formam do lado de oeste um al- 
cantil de cerca de cem pés de alto. Sendo 
muito compactas e parcialmente metamorpho- 
seadas, fornecem comtudo alguns fosseis, e 
esses vem de um unico stratum e offerecem 
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notavel simelhan9a com os encontradas em 
Lastre, localidadejunto a Maroim. Asexposi- 
9oes sobre a margem esquerda do rio inclinam- 
se 13,°N. 70 0., ao passo que as que ficam so- 
bre a margem direita parecem estar a 70,°E., 
angulo nào determinado. Rochas similhares as 
que sào expostas surgem novamente mais 
abaixo do rio em differentes logares, sendo o 
de nome Fedra Branca o mais importante. Ahi 
sào excessi vam ente compactas e em parte me- 
tamorphoseadas,em uns logares assimellando-se 
a marmores, emquanto que os fosseis tem 
sido quasi inteiramente obliterados, tendo al- 
guns simelhan9a geral com os de Lastro. As 
expostas superfìcies superiores abrem-se em 
acuminadas ponctos dentados. 

A meia milha deste ponto, sobre o rio, a 
beira do mangle encontra-se fragmentos de uma 
camada de calcareo affiorando na base dos 
montes, os quaes contém quantidade de silex 
nodulos. 

A outra unica exposÌ9ào de importancia 
nesta corrente, a saber, sobre o rio Sergipe pro- 
priamente, dito, e abaixo do logar mencionado, 
està nas pedreiras calcareas de Andorinhas. Em 
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diffentes logares sào extrahidas moUes lages 
cor de creme para cal9adas e para o fabrico da 
cai. Em apparencia geral esses calcareos assi- 
melham-se aos britados em Sapucary, posto 
que nào inteiramente tao puros ou tao subtil- 
mente granulados. Essas rochas contém im- 
perfeitas impressòes occasionaes de grandes 
cephalopodos e remanecencias de decapodos 
crustaceos. A inclina9ào é geralmente para leste, 
posto que as rochas pare9am ser flectadas 
(flexed). 

As immediatas exposÌ9oes abaixo do rio 
sào as pedreiras de Sapucary, do lado occi- 
dentali). A rocha é um calcareo molle, cor 
de creme, com laminas de uma cinco pollega- 
das de espessura, e affiorando corno lages. Em 
Aracajù ordinariamente usa-sedessas lages para 
cal9adas. Inclinam-sè a leste em um angulo que 



(1). Prof. Hurtt dcs gna esso logar pola palavra 
Sapucahy, e nas notas romettidas por Derby ao dr. 
White isobre a geologia da ppovlncia de Sergipe o nome 
ó assimdado. Sondo Sapucahy o nome de uma arvore 
brasi Jiense, é multo naturai que occorresse este engano, o 
que oste fosse conservado conio pai ivra intelligivel. Entro- 
tanto povo do legar e dos arredores eh ama -o Sapucary, 
e ì^so, sem duvida, determina sou nome. 
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varia de 25° a 40.*^ Mas poucos fosseis sào 
encontrados nessas rochas, e esses sàoescamas 
de peixes. A localidade tambem é descripta 
pelo Prof em sua «Geologia e Geographia 
Physica do Brasil, p. 383». 

As camadas de Sapucary pprecem ser as 
mais altas em edade cretacea expostas nessa 
regiào sendo as exposÌ9oes immediatas sand- 
stones asperos^ fenuginosos, que com loda a 
probabilidade [ ertencem ao terciario. Sé de Sa- 
pucary ascende-se o rio para Maroim, muitas 
eyposi9Òes cretaceas podem ser encontradas 
nas visinhan9as de Porto das Redes, As rochas 
a leste deste povoado sào calcareos, duros e 
molles, muitos dos quaes contém escuros silex 
nodul( s. Sào expostos em muitos logaresjun- 
cto a tordti da agua, ao longo e a beir?. dos 
mangles. A inclina9ào é apprcxirrr.damente a 
leste em um angulo que varia du 2ò^ a 35.° 
Nenhuma reveste proeminente forma na topu- 
graphiada visinhan9a. 

EXPOSICOES AO REDOR DE LARANJEIRiS 

O mais interessante logar nas cercanias de 
Laranjeiras fica justamerte fora da cidade na 
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estrada que conduz a Maroim. Centenas de 
grandes cephaloppdos [em maioria. Ammonites 
{Buchìceras) hartii, Hyatt) e echinodermas 
{Echinobrissus freitasiiy White] jazem expos- 
tos na estrada. Alguns desses osseis acham- 
se estragados pelo uso de viagar e seo choque 
com outros, ao passo que outros mais recente- 
mente expostossào bellamente conservados. 
material desta localidade, pertencente a Com- 
missào Geologica foi rotulado «Bom Jesus» do 
nome do engenho a que pertencem as terras ; e 
essa é a localidade referida nas descrip9Òes do 
dr. White. Deste ponto para Maroim, n ) en- 
genho Fedra Branca, ha uma pedreira de cal- 
careo impuro inclinando-se para sudoeste. 

Meiamilha aoeste de Larang3iras ha un 
logar chamado Fedra Furada [pierced rock.) 
Uma camada de calcareo de perto de 20 pés de 
espessura é exposta em um alcantil tornado 
proeminente pelo declive lateral Està rocha 
lithologicamente muito assimelha-se a encon- 
trada em Capoeira e Toqus no rio Sergipe^ e 
cuja camada parece ficar para a extensào do sul. 
Os strata inclinam-se cerca de S.45°E. em um 
pequeno angulo. 
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Nacidade de Laranjeiras ha urna pedreira 
do lado de leste do rio, cujas rochas tém urna 
simelhan9a-. geral em apparencia lithologica e 
em fosseii com as mais duras por9Òes de Latro 
e Jaque, exposÌ9òes junto a Maroim. 

Diversos affloramentos de rochas cretaceas 
occorrem no rio Cotinguiba, corrente sobre 
a qual està situada a cidade de Laranjeiras. 
Acima da bocca do rio Cajahiba que corre para 
Jacaresica (*) do lado de oeste ha urna pe- 
dreira de calcareo branco em Caes da Ilha sobre 
a ribanceira orientai do rio. Ahi é exposta uma 
sec9ào de cerca de 20 pés dessa rocha. Em Ou- 
teiro Galante, do lado de leste, mostra-se outra 
vez a mesma rocha em exposÌ9ào menos proe- 
minente. Nenhum destes logares foi por nós 
cuidadosamente examinado. 

ESTÀNGM 

Em Estancia as mais proeminentes exposi- 
9Òes de rochas sào os sandstones vermelhos 
abaixo dos quaes despenham-se as cataractas do 



{*) Eogano. Cajahiba, affluonte, ou antesbra^odo 
Cotinguiba, n£io corre para o Jaearesiea, 

8— GEOL. 
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rio Piauhy nesse logar. Em apparencia geral as 
camadasassimelham-se de um modo bantante 
notavel aos vermelbos sandstones triassicos de 
Nova-Jersey, nos Estados Unidos, e tambem 
aos de Penedo no rio de S. Srancisco. Nào 
tem fosseis. 

Entre a cidade e o porto sobre o rio as ro- 
chas expostas sào sandstones de aspecto escuro 
variando paraconglomeradosque contém seixos 
de gneiss e concre9oes de argila ferruginosa de 
varios tamanhos de diametro até seis poUegadas. 
As rochas tem urna inclina9ào de dois a cinco 
gàos ao noroeste. Inclino-me a pensar, todavia, 
que é urna exposÌ9ào do terciario em vez dos 
mais duros sandstones tao patentes no rio. 

Em Ribeira Velha existem exposisoes do 
terciario. A localidade de especìal interesse 
nessa visinhan9a é um logar chamado S. Gon- 
9alo, onde se encontra alguns fosseis cretaceos* 
Contudo, a exposÌ9ào é muito insignificante e 
defficiente, onde os calcareos moUes sào extra- 
hidos para o fabrico da cai. Nesta exposÌ9ào as 
camadas sào gentilmente arqueadas, sendo a 
mais proeminente inclina9ào parao noroeste (?). 
A camada superior é um aspero sandstone 
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branco ; logo abaixo vem urna cinta de calcareo 
fino e molle ; depois calcareo cinzento umpou- 
co parecido com giz, e na base urna camada de 
^argila azul plantico. O cavoqueiro diz ter 
encontrado panellas [frytng'pans] nas rochas, 
que, por descrip9oes addiccionaes, suppòe-se 
serem grandes cephalopodos. 

Todavia, nào foram vistos exemplos. 

A SERIE DA MARABA (1) 

Que as camadas da Maraba soffrem a 
mesma rela9ào as rochas mesozoicas na provin- 
cia de Alagoas corno as de Itabaiana as rochas 
mesozoicas de Sergipe, apenas pode-se duvidar. 
ContempU.da ao nordesle no rio de S. Fran- 
cisco, a curta distancia abaixo de Propria, ver- 
se-ha a Maraba corno mostra a gravura seguinte; 
ao interior ou lado do noroeste dos montes apre- 
sentando faces abruptas ; a chanfradura sudeste 
tendo uma suave inclina9ào para o lado do 
mar, suggerindo a idèa, que, se composta de 
rochas sedimentares, podcrào inclinar- se para 
baixo das camadas terciarias horisontaes, que 



(1). Dlzom sor Maraba o ponctomais alto da provin- 
cia do Alttgoas. 
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cobrem a maior parte da regiào na immediata 
visinhon9a da montanha. 

Um exame da regiào entre Penedo e a serra 
mostra que està impiessào é correcta. Deixan- 
.do fora de conta os sandstones subjacentes a 
cidadede Penedo, e seguindo d'ahi a Maraba, 
atravessa-se urna larga zona do baixo, plano 
e fertil paiz que borda o rio, e que é mais ou 
menos inundado pelas enchentes ou «freshets» 
do Rio S. Francisco. Desta baixa regiào graduai 
e qua^^i imperceptivelmente elle ergue-se sobre 
oo taboleiros ou chapadas (plateauax), que sào 
compostas de argìlas horisontalmente acamadas 
e sandstones do terciario. Essas camadas conti- 
-nuam elevadas pela face sudeste da Serra da 
Maraba e terminam irregularmente de encontro 
amesma. Elias [as camadas terciarias] sào ta- 
Ihadas de lado a lado pelos processos ordinarios 
de erosào subaeria, e^ si cautelosas pesquizas 
fossem procedidas, é provavel que exposÌ9Òesde 
cretaceos, ou pelo menos, de rochas mais altas 
do que as obsei'vadas no cume e face da Mara- 
ba, e maisbaixas do que as terciarias, poderiam 
ser encontradas. Em Igreja Nova, junto a base 
sudeste da montanha, diversos fragmentos sol- 
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tos de calcareo compacto foram encontrados 
multo simelhantes aos qiie occorrem perto do 
topo da serie da Itabaiana ; mi s a rocha nào 
foi vista de perto. 

A serra mesma, segundo foi observada em 
algumas exposÌ9oes no cume, é composta de 
sandstone claros em um angulo de cerca de 40^ 
OS S. E. (1). Estas rochas sào muito junctas, 
e em muitos logares mudadas para quartrite. Ò 
contacto entre o paleozoico e o archseano na 
base desta serra nào foi observado, sendo co- 
berto pelo solo etalusdaabruptaface morta do 
espinha90. Nào longe, ao norte desta escarpa, 
OS gneiss affloram corno os observados na base 
da Itabaiana. 

No cume de Maraba e na direc9ào S.25*0. 
ha um outropico da mesma cordilheira conhe- 
cido por Urubù, que tem a face noroeste abrupta, 
e ainclina9ào sudeste caracterlstica da Maraba. 
Da Maraba Propria sobre o rio de S.Francisco,é 
vista a distancia, e a esquerda daquelle logar, 



(I). declive do monte onde corresponde com oda 
rocha é drdo corno ainclìna^&o. ^s rcchas sSo t&o me- 
tamorphoseadas que é difficil, scn&o ìmpossivcl, obtcr a 
inclina^&o directamente. 
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posto que muito alem do rio, apparece urna 
varta chapada com sua face mais alta p^ira o lado 
interior e gradualmente inclinando-se para o 
oceano, mas desapparecendo na regiào plana 
antes de alcan9ar o mar Està chapada no tempo 
e logar foi julgada uma continua9ào das camadas 
cretaceas de Sergipe na direc9ào de Alagoas. 

Na direc^ào N. 70* E. o Pico da Serra 
Grande é o proximo pico proeminente daquella 
cordilheira ; suas camadas tambem inclinando- 
se apparentemente para sudeste abaixo do ter- 
ciario. Mais adiante uma linha de picos forma 
a continuacào nordeste desta cordilheira. 

GARÀGTERES LITHOLOGIGOS 

Nenhuma das exposÌ9oes das rochas creta- 
ceas de Sergipe -Alagoas foram jamais julgadas 
sufficientemente continuas para tornar-se pos- 
sivel determinar com certo gràì de satisfac9ào 
si sào ou nào constantes os seus caracteres 
lithologicos, quanto tomadas em considera9ào 
longas distancias ou grandes areas. 

Sem entrar em fastidiosos detalhes, posso 
todaviadiser que toda a evidencia que possuo 
indica nomeadamente em uma direc9ào que os 
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caracteres lithologtcos nào so nào sào constan- 
tes nessas camadas, corno tambem frequente- 
mente offerecem mudan9as radicalissimas den- 
tro de uns mil ou dois mìl pés. 

As camadas oolithicas, feÌ9ao tao proemi- 
nente da regiào de Maroim, taes nào parecem 
no rio de S. Francisco», onde toda a serie Ser- 
gipe-Alagoas é cortada pelo rio . Os sandstones 
vermelhosde Penedo nào parecem taesperto de 
Maroim, onde tem uma feÌ9ào conspicua da 
ge(»logia da regiào jnncto a Estancia. Os schis- 
tos de Maceió nào sào vistos em outro sitioda 
bacia a consideravel de Maceió, e nào sabe-se 
que existam emoutra parte da bacia as camadas 
arenaceas de Villa- Nova. 

As rochas variam em textura e o caracter 
entre as seguintes classes : 

l • Sandstone asperos, compiete*?, de cor 
azul-grisalho, modificada pela tendencìa para o 
escuro e pardo claro ; fosseis preseiyados, mas 
de difficil extrac9ào.Exemplo, Rjacho de Aroeira. 

2* Sandstone grosseiro a bem friavel, de 
estructura patente ou porosn. ; fosseis em maio- 
ria preservados, comò molde ou fórmas. 
Exemplo, Coqueiro. 
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3* Calcareos oolithicos, azulados e esver- 
deados, tendendo a claro lescuro, cor de creme 
e escuros. Exemplos. Urubù, Maroim, nas pe- 
dreiras de Gambarobe e Lastre. As cores escura 
e cremedas camadas oolithicas apparentemente 
sào productos de docomposi9ào incipiente, pre- 
dominando as tinctas azulada e verde onde as 
i-ochas sào extrahidas de consideravel profun- 
didade, apparecendo o escuro e o creme juncto . 
a superficie onde as rochas sào penetradas por 
conjunctos ou àlias tornadas acc2ssiveis as 
influencias metereologicas (l) 

(1) seguinte é urna brovo descrippao do rarjs sec- 
^Oesde ospecimons dossos calcareos oolithicos examinados 
ao microscopio : corpo da r»)cha é f ormadu do podapos 
do calcite ìrregularmento arrodondados, muitos dos quies 
tém a estrnctara solidi caracteristica. Sfto, alem de oc- 
casionaes graos do quartzo, alguns fragmontos do mica 
osverdoada, o aqui e acoià pedapos de escaro hydroxido de 
ferro. Estes constituintes t^dos sfto junntamente cimon- 
tados por calcito fino, quasi incolor e granular. Os oolithos 
Scio matizados de cor do creme ou oscuro cirrogado, e sà- 
lientam-seproominentemente no cimento. Nao ha nada 
de TAT'ì nos proprios oolithos. Sao formados do annois con- 
contricos de grftos de calcito de um lado a outro, ordina- 
riamente envolvondo o mais interior poqueno fragmcnto 
do raatoria organica, comò um pedalo do concha. Toduvia 
ocecorrem muitos oxemplos entro essos e oUthos em quo a 
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4* Calcareos cor de creme, cor de chumbo, 
brancos. Exemplos, as pedreiras de Sapucary 
e Andorinhds. 

5' Calcareo mais ou menos compacto, sem 
fosseìs bem preservados, com silex nodulos. 
Exemplo, Toque abaixo de Canna Brava. 

EDÀDE E CORRELigiO DAS ROCIÀS HEZOZOIGÀS BRÀZILEIRAS 

Posto que as camadas mezozoicas da regiào 
em discussào sejam aqui mencionadas comò 
cretaceas, o escriptor previne-se com certa evi- 
dencia chocante com rela9ào a sua edade, que 
nào sera examinada. Um pouco mais ou menos 
nào satisfaz a edade consignada a ditas cama- 
das, de que derivaram esses fosseis, anterior- 



massa geral nSo é de todo formada desses anneis concen- 
tricos, tondo cessadoem certo ponto sua torma^ao, em- 
quanto quo alom desse o calcite tem sido accrescentado 
principalmente spbre nm lado da jà formada massa, sera 
qualquor arranjodefinido. Em alguns casos dois oolithos 
forni ados em parto sfto cimentados por esse calcite amor- 
pho, conservando a massa nnida a forma ordinaria ii'- 
regularmento arredondada. Em outros casos aìnda as 
ultimas concentricas cintas formadas envolveram os 
oolithos assira unidos. 

9— GEOL. 
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mente ao estudo dos fosseis cretaceos do Brasil 
pelo Dr. White. 

Embora indubitaveis depositos paleozoicos 
occorram em muitos logares do Brasil, strata 
fossiliferos ainda nào foram descobertcs imme- 
diatamente abaixo dos cretaceos, ao passo que 
as camadas sobrejacentes, referidas ao terciario, 
ainda nào produziram fosseis, e tem sido uni- 
camente referidas por conta de sua rela9ào ao^ 
strata a ella subjacentes. Entretanto, é claro 
que a determina^ào da edade dessas rochas deve 
ser baseada inteiramente sobre evidencia inter- 
na; determina9àoque, em rasào da imperfeÌ9ào 
das collec9oes e da defflcìencia do estudo, tem 
sido sempie mais ou menos nào satisfactoria 
atéapublica9àoem 1888 das importantes •Con- 
tribuÌ9oes a Paleontologia do Brasib do Dr. 
White. 

O Prof Hart, ém sua «Geologia e Geogra- 
phia Physica do Brasil», pag 383, diz que 
quando, em 1869, os cephalopodos por elle 
colleccionados em Maroim foram mostradosao 
Professor Alpheus Hyatt, foi este immediata- 
mente impressionado por seuaspecto jurassico, 
embora na descrip9ào desses fosseis, publicada 
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afinal no livro do Prof. Hyatt. (ob. cit. pp. 
385-393), aada se diz a respeito, emquanto 
que todos sào mencionados corno oriundos 
das «camadas cretaceas de Maroim», 

Prof. Hartt (ob cit. p. 393) diz que o 
calcareo proximo a Maroim é indubitavelmente 
superior, mas nao refere-nos sobre que eviden- 
cia é baseada està opiniào. 

Os cephalopodos brasilienses descriptos 
pelo Prof. Alpheus Hyatt em a «Geologia» de 
Hartt foram colleccionados pelo Prof. Hartt do 
que elle considera rochas cretaceas indubitaveis. 
Entretanto alguns desses fosseis tem determi- 
nadas affìnidades jurassicas,e suaposÌ9ào stra- 
tigraphica e estado peculiar de preserva9Òes 
justificam o Prof. Hartt na tentati va de dar 
razào da sua occorrencia em tal horizonte. 
Prcf, Hartt sente convicto que as rochas sergi- 
penses sào cretaceas ; os fosseis evidentemente 
foram destruidos, e tem um determinado aspecto 
jurassico. Por essa razào o Prof. Hyatt suggere 
(1) que esses cephalopodos devem ter feito 
erosào de camados em um mais baixo horisonte 
geologico (o jurassico), transportados e depo- 

(1). Proc. Boston Soc. Hisfc. Nat. VoL XVII, p. 370. 
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sitados no cretaceo. A suggestào é naturai a 
urna pessoa ignorante das circumstancias pe- 
culiares sob que esses fosseis occorrem, mas 
apenas é necessario dizer aqui que o conhecì- 
mento dessas circumstancias destroe a necessi- 
dade de tal supposÌ9ào. Os fosseis foram toma- 
dos das suas camadas originaes, e nào ha razào 
para suppor-sa que elles foram de novo depo- 
sitados, corno mostrarei daqui em diante, e 
unicamente menciono o caso neste logar para 
chamar a attenifào ao que é jà um chocante 
testemunho tocanle a edade das rochas de Ser- 
gipe, jà urna mistura nas mesmas de faunas 
jurassicas e crètaceas. 

M. Emmanuel Liais, fallando dos depo- 
sitos secundarios do Brasil em sua «Geologie 
du Brésib, p. 197 diz : «Este poderoso depo- 
sito secundario, entretanto tudo parece indi- 
cal-o, formara-seaomenos durante uma grande 
parte da epocha cretacea, e come90u talvez 
desde a epocha jurassica, pelo menos desde o 
periodo oolithico. Poucas perturba9oes deram- 
se nestas immensas regiòes nessa longa dura9ào, 
e assim explica-se corno as especies do come90 
do periodo poderam continuar a existir e mis- 
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turar-se com as especies posteriores, de modo 
que, segundo a muijudiciosa nota de Darwin, 
confirmada, corno vimos, pela uniào de especies 
jarassicas e cretaceas nos diversos depositos do 
Brasil, as duas epochas nào sào distinctamente 
sepr.radas corno na Europa». 

Todavia nenhuma referencia directa é feita 
a geologia mesozoica da bacia Sergipe-Alagoas. 
Nào somos capases de localisar està opiniào de 
Mr. Darwin, e nào sabemos sobre que eviden- 
cia é ella baseada ; mas pelos limites de suas 
observa^oes (de Darwin) no Nordeste do Brasil 
presume- se que Mr. Darwin necessariamente 
devera ter baseado tal opiniào sobre a evidencia 
por ella accumulada na Republica Argentina e 
Patagonia. 

Em suas «Contribui^oes» o Dr. White dà 
as seguintes razoes para chamar regiào cretacea 
as rochas de Sergipe-Alagoas (p. 15) : «Pri- 
meiro, a maioria dos typos sào os que geral- 
mente sào encarados conio caracteristicos da- 
quelle periodo. Segundo, umapor9ào de especies 
sào identicas e especies publicadas de indiscu- 
tidos fosseis cretaceosem outras partes do mun- 
do. Terceiro, embora algumas das especies 
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tenham aspecto jurassico, nenhuma dellas ^ 
identificavel às especies jurassicas conhecidas. 
Fin^.lmente, corno se tem demonstrado perten- 
cerem todas as collec95es a urna fauna, e urna 
parte das suas especies ser certamente de edade 
cretacea, necessariamente toda a fauna deve 
referir-se àquelle periodo. «Està decisào todavia 
é um tanto enfraquecida por urna declara9ào 
(a p. 6) para o efteito que» quando urna tal 
conclusào, penso eu, fosse rasoavelmente adqui- 
rida do estudo dos fosseis somente, muita segu- 
ran9a vem em testemunho corroborativo dos 
geologos da Commissao Brasileira». 

Si OS membros da primeira Commissao 
fossem agora solicitados a darem suas razoes 
porque chamam cretaceas a essas rochas, po- 
riam seus esfor90s sobre as determina95es do 
Dr. White, e nenhum, ou realmente poucos, 
sobre alguma prova adduzida de rela9Òes stra- 
tigraphicas, simplesmente porque, comò jà se 
disse, aquellas rela9Òes,como ainda hoje, pouca 
ou nenhuma luz qualquer que ella seja atira 
sobre a edade dessas camadas particulares. 

No escripto de um conhecedor da geologia 
mesozoica do Brasil surge saliente este facto : 



GEOL-GIA 71 



que ao passo que a conclusào do Dr. White de 
serem cretaceas esssas camadas pode ser aeceita, 
a fauna apresenta peculiaridades suas proprias 
nas faces jurassicas dos fosseis de SergipeAla- 
goas. Outrapeculiaridade desta fauna cretacea 
do Brasil é que certos dos generos typicos, 
corno diz o Dr. White, si encontrados sós, po- 
derào ser referidos ao terciario. Deve talvez 
ser devido a imperfeÌ9ào das collec95es, mas 
tanto quanto conhecemos estas formas tercia- 
rias» Fusus, Murex, e Phorus (1), occorrem 
unicamente nas collec9òes de Fernambuco e do 
Para, e nenhum unico exemplo conta-se na 
bacia Sergipe-Alagoas ; ao passo que, por ou- 
tro lado, nenhuma das formas jurassicas con- 
ta-se nas camadas de Fernambuco e Para. 

Assim pois muito temos fallado das cama- 
das mesozoicas da regiào corno um todo. Ve- 
jamos agora, se possivel, se ahi existem ou nào 
camadas cretaceas e jurassicas, e se essa appa- 



lli. Està exposi^ao so é feìta sob a antoridade da 
opiniao do dr. Whìto, conforme é expressa em suas 
«ContribuivOes a Paleontologia do Brazil, pag. 17. Por 
isso quo Fusus, Murex e Xenophora (\ horus^ corae^am 
no cretaceo ou mais cedo, parcce de valor-suspeito. 
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rente mistura de launas pode nào ser devi da 
ao ruim modo de collecional-as. 

RELigOES STRLTIGU?IICiS DAS GiVà^AS HCSOZOICLS 

As rela9oes geraes das rochas dos grupos 
separados na sec9ào atravez de Itabaiana, e 
apenas permanecem para indicar as rela<;òes das 
camadas mesozoi:as entre si. De uma a outra 
extremidade os detalhes destas rela9Òes nào 
foram determinados com algum gràu de satis- 
fac9ào, porquanto o tempo empregado na pro- 
vincia foi todojàem rapido reconhecimento, jà 
em colleccionar fosseis. Em vista da muito in- 
teressente separa9ào da fauna deste grupo da que 
poderà ser encarada corno fauna cretacea typica, 
a falta de informa9ào detalhada a respeito é 
mais que lamentavel. 

No trabalho do Prof. Hyatt^ sobre os ce- 
phalopodos desta regiào, a nào serem «as ca- 
madas cretaceas em Maroim», nenhuma outia 
defìnida localidr.deémencionada. Subsequente- 
mente aprendi do Prof. Hartt que està collec- 
9ào foi quasi toda apanhada das pedras das 
cal9adas das ruas de Maroim. Ora as pedreiras 
de onde sào extrahidas essas lages sào tao nu- 
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merosas e em horizontaes tao diff erari 'es, que 
OS fosssis nào podem ser localisados stratigra- 
phicamente, e por està razào nenhuma valida 
deduc9ào paleontologica pode-se formar dellas 
determinando os caracteristicos faunaes e rela- 
9oes das separadas camadas nos arredores de 
Maroim . 

Um desses cephal-'podos, todavia, 4m/;io- 
uìies {Bttchiceras) hartii, Hyatt, corno appare - 
ce em seguida, vem da localidade conhecida 
por Bom Jesus. O aspectojurassi co desse fos- 
si! e a condÌ9ào de erosào dos especimens leva 
o Prof. Hyatt a suggerir a possibilidade de te- 
rem sido transportados de alguns depositos 
mais antigos, 

A sec9ào dada mostra a rela9ào das cama- 
das do Bom Jesus com outras do grupo. 

As camadas do Bom Jesus occorrem nas 
cimas das collinas que fìcam a leste da cidade 
de Laranjeiras. Asrochas sào cai careos arena - 
ceos, terrosos que promptam3nte sào altacados 
pelos agentei desinti^grantes, e por is3 > rapiJr- 
mente foram convertiJas em terras residua- 
rias. Os fosseis occorrem, pela maior parte, ja- 

10— GEOL. 
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zendo soltos na estrada onde constantemeitte 
passeia-sea cavallo ou o pé, cu incrustam-se 
na terra preta residuarla que cobre essas col- 
linas cretaceas. Todavia, em muitos casos ex- 
istem blocos irregulares da matriz preservada 
todo o tempo com os fosseis. A usada appa- 
rencia de uma grande maioria dos especimes 
desta localidade é devidaaduas causas : uma 
éa rapida ac9ao dissolvente dasaguas daschu- 
vas, que quando sobem a uma alta tempera- 
tura, em cahindo sobre as rochas abrazadas, 
attaca-as vigorosamente e deixa uma su- 
perficie gravada comò produzida pelo acido 
actuando sobre um sandstone calcareo ; 
a segunda é o choque das rochas comsigo mes- 
mas onde percorre-se a estrada a cavallo ou a 
pé. Nào ha nada nas proprias rochas, em sua 
posÌ9ào topographica, ou em suas rela9oes com 
OS strata subjacentes que levem a suppor que 
esses fosseis tem sido conduzidos de horisoa- 
tes geologicos mais baixos. 

A rela9ào das camadas do Bom Jesus com 
as de Laranjeiras e Fedra Furada attrahe a 
atten9ào, assim comò o facto de serem as ca?- 
madas de Laranjeiras equivalentesas de Lastro, 
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etc. em Maroim, e as do Urubù, sobre. o rio 
Sergipe. 

Em Maroim, as camadas de Lastro. sao 
cobertas por urna forma9ào de jazigo cepha- 
lopodo, a de Garajau, que produz outros fos- 
seis de aspecto jurassico, ao passo que as^ de 
Urubù, as equivalentes as de Lastro, cobrem 
outras de faces decididamente jurassicas. 

Temos entào a seguinte disposÌ9ào dos 
strata: 

1 • No cimo estào as camadas de Garajau 
e Bom Jesus, que produzem fosseis de aspecto 
cretaceo e jurassico. 

2* Abaixo destas ficam o Lastro, Jaque, 
Urubù, Imbira, Toque, Capoeira, Laranjeiras 
e Fedra Furada, cujos fosseis sào todos refe- 
rentes ao cretaceo. 

3* Abaixo destas ficam as camadas de Porto 
dos Barcos, Trapiche Maior, Trapiche das Pe- 
dras Novo, Trapiche das Pedras Velho, e Co- 
queiro, produzindo todas fosseis de aspectos 
cretaceo e jurassico. 

Como aspecto jurassico das camadas 
sub e superjacentes podem tender a espalhar 
duvida sobre a referencia das de Urubù, Las* 
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tro, etc, ào cretaceo, posso unicamente refe- 
rir-me a habil discussa^ deste assumpto do 
Dr.VVhiteem suas • Contri bui9òes» (yp. 15. 16), 
onde demonstra que o pezo da evidencia favo- 
rece a edade cretacea^ nào so daquelias cama- 
das parliculares, mas tambem de teda a serie 

Sergipe-Alagoas. 

Nào ha maior causa de surpresa que ca- 
madas de decidido aspecto jurassico sejam en- 
contradas subjacentes a outras de tao notaVwl 
aspecto cretaceo. O Dr. Blanford, em sua allo- 
cu9ào presidencial perante a Sec9ào Geologica 
i'a Associa9ào Britanica em Montreal em 1882, 
a pioposito insistio sobre essas apparentemente 
annomalas condÌ9Òes existentes na India e 
Africa Meridional, e sobre a grave difficuldade 
ou impossibilidade de uma exacta e minuciosa 
correla9ào de camadas depositadas em regiòes 
tao largamente scparades comò Europa, Africa 
Meridional, India, Australia e Ameiica do Sul. 

Tambem é digno de nota, em connexào 
com a discussào das rochas mes^ zoicas e ter- 
ciarias do Brasi!, que cs fosseis de aspecto 
jurassico sào confinados a bacia Sergipe-Ala- 
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goàs, e ao Grato districto do Cearà (l), ao passò 
què OS que tem aspecto terciario, até serem 
trabalhados, sào da bacia de Fernambuco e 
Piabas (2). 

Por quanto as divergencias entre as faunas 
da bacia Sergipe-Alagoas e bacia de Pernam- 
buco tende a associar os primeiros com os mais 
antigos e os ultimos com os mais novos hori- 
sontesgeologicos, surge naturalmenre a proba- 
bilidade, que as camadas de Sergipe-Alagoas 
sào mais intimamente synchronicas com as de 
Grato no Gearà, que sào referidas por Newberry 
e Gopeaojurassico, ao passo que as camadas 
de Fernambuco sào simillarmente referidas as 
de Piabas na Provincia do Para. 

CONDICOES PRESENTES AO DEPOSITO DAS CAMADAS 

MESOZOICAS 

As rochas representadas nas camadas sedi- 
mentares das sec9Òes Sergipe-Alagoas variam 

(1) Vid. opiniócs do Dr. J. S. Nowberry g do Prof. 
E' D. Cupe a rcspeito dos peìxos fossois do Ccarà nos 
Proos. di A. S. Phil. Voi. XXJII, Jan. 1886. 

(1) Vid. «Contribui^Ofs a Paluontologia do BrfisiU 
do Dr. Whito, p. 17 e Prof. E. D. C(po ncs Procs. da 
A. Soc. Phil., 1886. No ultimo rolatorio o Prof. Copo 
compara os vertobrados fossois do Poriiambuco com os de 
Fox HUld (cretaceo suporior) dos Estados Unidos. 
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desde os conglomerados duros na base de Ite- 
baiana, e jazendo em contacto com os gneiss, 
atravez d« s sandstones, quartzitos, schistos, 
ardosias e calcareos dolomiticos, todos de pos- 
sivel edade paleozoica. Nas camadas mesozoicas 
as rochas sào sandstones duros, claros, e fre- 
quentemente calcareos. Revestem-se variada- 
mente desde o vermelho escuro atravez do pardo 
ao cor de creme. Os calcareos sao arenaceos, 
em parte crystallinos com silex nodulos, ooli- 
thicos e corno pederneira, 

A natureza das camadas mesozoicas indica 
que as mudan9as que tomaram lugar durante 
seu deposito dellas nào foram multo grandes 
ou muito subitas. Os sandstones jazem na base 
de-ta serie, seguem -se as camadas oolithicas, e 
OS sandstones molles sào os mais elevados que 
foram vistos. 

A ordem e caracter destas camadas parecem 
indicar umasubsidencia graduai da regiào desde 
o principio até ofim da cretaceo. Os sandstones 
basicos frequentemente contem seixos do tama- 
nho de um ovo de perdiz, e algumas vezes os 
fosseis sào rolados e batidos .ias aguas, demons- 
trando que foram depositados por correntes 
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toleravelmente fortes, e juncto a praia. Os cal- 
careos terrosos e camadas oolithicas seguintes 
indicam urna profundidade crescente e aguas 
mais quìetas, ao passo que as camadas supe- 
riores foram depositadas em aguas ainda mais 
fundas e quietas do que as mais baixas, sào 
mais homogeneas, e contem remanecenles de 
peixes e alguns cephalopodos, Até aqui nào 
foram ahi encontrados restos de animaes de 
aguas rasas. Segue-se a pressào que, cruzada, 
rompe as camadas cretaceas, em alguns sitios, 
parcialmente metamorphoseadas. Està termina 
a depressa© do fundo do oceano. 

PRESSiO 

As camadas cretaceas da bacia Sergipe- 
Alagoas tem sido sujeitas a mais ou mcnos 
pressào, posto que essa prerrào nào tenha sido 

« 

uniforme. 

Eis as provas de tal pressào : 

r Muitos dos fosseis coUeccionados nesta 
rcgiào sa) mais ou menos machucadcs ou por 
outro me do alterados. 

2 As camadas comò foram vistas juncto 
a Maroim, em Lastro e outros logares aokngo 
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do Maroim, bra90 do Sergipe, e especialmente 
ao longo da sua ribanceira occidental, nào lan- 
9adas em pregas. 

3' Notasse na ììhx do Chaves a urna mi- 
Iha de Propria, lascoes de ardosia. 

4- Accrescentados lasroes juncto a estruc- 
tura foram observados nos sandstones da Serra 
de Itabaana e nos da Serra da Maraba (I) 

Em algumas localidades os calcare' >s sào 
metamorphoseados, e seus fosseis completa- 
mente obliterados, emquanto que em muitos 
outros a oblitera9ào dos foseis é somei.te 
p arci al. 

As pregas nessas rochas indicam que a 
pressào porque foi a regiào psrturbada veio de 
sudest^. Posto que essa pressào fosse suffici- 
ente para fazer flexào sobre as camadas ere- 

[1] Certos outros sandstones dessa regi&o sao me- 
tamorphoseados em parte. Em algims logares o meta- 
niorphismo é compie jO, em outros porém é lìgoiro. Pa- 
re3e levantar-se duviila a respeito do exactologJir destas 
camadas de metamorphoseaìos sandstones nas series, 
mvs todo pers do test3;nu'ilio paroc3 indicur que sSo 
torclarias. motamorpbismo dos^as carnata? particu- 
lares nao pode, penso, ser adduzido em suppoite a 
theoria da pressào, porquanto é inteiraniente devido ao 
declive. 
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taceas e, em logares, para metamorphoseal-as 

mais oumenos, nada ha que indique ter sido 

grande. As flexoes sào ordinariamente suaves, 

e as rochas raras vezes inciinam-se em alto an- 

gulo. 

ECONOMICO 

Nào é de a J mirar que a no9ào popular da 
existencia de metaes preciosos em todas as 
regiòes monlanhosas suggerisse a opiniào de 
serem auriferas as serras de Itabaiana e Ma- 
raba. Repetidas vezes foram essas montanhas 
examinadas na explora9ào do ouro, prata e 
outros metaes, mas sem successo. Foram ex- 
ploradas durante todo o seculo dezasste, ejui- 
gadas baldias de taes riquezas (l). Quando o 
ouro e diamante extrahidos do Brazil estavam 
em toda sua ror9a de produc9ào cheia de exito, 
extensas explora9oes tiveram iogar nessas 
montanhas. Mesmo durante os ultimos vinte 



(1) «Na jurisdicpfto da capitanili (Sergipe del Rei) 
fica a montiinha do Tabayana ; do onde divorsos inotaos 
prociosos foram apr.'sont tdos ao Cons3lho dos 19 ; mas em 
prova, nao foram considerados dìgnos de serem tractados 
msLii adiante». 1641. Viagens ejornadas no Brasil por 
John Niouhoff. -Viagens de Pinkerton, Voi. XIV, p. 709. 

11— GEOL. 
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annos nàc cessaram de todo, a despeito de 
nunca terem dado nenhuma pi*omessa de 
resultado. 

Quanto podemos conhecer, nào ba nada 
na estructura geologica que autorise a espe- 
rar depositos de valor economico nas monta- 
nhasde Sergipe-Alagoas. 

E' possivel que das camadas molles de 
gredas em Andorinhas e Sapucary o giz possa 
ser manufacturado para o commercio, mas 
além da apparencia geral das rochas nada me 
leva a tal supposÌ9ào. Sera conveniente expe- 
rimentar para esse fìm. As camadas twciarirs 
poderào offerecer tinctas de varias coies, ver- 
melho. amarello e escuro ; mas devido a ausen- 
tia de verifica9ào sobre taes tin( tas no Brazil, 
presentemente nào podem ter valor. 

O ultimo membro das camadas terciarias, 
o conglomerado esparso por loda parte na re- 
gi ào, offerece algum limonite de metal ferreo ; 
mas esse metal até aqui nao tem sido encon- 
trado em quantidade consideravel ; e em vista 
dos vastos depositos de excellente ferro em S* 
I-*aulo e Minas Geraes, é apenas possivel que 
limonite de ferro possa ser proveitosamente 
apanhado nesta parte do Imperio. 
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Corna o boato geral na provìncia, quando 

là estive, da descoberta de carvào de pedra, 

prata, cobre, chumbo, etc; mas em caso algum 

considerei simelhante boato fundado ou digno 

de seria atten9ao. O carvào de pedra dito en- 

contrado em Campo Redondo, eram destr090s 

carbonisados de uma arvore enteiTada nas ar- 

gilas terciarias, e o cobre achado na mesma 

visinhan9a era um pedafo de metal manu- 

facturado. 

PEDRA DE CONSTRUC(AO 

Vira indubitavelmente um tempo em que 
o bello calcareo oolithico do Rio Sergipe sera 
utilisado para fins archi tecturaes. Essa pedra 
assimelha-se ao famoso calcareo oolithico de 
Indiana, tao custoso, extrahido em tao larga 
escala e empregado nas construc95es nos Està- 
dos-Un'dos. 

A facilidade com que podem ser britadas as 
rochas de Sergipe, serradas e talhadas em pe- 
da90s demuitos tamanhos e formas, seu endu- 
recimento sob a exposÌ9ào, sua rara belleza, 
suas agradaveis tinctas de cor verde, grisalho, 
eecuro e creme, sua conveniencia em serem 
transportadas por mar até Aracajù, e d*ahi em 
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pequeiìos barcos de velia ou de vapor a todas 
as partesda costa brazileira, ainda poderào tor- 
nal-as felizes rivaes das bellas rochas ciystalli- 
nas do Rio de Janeiro. 



FIM DA PBIMEIBA PARTE 



PARTE SEUUNDA 



ODTfiÀS BiCIAS MESOZOICAS BRASIUENSES (*) 

Em ordem a serem melhor conhecidas as 
rela9C)es da bacia Sergipe-Alagoas com a geolo- 
gia mesozoica de outras partes do Brazil, dare- 
mos breves descrip9oes de todas as outras me- 
sozoicas localidades brasilienses conhecidas. Em 
primeiro logar descreveremos a locaiidade da 
bahia de S. Francisco, Provincia de Santa Ca- 
tharina. 

S. FRiNCISCO DO SE, PROVINCIA DE SANTA CATHARINA 

Presentemente pouco se conhece das ro- 
chas cretaceas neste Ingar, e esse pouco é de • 
vido a uma pequena collec9ào feita em J876 
por Mr. Luther Wagoner, entàotopographo da 
Imperiai Commissào Geologica do Brazil. 
Como OS especlmens trazidospor Mr. Wagoner 
foram incidentalmente colleccionados, obser- 
va9oes por elle nào foram feìtas da extensào do 

(1) The brasilìan mcsozoic basins other thau that of 
Sergipe-Alagoas. 
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deposito, nem parece ter prestado atten9ào a 
materia desde aquelle tempo. Visitamos o lo- 
gar em 1881, mas, ahi apenas tendo pernoita- 
do, nào podemosadquirir conhecimentoalgum. 
A posÌ9ào do affioramento suggere que a rocha 
deve ficar subjacente a regiào eontigua a bahia 
de S. Francisco. Certamente, por isso, é que 
nào apparece nos arredorcs da regiào monta- 
nhosa. No ponto de vista lithologico é uma 
greda parda, terrosa, calcarea assimelhando-se 
a encontrada em Olinda, na Provincia de Fer- 
nambuco. Apenas foi observada em uma pe- 
quenailha adistanciade seis milhas do porto e 
coberta so por cerca de uma geira. O affiora- 
mento, refere-me Mr. Wagoner, é muito in- 
conspicuo, juncto a pancada do mar, (1) 
e lembra a geologia da Bahia e de Maria Fa- 
rinha, com a differen9a de ser a exposÌ9ào mui- 
to limitada. Os especimens collecionados con- 
tém entre outros quf»ntidade de fosseis gastero- 
podos Pode-se assentar quo a referencia destas 



(1) Em tempo lembrou-se que esses especimens podem 
sor fragmontos trazidos ao legar come casca^ho, mas Mr. 
Wagoner entend»^ que nao, por isso que as rochas nfto 
occorrom em fragmentos, sim em solida camada. 
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camadas ao cretaceo nào é baseada em estudo 
detalhado dos fosseis, mas principalmente so- 
bre a notavel simelhanca geral dos fcsseis com 
OS encontrados nas camadas cretaceas mais ao 
norte. E' para lamentar que està peqilena col- 
lec9ào de material nào fosse submettida ao dr. 
White em connexào com outro material me- 
sozoico. Nada se sabe neste logar da rela9ào 
do cretaceo as rochas mais antigas. 

OS ABROLHOS 

Està lucalidade é descripta pelo Prof. Hartt 
no American Naturalist, Voi. II, Mar90 de 
1868, e em sua Geologia e Geographia Physica 
do Bra2il, pags. 174 e 214. Nào foipor nós visi- 
tada, e os factos que segu' m sào tomados aos 
escrìptos de Harlt, e a una serie de photo- 
graphias ali tiradas cm 1876 por Mr. Ferrez, 
photographo da Commissào Brasileira. Para 
mais detalhes faremos rcferencia ao livro do 
Prof. Hartt. 

As r chas sedirtientares offerecem no pon- 
to de vista lithologico stricta simelhan9a com 
as do Penedo, na bacia Sergipe-Alagoas, e pa- 
recem referir-se em grande ao cretaceo por con- 
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ta dessa siinelhan9a. Sào compostas de calca- 
reo (?) areiusco, em baixo, schisto azulado em 
cima, seguida por umagreda amarellada schis- 
tosa contendo obscuras impressoes de plantas, 
Rochas igneas cobre as camadas sedimentares, 
e todas tém urna inclina9ào noroeste em an- 
gulo de dez a quinze gràos. Nào estào dados 
nem a espessura, nem a distribuÌ9ào superfi- 
cialdas rochas, a nào serque o tamanho e al- 
tura das ilhasexcluem a possibilidade de gran- 
de espessura ou de extensa distribuÌ9ào. 

i BACIA DA BAHIA 

A geologia desta bacia tem sido tractada 
por Pissis, Hartt, Allport, Derby, Rathbun, 
Marsh, Cope e White. A descrip9ào e discus- 
sào de Mr. Derby, publicada nos Archivos do 
MuseuNacional,Vol.III,pags. 135 e 158, escrip- 
ta após a mais inteira explora9ào da regiàoque 
jamais fora feita e com todos os factos em màos 
•isto tererh sido accumuladas por previas ob- 
serva9oes, é proximamente a mais completa 
que jà foi publicada. 

As rochas cretaceas da Bahia foram de- 
positadas em uma lagoa de agua dece, e por 
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isso sao muito dlstinctas das camadas cretaceas 
no correr d3 outras porfóes da cnsta. Os limi- 
te? da bacia nào foram determinados senào de 
um modo geral. Os seguìntes tra90s sào to- 
mados principalmente ao relatorio de Mr. 
Derby. 

A margem orientai da bacia estende-se da 
cidade da Bahia a esla9ao do Catù na estrada 
de ferro Bahia e S. Francisco, a uma distan- 
cia de cincoenta e quatto milhas Os limites oc- 
cidentaes perdem-se abaixo das collinas tercia- 
rias junto a Cachoeira e terminam algures a 
leste de Nazareth, emquanto qiie a erosào das 
camadas terciarias indicam a margem das ex- 
posÌ9Òes cretaceas uma borda escabrosa, sondo 
OS seus exteriores (outliers) ou pontos do ter- 
ciario esparsos aqui e acolà portoda a extensào 
centrai da area. A margem do norte perde-se 
abaixo da chapada terciaria que estende-sedes- 
de perto da Cachoeira ao norte de S. Amai'O, 
eciuza em Pojiicaa estrada de ferro Bahia e S. 
Francisco. O extremo sul da bacia tem sido 
muito in vadido pelo oceano, fìcando dentro del- 
la a ilha de Itaparica. Junto a Inhambupe a 

12— OKOL. 
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a umas trinta milhas ao nordsete de Alagoi- 
rtbas, Mr. Derby encantrou interrompidas ca- 
madas de schistos, gredas e calcareos, queelle 
dispòe-se a referir ao paleozoico. E* para lamen- 
tar que nào fa9a rela9ào alguma inclina- 
na9ào dessas suppostas camadas paleozoicas. 

Aamesmo tempo, sobre o rio Joannes do 
lado orientai da bacia mostra o cretaceo jazendo 
inconformavel mente de encontro o gneiss. As 
róchas cretaceas da bacia sào conglomerados, 
gredas, schistos e calcare<^s. Os fosseis inver- 
tébrados sào descriptos por White em suas 
ContribuÌ9oes a Paleontologia do Brazil. 

A respeito desses fosseis o dr. White nota 
cjoe «todos OS typos que a fauna abra9a, con- 
forme sao determi naveis, sào representados 
entre molluscos airida exìstentes», e que «uma 
parte desses typos actualmente conhecidos 
existem oir somente !ém existido no hemispherio 
Occidental». 

iS CAHADiS DE PERNAHBDGO 

A mais meridional exposÌ9ào de camadas 
mesozoicas que vimos na provincia de Fer- 
nambuco, fica juncto a emboccadura do Rio 
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Formoso. Todavia, tal exposiffio parece ser a 
extensào do lado do norte, e quasi o fìm das 
camadas de Sergipe-Alagoas, corno jà tivemps 
occasiào de lembrar. Mas si é ou nào a coati- 
nua9ào das primeiras, estas camadas meso- 
zoicas do Rio Formoso nào passam para o 
norie do Cabo de Sancto Agostinho, na direc* 
9ào do lado do oceano. Este cabo é de quarta- 
porphyro (l), e por tres lados ergue-se fronteiro 

(1) Specimens das rochas crysfallinns das visinhanQUS 
do Cabo de Sancto Agostinho, nm da Esta^fto da ilhA, 
eolleccionRdos polo Prof. Hartt, o dois da iiha de Sancto 
Aleixo, coUeceionados pelo anctor, foram preparados para 
Hxame microscopio e sabraittidos ao Di*. George H. 
Williams, da Univorsidade Johns Hophins, em Baltimore. 
A respeìto delieso Dr. Williams oscreve:— Podem sec 
descriptos comò quartrp >rphyros ou rhyolitos, conforme 
s&o da e lado pr^terciaria on torciaria. Sfto egg egados 
qnartrs orthociasvs quasi som bisilicatos constitmntos, 
mas suas estructuras variam multo. Um dos especimens 
de Sancto Aleixo tom urna massa avolumada granular, 
lioldcrysrallina de quartr e feldsp ir, algum chlorlto, p^os- 
sivelmento roprcsentando homeblende originai ou mica, 
e coBsider.»vel tormalina aaul. outro especiraea de 
S. Aleixo é um bello granophyro. Qnartro porphyrìco e 
feidsparjazem em uma avolumada massa holocrystallina 
que é cheia de bellas esphorulitos mostrando a cruz negra 
entro nicols cruzados. especimen da Esta^fto da Uba 
tom grandes sanadinas porphyricicas com inolusfto de 
chlorìtes que foram outr*ora vitrens. groundroass è em 
maioria composto desanadin^is rectangutares com chlorito 
mui subtiimento disseminado e hydroxydo de ferro. 
Abundam magnetites octahodros e bellos zircones. Nfto ha 
nephelene em nenhuma das rochas. 
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inconformavelmente por camadas terciarias de 
areias e argillas em parte coloridas,de que damos 
urna vista caract eristica na parte deste trabalho 
que tracta dos depositos terclaiios. Si as 
camadjis mesozoicas jazem sob o terciario do 
lado de terra do cabo nào sabemos ; e attri- 
buio-se que nào jazem, embora nada exista na 
topograhia dà regiào que tome impossivel a 
connexàp entre as camadas de Sergipe-Alagoas 

e as de Fernambuco. 

Em Olinda as rochas cretaceas sào expos- 
U,s na face do sul da collina sobre que assenta 
aegreja As rochas sào gredas molles, terrosas, 
um tanto calcareas, fossiliferas. Està é uma 
exposÌ9ào de calcareo branco a curta distancia 
a oeste della conhecida por Forno de Cai, sào 
as unicas exposÌ9oes de rochas cretaceas actu- 
almente conhecidasnavisinhan9a immediata da 
cidade do Recife, ficando a proxima ao norte 
na visinhan9a do Rio Maria Farinha 

A regiào, rochas e fosseis das camadas de 
Maria Farinha foram descriptas por Bat balzi n 
em seu trabalho sobre os cretaceos lamellibran- 
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chios (1) e por Derby nas contribuÌ95es do dr. 
White (2), e apenas certos dos seus caracteres 
por isso que podem ser uteis em urna futura 
compara9ào com outras localidades cretaceas 
da costa, carecem de ser aqui mencionados. 
No ponto de vista lithologico as camadas dos 
calcareos cor de creme e branco puroas gredas 
terrosas, inclinando-se todos a leste em um 
angulo muito baixo Nào sào transtornados, e 
nenhuma das camadas tem caracter oolithico, 
E* notavel que de muitos fcsseis de aspecto 
jurassico descriptos pelo dr. White na collec9ào 
braziliense, nenhum fosse encontrado nas va* 
rias localidades de Maria Farinha. E' tambem 
notavel que todos os generos dessa collec9ào 
suggestiva da edade terciaria sào representa- 
dos na localidade Maria Farinha, seni que ne- 
nhum fosse encontrado nas localidades de Ser- 
gipe-Alagoas. Taes faeton parecem suggerir 
pelo menos queas camadas de Fernambuco nào 



(1) Exposigàu pi eliminar sobro cs crefcacoos Inmelli- 
branchios colleccionados nas immodia^òcs do Pemambnco, 
Brasil. Por Richard Bathbun, Proc. Bos. S. H. N. ^874. 

(2; Contribui^Oes a Palosntologia do Brasil. PorC. A. 
Whito. 
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sào tao antigas quanto as da regiao Sergipe * 
Alagoas, de que foram feitas coile:9des. 

E' nossa opinifto [embora a manifestemOg 
eom aquella heslta^ao que deriva da carencia 
de factos sufficientes para carroboral-a conve- 
nientemsnte] queas camadas de Maria Fahnha 
e de Olinda pertencem ao mesmo hori2onte qua 
as que sào expostas tres milhas a sudesle de 
Penedo, em Villa-Nova, e que as ultimas ja- 
zem sobre todas as camadas cretaceas cujas 
colloca9oes foram feitasna provincia de Sergipe. 

A extensào dos depositos de Fernambuco 
nào tem sido determinada, mesmo approxi- 
madamente, e nà) é, < conhecida ; talvez nào 
possa ser pelas exposÌ9oes da superficie se- 
mente, quer as camadas de OUnda sejam, ou 
sempre fossem connexas com as de Maria Fa- 
rinha, queras ultimas scjam continuadas pelas 
que foram encontradas em Iguarassù e Goyan- 
na, quer as da Parahiba sejam tambem conti- 
nua9àodas camadas de Pernambuco. 

A costa entre Olinda e Maria Farinha é 
baixa, e oào tem expi^sÌ9oes de rochas ao 
longo della que auxiliem a ligar-se a ouiras loca- 
lidades. Desde perto de Maria Farinha té juncto 
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a fez do Rio* Parahiba do Norte a costa é for- 
mada de urna serie de areias terciarias e de 
argillas molles, horisontalmente acamadas, par- 
ticularmente coloridas, que promptamente »6q 
cortadi' s e lavadas pelo oceano, cujo talus apaga 
algumas càmadas que podem alias apparecer 
em suas bases. 

As camadas cretaceas sào expostas nos 
bfcixos chàcs da ilha de Itamaracà, ao passo quQ 
as camadas terciarias formam as terras mais 
altas (I). As posÌ95es relativas do cretaceo e do 
terciario nesta ilha favorecem a opiniào que 
essas mesmas rela^òes corftinuam para o norte, 
e que o cretaceo da Parahiba é simplesmente a 
extensRO norte das camadas de Pernambuco». 
E* possivel que um cuidadoso exame nas marés 
baixas da» camadas ao longo da costa e rios 
desde Itamaracà até a Parahyba, resolverà està 
questào. 

Até aqui nào foram encontrcdas ncs imr.c- 
dia9Òes da bacia de Pernambuco rochas referi* 
veis ao paleozoico. 



(1) Reiatorio dos Traballio:) da Comnrissao Geologica 
So Frasil, por Ch, F. Hàrtt^ ìlio doJanoiro, 1875, p. 10, 
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EXPOSigOES DA PARAHIBA 

Nenhum membro daCommissào Geologica 
examinouas exposÌ9Òes mesozoicas da Parahiba 
do Norte, e a unica imforma9ào que possuimos 
consta de algumas breves notas de Williamson, 
Agassiz e Capanema. As rochas sào calcareos 
molles, impuros, pardos, inclinando-se suave- 
mente para leste, e contendo alguns fosseis. 
Occorrem juncto a cidade da Parahiba e em 
Minas da Cachoeira. Sua occurrencia ni ulti- 
mo lugar parece accrescentar a probabilidade 
que as camadas da Parahyba nào passam da 
conti nuaQào ao norte das camadas de Pernam- 
buco. (l) Nào I odemos obter intorma9ào to- 
cante a edade das camadas que jazem imme- 
diatamente sobas rochas cretaceas da Parahiba. 



(1) Entre os fossois envìados pelo Dr. White do Mu-^eu 
Nacional no Rio de Janeiro alguns sao ospooimens que- 
brados de Toxaster altiusculoz White, apanhados nos 
muros do forte Cabedelo,na omboc3adura 6.0 rio. Como esses 
especimens fora n co'lo33ionados por raim mesrao, cito 
das rainhas notas tom^das lego após, a 25 de Novembre 
de 1875 :— «Encontroi alguns echinodermas econchas nas 
muros do forte hollandez, no emboccadura do rio Parahiba, 
mas inquirindo a respeito da pedreira de que foram tiradas 
as pedras,responderam-meqae foram trazidas da Europa ; 
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AS CAHADAS MESOZOICAS DO CEARA' E PIADET 

O que conhecemos das camadas cretace.is 
do interior da provincia do Cearà, deriva quasi 
exclusivamente das observa90és e collec95es de 
Gardner feitas ha cincoenta annos. Com exce- 
pgào de Capanema, delle é que houvem suas 
informa9oes a maioria dos escriptores que se 
referem a taes camadas, 

Os factos de mais importancia apontados 
pot Gardner, sào a sec9ào geologica da Serra 
do Araripe, quo, com39anio na base, consta 
de camadas horisontaes de liguite, calcareo, 
greda, giz e silix, formando o stratum da greda 
a massa da chapada. A espessura total da sec9ào 
é de 1200 a 1500 pés. A rocha subjacente pa- 
rece ser ardosia, provavelmante paleozoica. Os 
peixes fosseis encontrados occorrem em con- 
cre9oes diffundidas juncto a superficie, que sup- 
pòe-se terem sido gastas palas aguas. Nào se 
conhec3 a exacta posÌ9ào dos fossais na sec9ào. 
Gardner acredita terem sid ) expostos da camada 
de greda, mas Hartt, que entretanto nunca vi-» 
sitou a localidude, é da opiniào que elles vem 
de uma càmada abaixo da greda, que elle sup- 

13— OEOL, 
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poe pertencer ao terciario junctamente com 
outras camadas sobrejacsates. A serra ditadi- 
rige-se N. N. E., e é urna elevada chapada de 
cerca de trinta milhas de largo, separa-se um 
pouco abruptamente em ambos oslados, sendo 

valle do lado do Cearà um pouco mais baixo 
do que da banda.de oeste ou lado do Piauhy. 
A distribuÌ9ào geographica que Gardner attri- 
bue a essas camadas, a saber, desde este poncto 
até ao Maranhào, nào é assegurada jà por factos 
dados por elle, ou por qualquer outro que 
subsequentemente tenha vindo a luz. Os peixes 
fosseis colleccionados em Grato e em suas im- 
media9Òes por Gardner, foram desrriptos por 
Agassiz, que acredita pertencerem a edade cre- 
tacea. (1) Deve-se todavia mencionar nesta 
connexao que o Dr J. S. Newberry e o Dr. 
E. D. Cope encaram taes peixes corno da edade 
jurassica (2) 

(1) Edinburgh New Philosophical Joiir., Ja. 1841. 

(2) Contribui^Óes a Paleontologia Vertebr» da do Bra- 
8il. Por K. D. Cop. Proc. Ann. Phil. Soc. Jan. 188*1, pp. 

1 21 . A opinilo do Dr. Newberry é refenda conio ahi vao 
citrda. Devo se assentar todavia quo é poisivel um 
equivoco em crer o Dr. Newberry com està oplniao, por- 
qu: iito em uma recente conversa comnosco rcfcrio-se a 
csscs fossois comò da edado cretacea. 
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ODTRiS EXPOSIQÓES CRETACEiS 

Rio Mossero, Pi\)vincia do Rio Grande do 
Norte. — A exposÌ9ào do cretaceo sobre o rio 
Mossoró, no rio Grande do Norte é referida pelo 
Major Coutinho. Kada se sabe do caracter das 

r 

camadas ou da sua distribui9à') geographica. 
V. ContribuÌ9Òes do Dr. White, p. 10, no 
rodapé. 

Rio Piabas. PriAincia do Para. — Tocante 
a localidade Piabas, pessoalmente obtive do sr. 
Ferreira Penna em substancia a mesma infor- 
ma9ào que fora fornecidaao Prof. Hartt, dada 
nas ContribiiÌ9oes do Dr. White*. p. 9. Todavia 
assegurcu-me o sr. Penna que nunca vira essas 
rociias expostas em outro sitio senào na bocca 
do rio Piabas, onde ficam descobertas na mare 
baixa. Elle descubrio a exposÌ9ào quando farla 
uma pequena excursào na direc9ào da costa em 
um pequeno boìe, e gastou alguns minutos em 
fazer a C"llec9ào de que o Dr. White descreve 
tantas especies. 

Rio de S Francisco acima da Cachoeira 
dio Paulo AfiFonso.— A natureza secundaria de 
algumas das rochas do valle do S. Francisco 
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acima da Cachoeìra de Paulo Affonso, foi tor- 
nada conhecida primeiro pelo sr. Derby em seu 
artigo publicado nos Archivos do Museu Na- 
cional. Voi. IV, para 1879 (publicado em 1881). 
Sào camadas horizontaes expostas em coUinas 
isoladas que estendem -se pela ribanceira esquer- 
da do rio desde perto de Piranhìis até Itaparica, 
senào formam encandeiamento mais continuo 
da serra de Tacaratù para o interior, ao passo 
que o que parece ser chapada das mesmas ro- 
chas estira-se egualmente até ao sul do rio. 
Nas immedia9Òes do rio sào ellas continuas 
desfde perto da bocca do Pajeù até Itaparica. 
Acima de .Pajeù, colUnas, apparentemente des. 
sas mesmas rochas, ficam atraz do rio e so- 
brejazem ao gneiss. Essas camadas contem 
quantidade de madeira silicifìcada, alem de al- 
guns outros fosseis Em um logar chamado 
Atalho, tem-se encontrado fossil cyprido, espi- 
nhas, dentes e escamas de peixes e de reptis. 
Novamente occorrem essas camadas em Cais- 
sara muitas leguas adiante do rio. 

A unica determi na9ào de algyns desses.fos- 
sei§ feita por Derby, é a de escamas d^ Lepi- 
aotus. Elle aventura a opìniào de serem elles 
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secundarios e provavelmenle cretaoeos, assi- 
melhando-se um pouco ao cretaceo dé.^ua 
doce da Bahia. 

Encaramos a descoberta desses deposrtos 
por Mr. Derby corno de grande importancia para' 
o estudo da geologia mesozoica do Brazil, por- 
quanto essa localidade parece fornecer os factos 
necessarios para determina9ao das rela95es en- 
tre as camadas costeiras da regiào Sérgipe- 
Alagoas e o interior, e ao um pouco mais ele- 
vadas camadas do Cearà. 

Rio Purùs, Valle di Amazonas.— Os uni- 
cos inquestionaveis depositos cretaceos no val- 
le do Amazonas até agora conhecidos, fìcam no 
rio Aquiry, affluente do rio Purùs. Foram des- 
cobertos por Chandless, que os descreve mui 
rapidamente em um artigo publicado pelaReal 
Sociedade Geog., Voi. XXXVI, p. Il9, e seg. 
O Aquiry entra no Purùs pela direita na lati- 
tude de 8M5' Sul e longitude de 67^23' Deste. 
Da barra deste rio ao ll°lat. S. a agua, quan- 
do baixa, descobre as rochas do meio da cor- 
rente, onde se encontra fosseis, desta camada 
foram vistos por Agassiz em Manàos, que de- 
elarou serem de Mosasaurus. Na se sabe do 
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caracter.^Kal or. extensàc dassas camadas. A 

theoria, que os cretaceos affloram em torno a 

• • • 

margem da bacia do Amazonas nào é corrobo- 

.•<a4^ por factos conhecidos. 

1 " * 

!>•':'' CORRELRgiO DO MESOZOICO DA COSTA E DO INTNRIOR 

Devido a falta de conhecimento de d^talhes 
etnprehendemos com milita hesita9ào urna ra- 
pida discussào das rela9oes das camadas me- 
sozoicas da costa com as do interior Com ef- 
feito, a nào ser que este assumpto tenha sido 
jà tocado por Derby de modo a levar os geolo- 
gos a suspeitarem que ahi temos raras e pecu- 
liares condÌ9Òes, em parte nenhuma se ha ten- 
tado. 

Ob^ervar-se-ha que alem das pequenas bacias 
• da costa brazileira, pondo de parte a exposÌ9ào 
do Purùs, ha duas localidades mesozoicas a 
alguma distancia da costa — uma no Grato e em 
seus arredores, no Cearà, outra juncto a Ta- 
caratù a curta distancia acima de Paulo Af- 
fonso, no valle do Rio S. Francisco. 

As camadas cretaceas da bacia Sergipe- 
Alagoas jazem sobre rochas paleozoicas, as da 
bacia do S Francisco parecem assentar sobre 
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rochas metamorphicas, que devem ser paleo- 
zoicas ou archaeanas, ao passo que as camadas 
do Cearà assentam sobre ardosias que prova- 
velmente sào paleozoicas. A regiào que separa 
as exposÌ9oes de Sergipe-Alagoas das da bacia 
do S. Francisco sào graniticas e metamorphi- 
cas, ao passo que rochas metamorphicas jazem 
entre as exposÌ9oes do Cearà e a costa do mar. 
Si tomarmos em considera9ào a bacia cretacea 
da Bahia, achal-a-hemos tambem separada das 
exposÌ9Òes da bacia do S. Francisco por rochas 
ciystallinas e metamorphicas. 

Gardner dà noticias de oeixes fosseìs nas 
immedia9Òes de Jardim, cidade que fica a 
sudeste do Ciato. A serra de Tacaratù do lado 
do norte do Rio S. Frinoisc» acima da Ca- 
choeira de Paulo Alfonso, sejiindo Mr. Darby, 
compòe-se de rochas de edada sscuiiJaria. Està 
serra fici acerca da umis cem milhas a su- 
deste de Jardim, mas Mr. Derby diz (1) que 
«estes depositos secundarios tornam-se mais 
continuos e formam uma grande linha de 
montes, que principiando na serra «'e Tacaratii 
estendem-se ao interior da provincia de Per- 
ei) Archivo (lo Afusou Nacional, Voi. IV, p. 92. 
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nambuco». A regiào interveniente nao foi 
examìnada, mas parece entào altamente pro- 
vavel que as camadas de Tacaratù sào a ex- 
tensào sul das de Grato e Jardim. 
Como nada sabe-se dos detalhes da geolo- 
gia mosozoica da bacia de Moss »ró, nada pode 
ser aventurado neste sentido mais do que sua 
proximidade das exposÌ9Óes do Grato natural- 
mente suggerir que as camadas das duas loca- 
lidades sào identicas, provavelmente tendo sido 
reunidas por erosào as camadas intervenientes. 
Mr. Derby dà a entender que ha alguma 
cousa de peculiar acerca das rela9Òes das cama- 
das mesozoicas da costa com as do interior. 
A objec9ào que elle ofTerece a correi la9ào das 
camadas do Gearà e S. Francisco com as que 
ficam ao longo da costa, nomeadamente, as que 
acham-se em differentes eleva95es reduz-se mes- 
maa insinua9ào de uma classifica9ào de forma- 
9Òes geologicas poreleva90oescomparativas (l). 
Si todas as camadas do cretaceo, na costa e no 
interior sào C'^nsideraias perfeitamente horizon- 



(1) <E' diffljil admittir a deposi^fto contemporanea 
de camadas om tfto differentos eleva90es». Archi vps dQ 
Mu3éu Naciona), Voi. IV, p. 94, 
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taes, Sem prova algiima de erro entre ellas, po- 
demos ser justificadoem talpresump9ào. Com- 
tudo, a posÌ9ào das camadas de Sergipe- 
Alagoas mostra nào ser tal o caso, mas que 
ao menosnesta bacia as camadas tèm uma bem 
decidida inclina9àopara o oceano, ao passo que 
suas margens interiores attingem uma altura de 
400 a 500 metros ou mais, laonde jazem sobre 
camadas paleozoicas de Itabaiana. Em suas 
margens interiores attingem a mesma eleva9ào 
acima de um grande numero de exposÌ9Òes das 
mesmas camadas em praia mar (letide level) 
junto a costa. Si nenhumaconnexao fosse tra- 
9ada entre as localidades de Sergipé seriamos 
obrigados, de accordo com està classifica9ao 
hypsometrica, a separar estas camadas geologi- 
camente. Essa insinua9ào todavia pode ser en- 
carada comò um geologico non sequitur. Mr. 
Derby admittetambem que as camadas creta- 
ceas da costa nào alcan9am uma eleva9ào supe- 
rior a 100 metros acima da mare. E* erroneo. 
A serra de Itabaiana, segundo Monchez, tem. 
700 a 800 metros acima do nivel do mar, e as 
camadas cretaceas ficam sobre as camadas pa- 

14— GEOL. 
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leozoicas de Itabaiana a distancia de 150 me- 
tros dos seus, cumes, que prefarào a eleva9ào 
do cretaceo neste logar cerco de 600 metros 
a^ima do nivel do mar. 

De accordo com as eleva9òes ao longo do 
rio S. Francisco determinadas por Col. W. 
Milnor Roberto, o rio junto a Tacaratù e nas 
immedia9Òes das camadas secundarias re- 
feridas por Mr. Derby, tem 320 metros acima 
do nivel do mar, e de accordo com elle os mon- 
tes ao norte tém cerca de 300 metros acima 
das suas bases (l) ou sejam 620 metros acima 
do nivel do mar 

As camadas do Cearà, segundo Gardner, 
attingem urna eleva9ào de 600 metros acima do 
nivel de mar, que tambem indica que, tanto 
quanto essas eleva9oes interessam, nào ha ne" 
nhuma difiFeren9a importante entre o interior e 
OS mais altos depositos costeiros. Mas nenhum 
pezo damos a tal eleva9ào das camadas da costa 
porque, paia nós, é materia de pouca impor- 
tancia, e voltamos a n( ssa originai exposÌ9ào, 
mesmo si nao houvesse difreren9a de eleva9rio, 
nada d'ahi poder-se-hia deduzir tocante as 

(1) Archivos do Mus. Nac, Voi. IV, p. 91. 
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relativas edades geologicas de varias localidades. 
A eleva9ào da costa brasileira nào tem sido 
egual, e certamente nào ha razào para suppòr-se 
que o fora. A eleva9ào ou depressilo das linhas 
da costa, e especialmente de linhas grandes corno 
a do Rio de Janeiro a emboccadurado Amazo- 
nas, raras vezes ou nunca sabe-se aer egual ou 
regular. E' verdade que as camadas terciarias 
na costa brasileira tem urna posÌ9ào geralmente 
horisontal, mas de nenhum modo essa appa- 
rencia choca-se com a idèa de desigual eleva9ào, 
porquanto essa eleva9ào carec3 com effeito ser 
muito desegual para tornar-se perceptivel^ ella 
mesma, ao olho desarmado (I). 

Toda a pouca prova que temos visto suggere 
a identidade das camadas da costa com as do 
interior — , nào suggere portanto obstaculo al- 
gum a sua correla9ào. 

Agassiz declarou serem cretaceos os peixes 
fosseis coUeccionados por Gardner, ao passo 
que Neu'beriy e Cope acreditam serem da edade 
jurassica O Dr. White pronuncia serem cre- 
taceos a maioria dos fosseis de Sergipe-Alagoas, 

(1) Vid. Geologie du Brésil, por Emmanuel Liais, 
pag. 249. 
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posto que elle e o Prof. Hartt. declarem terem 
muitQsdos ditos aspecto jurassico. Siestesfa- 
ctos suggerem alguma cousa tocante as rela^oes 
das rochas dessas localidades, é que as proba- 
bilidades ao menos favorecem sua approximada 
identidade. Comquanto, certamente nào possa- 
mos manter essa correla^ào, devemosao menos 
dissentir de uma separa9ào sem melhor evi. 
dencia do que a que tem sido até aqui addu- 
sida. 






FIM DA SEGUNDA PARTK 



PARTE TEKCEIRA 



• TnSAI» 

O ìnteÌT-- cc'hecfrrento sfa geclcgia lercia* 
ria do Brasi!, ser^io di Arr:erica do Sul. segundo 
pcasamoSj. sera do m^ìcr ìntereìse e Vvilor parai 
a geeicgia. do cue qualquer cu:ro horiscnre 
geokgico represec.:j.do naquelle ccnrinente. Xào 
podemos aquì err.rrehcnder urna piena discus- 
sao a respeito, ne^:: lencionamos ; e conì^rfeìro 
seria impcssivei sem ur^.a vasta sonima de no- 
tas accumjladas rìeid wark». A formalo é 
muiio desenvol'.ida, e as questoes que orferece 
muito complicadas par^ adrr.iitirem discussào 
neste logar aleni do qiie refere-se a geologia da 
bacia Sergipe Aiag'jas e as formacòes cretaceas 
da costa orientai. 

Xo Brasil essa forma^ào é representada por 
camadas horisontaes de areias e argillas forman- 
do um systema de ttrracos marinhos de 100 a 
250 pés de espessura, estendo -se de algunia 
parte entre Rio de Janeiro e Bahia mais ou me* 
nos continuadamente pela costa ao norte, sali- 
entando-se especialmente desde perto de Maceió 
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quasi até o Cabo de S. Roque. No valle do 
Amazonas formam os planaltos (table-topped 
hillo) e desdobram-se do rio Araguay para o 
oeste. Pensava Agassiz que as camadas do 
valle do Amazonas foram depositadas em um 
lago interior durante a epocha glacial. Pissis 
diz que as camadas terciarias marinhas da costa 
sào representadas no interior por camadas de 
origejn lacustre. A origem attribuida ao ter- 
ciario pelo Prof. Agassiz nào carece ser discu- 
tida, corno com toda probabilidade ninguem 
agora admitte suas correc9oes, ao passo que a 
falta de conhecimento de depositos lacustres do 
interior torna impossivel a discussào da theo- 
ria de Pissis. Deve-se admirtir todavia que està 
theoria de Pissis é muito plausivel, e obser- 
va9Òes comò as que fizemos sobre a geologia do 
interior do Brasil leva-nos a admittil-a comò 
umamedida hypothese predilecta. Em nenhuma 

das suppostas camadas terciarias do interior, ao 
menos nas provincias do Rio de Janeiro, Mi- 
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nas Geraes e Matto Grosso, encontramos pro- 
va inquestionavel da edade terciaria de taes de- 
positos (1). 

CARACTER DAS CAIADAS 

Diversas vezes bcns observadores, corno 
Agassiz e Hartt, tem descripto as formas ge- 
raes do terciario brasiliense. A uniformidade 
em seus caracteres geraes entre regiòes tao dis- 
tanciadamente separadas conno Amazonas e 
Sergipe ou Bahia, é digna de nota. A des- 
crip9ào dos montes terciarios de Paranaquara 
(2), de Hartt, poder-se-!jia fazer de algumas 
das exposÌ9òes de Sergipe com excep9ào da 
sequencia de varias camadas O qua segue é sua 
sec9ào, a come9ar do topo : 



(1) Mal tinha sido escripto o qne vac acima quando loi 
cnvìada urna carta aMr. James E. Alili, deS. Frsncisco, 
Cai., pedindo inf^Tmapòes concernentes ao terciario ; e 
Mr. Mill viajon cm muitas partos do Brasil. Em resposti 
elle diz :— Nfto posso dar-lhe qnalquer informa^ao definida 
de mìnhas notas acerca dos deposito 3 terciarios do Bn»sìl> 
porqne no Rio Grande do SnI, A5inas Gercies, Rio de Ja- 
neiro e ontras paitcs do paiz onde tivc opportunìdadcs 
de observa^ocs e cstudo?, nfto ha depositos quo com cor- 
toza eu reconhe^a screm de edade terciaria. 

(2) Bui. Buf. Soc. Nat. Sci. Jan. 1874. 
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l* Alguns pés de bonito, claro barro ver- 
melho de tijolo, consistindo de urna mistura de 
argila e areia fina. 

2 Argila vermelha areiusca com nodulos 
de ferro . 

3* Argila tanatinga branco cinzenta. Ca- 
mada dura, nào laminada. 

4 • Argila branca, em parte tanatinga pura, 
em parte areia, parecendo barro de duas argilas 
imperfeitamente misturadas Sécca ao sol e 

resiste a desnuda9ào. 

5* Gredas brancas, cor de creme, molles, 
suavemente granuladas. 

6* Argila arenosa variegada. 

7 • Creda argilacea variegada com cintas e 
salpicos de delicadas manchas de branco, ver- 
melho. purpura, escuro e amarello. 

A sec9ào que segue foi observada juncto 
a Maroim, e pode servir de typo desta forma9ào 
nesta parte da costa : 

1* Superficie do solo, arenoso. 4 pés 
2* Argila matizada de verme- 

Iho e branco 3 » 

3 • Creda escura 1 » 
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verrr.elh:* er.ì Kaixo O s>e> 

Tr Ar^las arì^n^sas c:>r de ler- 



curo 2 » 

T- Gneda rr-cl>, escuro-clar».. 3 » 

b' Gieda mele, branca lO » 

\r' JW&13L «.errosa «« \?uXa« ••*«*• i * 

10" Tal'js, princìpalnìente n. 7» 15 » 

Xào prestou-se ao tercìario aitencào bas- 
tante pana hab;Iì:,ìr-nas a dizer-se o seguìnìento 
das canìadas è in:eiran:en:e uniforme ainda den- 
tro dos lin:i:es da b^cia Sergipe-Alagoas, 

IMTiS U EliiE lESTi nUi^il 

As series de rochas aquì r^erìdas ao ter- 
ciano sào assim chamadas unicamente sobne 
provas stratìgraphicas, porquanto é facto beni 
notavel em relacào a taes cair.adas, que, desen* 
Yohidas comò sào, nào se tem nellas encon- 
trado fosseis, posto quea respeìtodellaslìzes* 
semos dilìgentes pesqiii^as, e ìndubìtavelmenie 
tambem outros. Mas sur^s relacòes coni o ere- 

15 — GEOL. 
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taceo e sua simelhan9a geral com as camadas 
terciarias de outras partes do mundo apeias 
deixam alguma duvida acerca da correccào 
dessa referencia. E' muito impcssivel dizerque 
por9ào ou por9òes do terciario europeu ou 
norte americano ellas representam. Em appa- 
rencia geral os depositos offerecem locante si- 
melhan^a com muitas das ultimas forma9oes 
terciarias do sul dos Estados-Unidos, posto 
que OS materiaes de dois derivam de mui dif- 
ferentes fontes geologicas. 

AUSENCIA DE FOSSEIS 

E' urna forma peculiar de terciario brasi - 
iiense, que com excep9ào de alga mas plantas 
encontradas na regiào do Amazonas, nelle nào 
se tem descoberto fosseis E' certamente digno 
de admira9ào, que os fosseis nào tivessem sido 
presei*vados em camadas de tanta espessura e 
tao larga distribuÌ9ào, compostas de strata de 
areias e argilas variamente misturadas. O estabe- 
lecimento do facto frequentemente tem sido dis- 
cutido, e explorado pela supposÌ9ào de a res' 
peitonào terem sido feitas cuidadosas indaga- 
9oes. E*sem duvida altamente provavel que ainda 
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podem ser encoatrados fosseis ; mas em vào prò- 
curamos em umas mìl exposÌ9òes tra^os reconhe- 
dveis de remanescencia organica. 

Dìfiferentes hypocheses insinuam-se de si 
mesmas em explanai^o do nào fossilifero das 
rochas. Depois de examinar a geologia da re- 
giào do Amazooas, Agassiz conciaio que urna 
enorme geleira outr'ora fora arrastada para 
aquelle valle, e levantara em seu limite orientai 
urna gigantesca moraine ; de sorte que» der- 
fetido o gelo, as forma^oes que agora sao con- 
sideradas terciarìas foram depositadas por aguas 
frias e lodosas a correrem da geleira para um 
grande lago Quanto a nós, isto tambem ex- 
plica a ausencia de restos organicos nossas 
camadas alem de fulhas. Mas quando mesmo a 
theoria do Prof. Agassiz sobre a orìgem das 
camadas amazonicas fosse acceita (I), nào ex- 
plicar-se-hia a ausencia de fosseis nas mesmas 
rochas na costa sul-oriental do Brazil. 

Surgem duas hypotheses : 1*, essas carna- 



li) A theoria de Agassiz nimca fu acceita pek» geo* 
logos que conhecem a geologìa do Amazonas, e conta-se 
qae elle abandonara a theoria da glacla^fto antes de saa 
morte. Vid. Glaciers por ShAler e Daris. 
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das foram depositadas tao rnpidamente, e por 
agua tao sobrecarregada de materia mechanica- 
mente suspensa, que tornou-se nellas impos- 
sivel a Vida animai. Pode-se dizer com rela^ào 
a està theoria que emquanto a maioria das ca- 
rnadas terciarias é de natureza a poder sup- 
portaì-a, ha muitas camadas de argila e areia 
muito fina que foram duramente depositadas 
com rapidez ou por corre ntes fortes. 

2*, Essas camadas outr'ora contiveram 
réstos organicos, mas foram dissolvidos pelas 
aguas que se infiltravam. 

EXTENSAO ACTDAL DO TERCIARIO 

A presente distrìbuÌ9ao das camadas ter- 
ciarias na bacia Sergipe-Alagoas, so pode ser 
dada em termos geraes, mas pela explana9ào 
das suas rela9oes as rochas cretaceas da regiào 
(vid. p.), nào bavera difficuldade para o co- 
nhecimento que se aguarda. E' muito mais 
desenvolvida pela por9ào occidenlal que pela 
orientai da provincia de Sergipe, ao passo que 
em Alagoas é representada por uma successào 
de terra90s mutilados. Na parte Occidental de 
Sergipe o solo arido e sécco desta forma9ào 
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lolhe o crescimento de importantes florestas 
tornando entào o nome de agreste, para distin- 
guir-se do solo cretaceo da por9ào orientai tao 
coberto de mattas 

Juncto a costa, no rio S. Francisco e em 
outras correntes da regiào, foram apenas vistos 
alguns remanecentes do terciario ; mas ao 
desviar-se dos valies, os exteriores do terciario 
(outliers) tornam-se mais e mais communs cté 
formarem continuos taboleiros, profundamente 
cortados em suas margens, e terminando in- 
conformavelmente de encontro as rochas das 
terras cretaceas ou paleozoicas.Os extrajacente?, 
(outliers) do terciario nas cercanias de Aracajii 
e Maroim sào approximadamente localisados. 
Em regra os montes terciarios caracterisam-se 
por cimos planos. Nào raro acontece todavia que 
pequenos extrajacentes ioram tao extensamente 
corroidos,que a camada de argila superior,e mais 
resistente tem sido minada, e as camadas mais 
baixas abatem-se rapidamente, deixando uma 
topographia mais arredo ndada e menos carac- 
teristica. 

Para o extremo norte da bacia as camadas 
terciarias approximam-se mais e mais da cos- 
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ta até que, ao norte de Maceió, formam urna 
cordilheira de montes e alcantis que coutinùa 
com interrup9òes occasionaes até perto do Rio 
Grande do Norte. 

A PRIMITIVA EHENSiO DO TERCIARIO 

A primitiva extensào das camadas tercia- 
rias é em — parte indicada pela horizontalidade e 
approximada uniformidade na espessura e ca- 
racter dos strata, e em parte pela distribuÌ9ào 
dos remanecentes que existem. 

Uma explica9ào satisfactoria das limita- 
9oes primitivas, nào é possivel em face dos nos- 
sos conhecimentos actuaes, porquanto ignora- 
mos e nào temos melos para determinar a som- 
ma de erosào, que tomou logar desde a super- 
fìcie superior dessas camadas. Comtudo, é evi- 
dente da continuidade dos caracteres litholo- 
gicos das camadas preservadas onde expostas 
sobre amplas areias, que os strata foram origi- 
nariamente continuos sobre a totalidade das 
partes mais baixas da bacia Sergipe-Alagoas, e 
tambem sobre muitas das suas consideraveis 
eleva9oes. 

Entào é facil calcular uma parte da erosào 
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que toiy:ou legar; ir.as e:^^ \"ista da ìmpossì- 
bilidade de ccr.hecer-se a espessura prirr.itiva 
das car:ìadas, r.ào poden^.^s fazer urna estirria- 
9àode todo tidedigna. Comtudo, e facto d»^io 
de nota que na bacia Sercire-Alacoas os ren^a- 
necentes das camadas terciarias nào vào alein 
dos limites da bacia cretacea para a das rochas 
cn'starinas. Termir.am ir.conformavelmer.te de 
encontro as camadas das serras Itabaiana e 
Maraba, e unìi*amente onde as camadas ere- 
taceas nào sào lin)ìtadas sobre suas mar^ns 
interiores por taes ordens, ficam sobre ou con- 
tra as rochas cn'stallinas. 



Aactual distribuirà^ do terciario, a ho- 
rìzontalìdade das suas camadas, e < s altosan- 
gulos das suas margens expostas, tudo mostra 
que a desnudacào das rochas tèm sido e vae 
ainda de urna maneira rapida, qualquerqueseja 
a causa. A erosao e desnudarào ainda estào em 
progresso, e algumas das causas ao menos po- 
dem ser estudadas sobre o solo. As camadas 
terciarias frequentemente formam rostos, sèccos 
e estereis planaltos ou terras chào conhecidos 



1 20 SEKGIPE-ALAGOAS 



no Brazil por « chapadas » e « taboleìros » . 
Em alguns sitios essas chapadas sào quasi 
as baldas de vegeta9ào, e sào profundamente 
rasgadas em quebradas, barrancos e gargantas 
com uns duzentos pés de profundidade. Taes 
sitios sào muito communs junto as margens 
des^es plaii/iltos. Todavia isso nào é fora do 
commum, porquanto montes mais oii menos 
cobertos de vegeta9ào offerecem a erosào e ao 
desenvolvimento taes casos, juncto ao Cabo de 
Sancto Agostinho, Esse caso é typico (v. Geor. 
III). Fica-se muitas vezes impressionado ao ver 
essa rapidamente incisivas exposÌ9oes do ter- 
ciario com sua simelhanca em miniatura a < 

topographia do Grand Canon dos Estados 
Unidos. 

A grande desnuda9ào das camadas tercia- 
rias é devida as cinco principaes causas se- 
guintes : 

I A impenetrabilidade da superficie ar- 
gilosa. 

II A esterilidade do solo resultante da nu- 
dez de vegeta9ào, e por conseguinte a ausencia 
de protec9ào ao mesmo. (v. p. 

Ili A natureza irresislcr.tj das rociias. 
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IV A grande precipita9ao concentrada den- 
tro de alguns mezes do anno, augmentando 
em razao geometrica o poder destruidor e arre- 
batador da agua, 

V A temperatura da agua considerax^l- 
mente elevada sobre as nuas e quentes argilas 
da superfìcie. 

Fallaremos destas causas em sua ordem. 

(I) A impenetrabìlidade do solo tolhe a 
precipita9ao do embebimento do chào, abriga-a 
a procurar seu nivel na superficie immediata- 
mente, e assim ccntribue para inunda9òes e 
enxurradas. Sendo mais ou menos impenetravel 
w a argila terciaria nt ssa regiào, espalba nas aguas 

quasi perfeitamente, e desta arte appressa a 
erosào por inunda9òes e cheìas cujas for9as 
gastadoras e dissolventes sào enormes. 

Observe-se que em quasi todas as descri- 
P9Òes das sec9oes terciarias brasiliensesexistem 
camadas alternadamente arenosas e argilosas. 
Quando a erosào actua promptamente sobre as 
arenosas sào logo removidas até ser alcan9ada 
urna camada que contem argila sufficiente para 
desviar a agua logo Entfio essa camada torna- 
le— geol. 



r 
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se a superficie argilosa do paiz, derramando 
a grande precipita9ào da regiào e mandando-a 
em poderosas torrenles para as margens molles 
da forma9ào, de onde sào levadas para dianie 
eriormes quantidades de terras. 

(II) E' notoria a esterilidade dos solos de- 
rivados do terciario. Essa esterilidade é prin- 
cipalmente devida a tendencia da superficie 
argilosa para voltar a agua da chuva em vez de 
deixal-a infiltrar-se no chào. Mas a agua pouca 
nào se embebe no chào, e portanto o tempo 
sécco é invariavelmente fatai as colheitas nos 
solos terciarios. A vegeta9ào naturai é notavel-. 
mente escass.a, excepto nas profundas baixadas. 
A relva, arvores enfezadas e cacti que crescem 
nesses estereis planaltos ou «chapadas», comò 
sào chamados, offerecem pouca resiscencia a 
agua que corre pela superficie. 

(Ili) Na descrip9ào de sec9oes no terciario 
pode-se ver que nào ha camadas em toda co- 
lumna capazes de longa resistencia ao processo 
ordinario de erosào subaeria nos tropicos. Ordi- 
nariamente as camadas sào argilas e areias va- 
riamente mistuiadas. Vimos uma endorecida 
rochana serie — um quarzite muito duro, vitreo, 
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nietamorphoseado em declive ; mas essar rocha 
nào parece formar urna camada continua em 
parte alguma, ou occupar deGnida posÌ9ao na 
sene. Em tao molle e facilmente corroido ma- 
terial as pezadas chuvas do Brazil exercem a 
maior somma possivel de trabalho. 

NECnTi^t 

(IV) Que a precipitarlo nos tropicos nào 
é tao egualmente distrìbuida no anno comò nas 
regioes temperadaSy é facto multo conhecido. 

No Brazil o anno naturalmente divide-se 
em riempo de chuvas (rainy weather) e tempo 
de sol (sunny weather), comò nas regioes tem- 
peradas é dividido em inverno e verao ; mas é 
importante notar tambam que a estarao chuvosa 
é a estafào quente, o «tempo de sol> refere-se 
ao continuado brilho do astro (ao verao ? suns- 
bine) 

A esta9ào chuvosa nào comefa ao mesmo 
tempo em todas as partes, mas principia um 
dois ou tres mezes màis cedo ou mais tarde em 
um logar que em outro. Todavia, isso nào 
affecta o resuUado geral. Urna das melhores 
notas da chuva no Brazil, de que temos conhe- 
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cimento, éatomada pela St. John del Rey Gold 
Mining Company em Morrò Velho, na pro- 
vincia de Minas. Essa nota cobre o periodo de 
1855 até o presente. Um summario dessas ob- 
serva9oes publicado em 1880 mostra (!) que a 
media da queda annual das chuvas naquelle 
tempo foi 1637 millimetrcs, e que 89 % ou 
1457 cahiram durante os seis mezes de Outubro 
a Mar90 inclusive, ao passo que de Abril a 
Setembro apenas cahiram 180 millimetros. 

Uma serie de observa9oes feitas na cidad^ 
de S. Paulo no anno de 1879(2) mostra que 
fora o total da queda das chuvas 1287 millime- 
tl*os durante o anno, dos quaes 1152 cahiram 
de Novembroa Abril inclusive. 

Observa9oes feitas em 1882 em S. Bento 
das Lages na provincia da Bahia dào uma 
precipita9ào total de 1984 millimetros durante 
o anno, dos quaes 1439 cahiram de Mar90 a 
Agosto inclusive (3). 



(1) Vld. Relatorio de W. Milnor Roberta sobre o rio 
S. Francisco, Rio do Janeiro, 1880, e Revista de Eng^- 
nharia, Mar^o, 1880. 

(2) The Rio News, Fovereiro 5, J880. 

(3) Revista de Engenharia Maio, 1882. 
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Obs3iva903S feitas em Ubsraba, provincia 
de Minas, de 1830 a 18S2 inclusive, mastram 
urna annual precipita9ào msdia de 1561 milli- 
metros, sendo 1264 cahidos de Outubro a Mai^o 
inclusive (4) 

Notas da queda das chuvas no Cearà nos 
vinte e oito annos a contar de 1849 a 1876 
mostram urna piecipita9ào media de 1346 mil- 
limetros em urna metade do anno, contra 143 
em outra metade (5) 

Estes exemplos sào sufficientes para darem 
uma idèa correla da distribuÌ9ào do tempo da 
precipitc9ào no Brazil. Uma queda de chuvas 
tao desegualmente distribuida nào pode deixar 
de fazer uma extraordinaria somma deerosào. 

Todavia, em geral, a erosào das camadas 
lerciarias nào parece andar tao ràpidamente 
quanto outr'ora, e com effeito nào nos inclina- 
mos a crer que a extensa desnuda9ào do terr 
ciario occorrida no Brazil é somente attribuida 
a erosào subaeria Parece provavel que a maior 
parte desse trabalho foi feito pelo tempo, e 

(4) V. Rovista de Bngonharia, Voi. V. (1883) p. 251. 
(5^ Ensaie Estatistico de Pompon de Sonsa ^rasil, 
p. l(5inport. 
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immediatamente após a emergencia dessas ca- 
madas do fundo do oceano, quando as camadas 
eram mais molles do que actualmente,e primeiro 
qu3 avegeta9ào cobrisse a superficie. Em mui- 
tos logaressobre a regiào terciaria onde opaiz 
é densamente vestido de vegeta9ào, a erosào é 
praticamente ////• A grande largura da maioiia 

• 

dos valles e as precipitadas faces das cordi - 
Iheiras terciarias que os debruam, levam a pen- 
sar que esses moutes faziam face ao oceano, ou 
foram as praias de bahias nos tempos da eie. 
va9ao de terra do fundo dos mares terciarios. 

Em muitos fogares na costa brazileira tam- 
bem o oceano ataca as camadas terciarias nas 
bordas, solapando-as e espalhando o material 
de que sào compostas no fundo do mar. A ca- 
mada do oceano ao norte do Rio de Janeiro, 
em muitos logares é coberta, nào de limo 
glauconite ordinariamente encontrado nas 
praias dos continentes, mas pela maior parte de 
lodo vermelho arrastado pelas correntes, ou 
directamente tirado pelas aguas e sirgado das 
molles vermelhas rochas terciarias da costa 
(1). As escarpas vermelhas tao notaveis a na- 

(1) Vid. Challenger Report s ; Narrative, Voi. I, 
Part. I, pags.2J5 e 217. 
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vega9ao costeira, sào todas terciarìas, e onde 

quer que as aguas anebentem de enconUo as 

bases dessas collinas, san ellas rapidamente 

cortadas. 

A maior por9ào desse limo vermelho de- 
riva directameute das collinas das praias onde 
o oceano é mais directo agente de erosào, tran- 
sporta9ao e distribuÌ9ao desse material do que 
as proprias correntes. Fazemos està explica9ào 
com reflexào. Em regra, as correntes da regiào 
nào tém caudal, sufficiente para constituirem-se 
poderosos agentes de transporta9ào comò fo- 
ram outr*ora. Nas por^oes mais batxas de seus 
cursos em geral tém -se reduzido, ou quasi, a 
seus baixos niveis, e por conseguine sào rela- 
tivamente impotentes. Na esta9ào das chuvas 
OS mais fìnos sedimentos sào rolados de chàos 
altos para todas as correntes ; mas no Brazil, 
ao sul do Amazonas, o rio S. Francisco é a 
unica corrente que corre para o oceano arras- 
tando quantidade consideravel de sedimento. 
Correntes comò o Sergipe raras vezes trazem 
aguas lodosas parao oceano, senJo o material 
trnzido da regiào mais alta precipitadojuncto às 
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alluras das aguas da mare, que ordinariamente 
vae milhas terra a dentro. 

Acontece que quasi todas essas camadas 
terciarias jà tem sido gastas nas immedia9Òes 
do oceano na bacia Sergipe-Alagoas. Sào multo 
expostas, todavia, na costa entre Maria Farinha 
e Parahiba em coUinas, das quaes algumas 
tem mais de quatrocentos pés de alto. 

Em alguns logares as camadas terciarias 
sào expostas ao longo da margem do oceano, 
nào tendo consideravel espessura de sua propria 
forma9ào sobrejacente. Nesses logares offerecem 
resistencia mais que ordinaria as invasoes do 
mar, e posto q.:e as camadas nào sejam duras 
de modoalgum, sào consumidas pela re aca em 
formas phantasticas. Um exemplo desta ordem 
ver-se-haem uma praia terciaria juncto a Rio 
Formoso na provincia de Fernambuco. 

HORIZONTAUDADE DAS CAMiQAS 

Essas camadas por toda parte onde as 
temos encontrado, sào quasi tao horizontaes 
que nào tem nenhuma inclina9rio apparente. 
Foram vistas exposÌ9Òes onde as camadas 
parecem, àprimeira vista, ter inclina9oesdeuns 
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ì^inte gràos de alto ; mas inspec96es mais 
directas mostram bevem illusorias. Em outros 
logares vimos ingremes inclina9oes causadas 
pelo cavamento e desabamento de bancos de 
fragmentos tao grandes que facilmente podem 
enganar o observador, que as julgarà verdadeiras 
inclina9Òes. Pissis dà tres exemplos de incli- 
na9Òes no terciario, urna das quaes tem un'^ 
15° de alto. Os casos citados sào provavelmente 
illusorios, conforme sào acima referidos. 

HETAIORPUSMO NO TERCIiRIO 

O facto de existirem compactos quartzites 
vitreos entre camadas terciarias pode, conside- 
rado so, levar o conjecturar que està forma9ào 
soffreu perturba9òes dynamicas. Entretanto, 
tal nào é o caso. Esses quartzites raras vezes 
ou nunca occorrem formando camadas conti- 
nuas em distancias consideraveis, mas derivam 
de camadas moUes de greda que tornara-se 
endurecidaaqui e acolà na exposÌ9ào, formando 
blocos de quartzite. Consumidas as partes cir- 
cumdantes das camadas, os blocos ordinaria- 
mente foram deixados soltos nasupperficie onde 
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exfoliaram-se um pouco sob as mesmas influ- 
encias que os solidificaram. Que esse meta- 
morphismo é produzido pelo declive, apenas é 
licito duvidar-se. As camadas que forarti meta- 
ni orphoseadas sào elevadas na serie terciaria, 
as subjacentes sendo feitas de molles camadas 
deargilase areias horizontalmente stratìficadas. 
E' muito evidente que essas rochas nào foram 
sujeitas a nenhuma extraordinaria pressào late- 
ral, comò as que tao frequentemente produzem 
metamorphismo. A pressào de cima é e sempr® 
tem sido menos do que as que pezam sobreas 
subjacentes camadas de areia, de sorte que seu 
metamorphismo nào pode serattribuido a pres- 
sào de cima. A prova mais forte que esse me- 
tamorphismo é um processo de gastamento 
(weathering) encontra-se na condÌ9ào de algu- 
riias das parcialm ente metam orphoseadas mas- 
sas de greda. Vimos em tres saparadas expo- 
si95es grandes massas desses quartzite vitreo 
impellidas de bancos de greda molle, que, sobre 
serem quebradas dois ou tres pés abaixo da face 
da exposÌ9ào, mostram ser o extremo dei=cober- 
to do bloco nada mais do que areia em via de 
endurecimento, tornando-se a massa cada vez 
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mais dura para a superficie exposta. Quando 
esses blocos sào de todo separados das suas. 
immedia9oes e jazem muito expostos ao rigor 
do sol e da chuva, tornam-se duros corno 
crystal (glass), e tem urna simillar fractura con- 
choide. Abrazados durante o dia, corno ordi- 
nariamente sào, pelos raios directos do sol, e 
arrefecidos de noite pela radia9ào ou pelas chu- 
vas frias, seus angulos exfoliam-se até serem 
quasi perfeitamente redondos, O Prof. Hartt 
pensou algum tempo que esses fragmentos re- 
dondos foram trazidos a regiào por ac9ào glacial . 
Embora os quartzites sejam terciarios, pois ha 
tambem camadas quartziticas occasionaes, no 
cretaceo, nào é todavia pouco perigoso confun- 
dil-cs ; OS do terciario sào baldos de fosseis, os 
do cretaceo ordinariamente contem alguns fosr 
seis. As duras gredas cretaceas do Riacho da 
Aroeira approximam-se ém geral apparencia dos 
quartzites terciarios. Nào sera seguro todavia 
consignar todos os quartzites nào - fossiliferos 
desta regiào ao terciario, porquanto muitas das 
gredas cretaceas tem sido sufifìcientamente po- 
rosas para deixarem as agjuas que se filtram 
dissolverem os fosseis, e subsequentemente tem 
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sido mudadas em quartzites. Encontramos em 
nossas notas expressa a opiniào que urna certa 
camada de quartzite mais ou menos enterrada 
nos solos de calcareo cretaceo preto, é cretacea, 
mas descoberta pela decadencia das camadas 
sobrejacentes de calcareo. 

Quartzites terciarios foram obsei'vados na 
bacia de Sergipe em as seguintes localidades : 

1 Sitio da Ribeira, sobre o rio Sergipe su- 
bindo-se o rio de Aracajù a Pintos, do lado de 
noroeste, em frente as pedreiras de Andorinhas. 
Esses blocos evidentemente foram derivados de 
camadas em uma maior eleva9ào, e ahi foram 
deixados por desnuda9ào. 

2 Sobre os pincaros a oeste de Maroim, 
e alem (partindo da cidade) da egreja Maroim 
de Cima. 

3* Fazenda Sancto Antonio, a tres quartos 
de milha a oeste da egreja. Esses quartzites 
ficam tambem nos cumes dos montes. 

4 A leste de S. Ant «nio, visivel da egreja 
Maroim de Cima ha uma collina coberta de 
quartzite. 

5* Immediatamente a noroeste de Maroim, 
no topo do monte, exfoliando-se em blocos. 
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Na Estrada Real tambem a n(M*oeste de Maroim, 
expoe-se urna camada de um a dois pés de es- 
pessura. A egrejaS Cruz a noroeste de Maroim 
fica S"bre um outeiró de conglomerado ferrugi- 
noso, limpo de vegeta9ào. 

GEOLOGIA DA SUPERFICIE 

POST— TERCIARIO.- Sobre as coUinas 
occidentaes do Cotinguiba em um sitio junto 
a Maroim conhecido por sitio de Belenges. e 
de novo ao longo dos montes junto a egreja 
S Cruz a nor este de Maroim, existem typo^ 
de forma9ào sobrejacentes ao terciario. Essa 
forma9àjdesenvolve- se sobre os montes e valles 
da bacia Sergipe-Alagoas, e sobre o paiz 
adjacente em forma de um fino embo90 de seixos 
redondos, pedrinhas e areia, uma^ vezes soltos, 
e outras vezes cimentados em pedra-pudim de 
unsdez pés de espessura, e quando expostos 
ficam manchados de preto por manganez. Cobre 
chào dos planaltos terciarics ou suas salien- 
cias, e frequentemente espalha-se para os lados 
das collinas e accumula-se nos valles. Nào 
confina com os limites geographicos do cretaceo 
ou terciario, mas encontra-se muito para o 
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interior e muito alem dos limites actuaes dessas 
forma9òes. Por toda parte é mais ou menos 
irregular em espessura, e em parte alguma 
pode se dizer que é universal ou continuo. 
Vimos esse material por toda parte em Sergipe 
e Alagoas, na Parahyba, e muito para o interior 
até as cabeceiras do rio Ipanema na provincia 
de Fernambuco, onde nào ha remanecentes de 
camadas calcareas stratiflcadas. Entre o baixo 
S. Francisco e a fronteira da provincia de 
Alagoas, e coni effeito em muitas partes da 
provincia de Fernambuco, esse material gasto 
pelas aguas encontra-se misturado em paues 
com remanecentes de extinctos, gigantCg 
mamiferos. 

Um dos caracteristicos accentuados dessa 
forma9ào post-terciaria, é que ella é muito mais 
grosseira para o interior, e torna -se mais fina 
ao approximar -se da costa. A explica9ào desse 
material gasto pelas aguas parece ser que o 
periodo terciario foi cerrado por uma depressào 
ao longo da costa actual, que puxou a linha 
da margem para o interior, ou que ella jà era 
ahi. Segue-se entào uma graduai emergencia 
durante a qual toda a agua agora coberta por 
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esse material largamente dintribuido, passara 
gradualmente pela condÌ9ào de uma margem 
sobre as soltas, angulares rochas da superfìcie 
do paiz onde foram arredondadas em fragmen- 
tos, seixos e pedrinhas que agora encontramos 
esparsas na regiàu. Emquanto aresaca foi ba- 
tendo e gastando as duras rochas crystallinas e 
metamorphicas do interior, foi incapaz de 
produzir effeito assignalado sobre a topographia 
do paiz ; mas quando, no correr da eme.igencia 
da terra, as camadas molles, areientas e argilo- 
sas do terciario foram trazidas a seu alcance, 
a obra de asculptura da terra tornou-se capaz 
de augmentar enormemente. Durante a emer- 
gencia dessas camadas terciarias foram profun- 
damente corri idas, e o lodo que a principio 
fazia parte dellas foi levado para o mar, e seu 
material mais grosseiro foi concentrado sobre 
a praia que vagarosamente recuava. Em alguns 
logaresessas accumula9Òes tomam propor9òes 
extra<^>rdinarias, comò se tivessem side trazidas 
junctamentepelo graduai bater das vagas na 
costa, ou comò se tivessem sido reconcentradas 
pelas ulliinas correntes. Um exemplo desta 
ordem, fora da bacia Sergi pe- A lagoas, occorre 
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em Camassari nas lavagens de diamante da 
Bahia. Ver-se-ha quo nesse periodo foram 
formados muitos dos maiores valles ex- 

cavados no terciario. A concentra9ào do 
material grosseiro deixou esparso sobre a su- 
perficie de todas as p )r9Òes remanecentes do 
terciario, e de facto sobre todo o paìz que surge 
do fundo do oceano, o fino embo90 de frag- 
mentos e pedrinhas, conforme agora vemos- 
Finalmente, pelaoxida9ào do ferro dessas ca- 
madas mudaram-se aqui e acolà em conglome- 
rado ferruginoso. 

O deposito post - terciario é multo espalha- 
do no Brazil, e foi refendo por Agassiz e 
Hartt a ac9ào glaciaL 



FIM DA TERCEIIIA PARTE 



NOTA 






Na prìmoira parto dasto traballio nfto demos corres- 
pondontc om portugaez a expressfto sandstonCy quo o dic- 
cionario quo tomos tradiiz pela phrase « locha do areia 
compac'a». Entretanto, urna carta de 3 do mar^o do cor- 
rente anno dirigida ao tradiictor diz o seguinto :— « San- 
dstone significa e:n franccz gre, em portagucz gred i ; e 
cstapalavra, quo é multo conhecida, quer dizer, segundo 
Anlette : barro ou calcareo muito macie e f iavel, do nm 
aroarello esverdeado. Greda branca, o ere. Jà ve quo devo 
substitu'r em sua tradnc^fto a palavra sandstone pela 
palavra greda ou ero.» 

Acceitamos o parecer, e flzemos a substitui^^ào. 

G. M. 
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BIBUOfiRAPHIi DA fiEOLOfilA DA BACIA SERfilPE-ALAGOAS 

ARTIGOS ANONYMOS:-A Commissao 
Geologica do Krazil, publicado no Vidgari- 
sador, folha do Rio de Janeko, Brazìl, 3 de 
Novembro de 1877. 

mesmo artigo foi transcripto em 
Novo Mundo, periodico illastrado publicado 
em Nova- York, voi. VIE, Janeiro, 1878, 
p.p. 18—19. 

O artigo traz um rapido esbo90 da regiào 
explorada, e as collec96es feitas pela Imperiai 
Commissao. 

COMSTOCK, T. B.— American Journal of 
Bcience, XI, June, 1877, pp. 466—473, contem 
um rosumldo rolatorio do Prof. Charles F. Hartt 
sobre o trabalho da Commiss&o Geologica Brasi!, 
tradnzido por T. B . Comstok do relatorio im- 
presso era portuguez. Vid. Hartt, Relatorio Pre- 
llminar dos Trabalhos da Commiss&o Geologica 
na Provincia do Pomambuco . 

DERBY, ORVILLB A.-O Brasil Geogra- 
phico e Historico, A Terra e o Homem, por J. E. 
Wappeeus, Rio do Janeiro, 1884. 
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Esle livro sobre a Geographia Physica, 
Historia Naturai, etc. do Brasil, é obra de nuii • 
tos callaboradores, tendo siJo escriptaa geologia 
por Mr, Derby (Gap. V, p. 44 e seg.). Elle 
menciona as provincias onde encontra-se for- 
ma9oes cretaceas e terciarias, e dàum pequeno 
mappa mostando sua d!stribuÌ9ào geral, e nota 
que nào é conhecida a rela9ào entre o cretaceo 
na costa e o das terras altas. 

DERbY, 0. A.— Contribiiitions to the Pa 
loontol gy of Brazil, by Charles A. Whlte. 

A parte descriptiva desta importante obra 
p.p. 74, — 14, é de Mr. Derby, e é o trabalho 
mais importante que jà foi publicado sobre a 
stratigraphia da geologia mesozoica e terciaria 
do Brazil. Dà os mais impoi tantes factos por 
elle conhecidos concernentes a todas as loca- 
lidades cretaceas do Brasil, com excep9ào das 
de S Francisco do Sul Mas a theoria emittida 
por Mr. Derby sobre as camadas do Cearà 
«pareceram ser uma serie distincta» por at- 
tingirem maioreleva9ào do que quaesquer ou- 
t .as localidades, é criticada nas p.p. 408 — 410 
do presente trabalho. 
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DERBY, 0. A.— Contribai^Oes pnra o Es- 
tadc da Geologia do Valle do Rio S. Fr. ncifco, 
peh) dr. 0. A. Derby, publicado nos Archivos 
doMiiseuNacional, Voi. IV, 1879, p.p. 87esog. 

Em connexào a geologia do baixo S. Fran- 
cisco Mr. Derby aprr.veita a occasiào para esbo- 
9ar e discutir a geologia cretacea e t rciaria de 
toda a costa brasiieira. Annuncia a importan'e 
descoberta de camadas secundarias e ti Atalho 
e Caissara no S. Francisco, acima da cachoeiia 
de Paulo Affonso, e emitte a opiniào que ellas 
estendem-se para o sul ao longo daquelle lado 
do valle. 

Diz que essas camadas assimelham-se as 
da Bahia, mas duvida que sejam as niesmas, 
por isso que o auctor julga «difficil admittir 
deposito contemporaneo de camadas em alturas 
tao differcntes.» 

GARDNER, GEORGE. -Trnvels in the Inte- 
rior of Brasil, prlnc pally throngh the Northe n 
Provinces and the Gold and Diam nd Districts 
duringlho Jears IS3G- 1841, by Gc« rgc Gardm*r, 
F. L S., London, 1816, 115— 147. Expendo algu- 
mas Impo.'t mtcs notas sobro a geolog a de Ser- 
gipe-Alagoas. A p. 119 diz quo as roehas cm 
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Ponedo leni nma inclìna^fto oeste, devendo ]er-se 
éste. A p. 19d oseg, descreve a fonna^o dogiz 
do Coarà. Sabstancialmento, é nma repetig&o com 
luenos detalbes do artigo das «Àctas da Socie- 
dada Philisophica» de Glasgow, Abril, 1843, 
abaixo mencionado. 

« 

HARTT, CH. FRED.- Goolegy and Phy- 
sical Geography of Brasìl, by Ch. Fred. Hartr, 
Boston, 1870. 

Esle livro contem todas as sortes de valida 
infurma9ào scientifica concernente a todas as 
partes do Brasil. As observa9oes do escriptor, 
que visitou Minas Geraes e as provincias do 
littoral ao norte do Rio, sào supplementadas 
por um estudo de quasi todas as melhores au- 
toridades que tractam da geographia, geologia e 
historia naturai do Imperio, de sorte que a obra 
representa, melhor do que qualquer outra, o 
estado do conhecimento da geologia brasiliense 
ao tempo da sua publica^ào. Seguindo Agassiz, 
refere a geologia da superficie ao impulso gla- 
cial, dà excellentes d3scrip93es do terciario em 
muitas localiiaies, refere as camadas sedimen 
tares dos Abrolhos e os depositos de agua doce 
da Bahia ao cretaceo. Tocou em Aracajù, Ma- 
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roim e Penedo, e em Maroim apanhou urna 
pequena collec9ào de fosseis, que o levaram a 
referir ao cretaceo as rochas da regiào. A pag. 
555 e se^. dà um resumo da geologia meso- 
zoica do Brasil. Propòe o nome de «Grupo 
sergipense» para os calcareos de Maroim, e o de 
«Grupo Cotinguibense» para os calcai eos cor 
de creme do Sapucary. A obra é illustrada com 
grande numero de excellentes gravuras em ma- 
deira e uidadosamente executadas, entre as 
quaes ha numerosas sec9oes geologicas de valor. 

HENDERSON, JAMES.— A History of Bra- 
sil, by James Henderson, London, 1821. 

Menciona a occurrencia de silex e cr.lca- 
reos na provincia da Sergipe. 

HYATT, ALPHEUS.-Repovt onthe Crota- 
coous Fossils fromMaioiin, Province of Sergipe, 
Brasil, by Alpheus Hyatt. In Hartt's Geology 
and Physical Geography of Brasil, pp. 385 e seg. 

Descreve cincoespecies de fosseis, em maio- 
ria, cephalopodos, de uma collec9ào feita em 
Maroim pelo Prof. Hartt. 
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HYATT, PROF. ALPHEUS.-The juras?ic 
and cretaceous Ammonìtes coUected in Sonts 
America by Prof. James Orfcon, with an Appen- 
dix npon the Gi'etaceòus Ammoaitos of Prof. 
Hartt's collcction, by Alpheus Hyitt. Procce- 
dings of the Boston Society of Naturai History, 
Voi. XVII (Maio, 1875), pp. 3e5-372,Boston,1875. 

Este trabalho traz urna breve nota sobre o 
Buckiceras hartii Hyatt, por elle de cripto na 
Geologia da Brasil de Hartt, p. 386, corno Ce^ 
ratites hastii, 

MOUCHBZ, CAPT. BRNEST.-Les Còtes de 
Brésil, Descrìptions et Instmctions Nautiques, 
par Mr Ernest Mouchez, Captain de Vaissoan. 
Prem óre Soction. Du Gap. San Roque a Bahia, 
Paris, 1874. 

Embora està obra nào entenda directa- 
mente com geologia, contem muitos factos de 
grande valor no estudo da geologia da costa 
norte-orientalj.e especialmente do terciario do 
Brasil, que tao intimamente liga-se ao presente 
aspecto da costa em muitos logares. A p. 16 
encontra-se observa^oes sobre os bancos con- 
tinentaes ; as pp. 20-21 discute as correntes 
da cpst^, rnarés e recifes, e dà as eleva95es d^ 
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muitos ponctos da costa. A p. I45 diz que en- 
contra-se ouro e diamente em Itabaiana, e falla 
de grande qu;»ntidade de «tourbe combustivel», 
e da probabilidade de encontrar-se carvao de 
pedra, e accrescenta que «Cotte province est 
également célèbre par les r chesses fossiles 
qu'on y rencontre, principalement sur les b:rds 
du Sào Francisco.» 

WHITE, CHARLES A. — Contribui^es à 
Paleontologa do Brasi (coni o orginai era in- 
glez) por Charles A. White, M. D. Arebivos do 
Museu Naeional, Voi. VII, Rio do Janeiro, 1887. 

Deste trabalho feito um extracto dos Ar- 
chivos e publicado com um aviso e «errata» 
pelo Dr. White, de Wasinhgton, D. C.,datado 
de 2 de Janeiro de 1888, sob o titulo «Contri- 
buitions do the Paleontology of Bras 1 ; Com- 
prining Descriptions of Cretaceus Invertebrate 
Fossils, Mainly from the Provinces of Sergipe 
Fernambuco, P.arà and Bahia.» 

Està obà-a é a mais importante que jà foi 
publicada sobre a Paleontologia do Brasil. Dà 
a bibliographia dos invertebrados mesozoicos 

19— OBOI.. 
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da America do Sul, seguida de breve mas com- 
prehensivo esbo^o da geologia mesozoica do 
Brasil, por Mr. Derby. 

Descreve 315 especies de fos.seis, 170 das 
quaes sào novas. Abrangem essas os lamelli- 
branchios, gasteropodos, esphalopodos e echi- 
nodermas, colieccionadas pela Imperiai Com- 
missào Geologica nas provincias de Sergipe, 
Bahia, Fernambuco, e Para. Sào todas acom- 
panhadas de excellentes chapas de 445 fìguras, 
desenhadas por Mr Connell e lithographadas 
por Sinclair, de Philadelphia. Discutindo a 
edade geologica das camadas de Sergipe, o Dr. 
White conclue, a despeito das faces jurassicas 
de muitas das formas fosseis, que o peso das 
piovas favorece a referencia dessas camadas ao 
cretaceo. 

BIBUOGRiPHIA DA GEOLOGIA CRETACEA E TERCIA- 
RIA DO BRASIL REFERENTE (HEARING) ? SOBRE A DA BACIA 

SERGIPE-ALAGOAS 

A geologia mesozoica e terciaria do Brasil 
é tao intimamente ligada a de outras partes da 
America do Sul, que a bibliographia de urna 
parte deve necessariamente abranger a de outra* 

Por està rasào damos alguns titulosque di- 
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rectamente nào feferem-se a geologia mesozoica 
ou terciaria do Brasil. Alem disto ha muitag 
obras de'^valor sobre a geologia da bacia do Rio 
da Prata, costa de oeste e norte-oriental da 
America do Sul, por escriptores comò Darwin, 
D*Orbigny, Burmeister, Castelnan, Humboldt 
e Spix e Martius, para quem naturalmente pro- 
ve-se fìdedigna informa9ào no estudo da geolo. 
già do continente. Com excep9ào das publica- 
9Òes de Spix e Martius, que nào podemos con- 
sultar cuidadosamente, mencionaremos as obras 
que vem mais a propositor omittindo as outras. 
Os titulos dados sob o cabe9alho precedente 
sem duvida devem ser accrescentados a està 

lista. 

AGA^SIZ, LOUIS.-Edinburgh New Philo- 

sophical Journal for January, 1841 . Oescrip- 
tion ofthe FossiU Fislios CoUected by George 
Gardner in the Province of Cearà, by Louis 
Agassiz. 
O professor Agassiz refere ao cretaceo as 
camadas de onde foram elles apanhados. 

AGASSIZ. LOUIS. -The Atlantic Monthly 
(Roston, Mass.) for Juiy and August, 18i36. Phy . 
s:cal History of the Valley of the Aniizon, by 
Louis Agassiz. 
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Neste artigo o autor emitte a opiniao que 
o Cearà e a regimo norte daquella provincia 
geologicamente pertencem a regiào do Vaile do 
Am:izonas. descreve brevemente seus depositos 
terciarios, e refere-os «ao periodo glacial em 
suas phases mais recentes ou ulteriores.» 

Para explicar sua origem aquosa postula 
urna gigantesca moivxine terminal cerrando o 
valle em seu extremo orientai, atraz do qual 
presume-se terem sido depositadas essas cama- 
das em agua doce fria. 

AGASSIZ. PROF. LOUIS. -Geolog cai Sket- 
ches^ by Louis Agas.iiz. Boston, 1806 Voi. 11, 
p. J53 es'»g. 

O capitulo sobre a «Historia Physica do 
Valle do Amazonas» éo mesmo que foi pu- 
blicado com este titulo no Atìatit e Monthly 
para Julho e Agosto de 1866. 

AGASSIZ, LOUIS AND MAJOR JOAO MAR 
TINS DA SILVA COUTINHO.-Sur la Geologie 
de l'Amazone, par M. M. Agajjslz e Coutinho 
Paris, E. Biot, 1867, 8. Extrait du BuUetim de 
la Societó Géographiquo de France. 
Substanciadamente as mesmas vistas sào 
aqui dadas conforme foram publicadas no 
Atlantic, Monthly, artigo acima citado. 
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AGASSIZ, PROF, and Mrs, LOUIS. -A Jo. 
umey in Brasil.by Prof, and Mr.^. Louis Agas- 
siz, Boston, 1808. 

A pag. H6 — 7 Prof. Agassiz produz no 
tas sobre o chamado turbilhào glacial na Bahia 
Fernambuco, Maceio, Parahibae Farà. Refere-se 
aos fosseis encontrados na Farahiba do Norte 
e discute OS chamadcsphenomenos do lurbilhào 
da regiào do Valle do Amazonas. As argillas e 
arelas refei'idas cerno turbilhoes glaciaes sào 
terciarias, e o material gasto pelas aguas encon- 
trado em os logares referidos é a «barrela» (wash) 
ou concentrado material grosseiroqueficou dis- 
seminado sobre a regiào, conforme a terra er- 
gueu-se do fundo do oceano ao cerrar-se o 
terciario. 

AGASSIZ, PROF. LOUIS .- Comptas Ren 
dus do rAcadcmIe Fraii^aido, Voi. XVIII, p. 
1007. 

Carta de Louis Agassiz a E'iie de Beau- 
mont descrevendo os peixes fosseis do Cearà. 
Menciona seis e>pecies, e affirma sua cren9a 
na edade cretacea dos rochas do Ccarà. 
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ALLB^T, J. A.— Notes on the Geological 
Character of the Country betwoen Chique-Chi 
qne, ou the Rio de Sao Francisco, and Buhia, 
Brasil, by J. A. Alien. In Hartt's Geology and 
Fhysical Geography of Brasil, pp. 300—318. 

Breve mas importante contribuÌ9ào a geo- 
logia do Brasil Orientai. O autor nào empre- 
hende dar os horizontes das forma9oes geolo- 
gicas descobertas em sua excursào, mas suas 
descrip9Òes habilitam a conhecer-se a geologia 
do paiz a consignar-lhe os varios equivalentes 
na costa. 

ALLPORT, S.— On the nisccvery cf Some 

Fossil Reniains near Bahia in Soath America. 

Quar. Jour. Geol. Soc, London, Voi. XVI, Pt. 

Ili, pp. 263-268. 

artigo é illustrado, e alem de breve des- 
cripfào da por9ào orientai da bacia da Bahia 
juncto a Monteserrata e a Plataforma, é accom- 
panhado de notas sobre os fosseis por John 
Marrise Prof. F. Robert Jones. Os restos ver- 
tebrados descriptos por Mr. Allport sào figura- 
dos em quatro gravuras. 

ANONYMO.- Annudl of Sciontifld Discovory 
for 1866—7, pp. 270-3. 
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Prelec9Òes no Agassiz Lowell Institute sào 
ciradas quanto a origem glacial do terciario do 
Amazonas. 

AXONYMO . —Animai of Sciontific Discovery 
for 1871, pp. 246-7. 

Estas notas parece terem sido tomadas dos 
escriptos do Prof. Hartt. Estabelecem que as 
camadas cretaceas provavelmente jazem sob o 
terciario de lodo o Valle do Amazonas 

BATES, HENRY WALTER.-The Niìtara- 
liìjta on the Amazons, by Henry Wal er Batcs» 
4 th ed. London, 1875. 

Està obra traz algumas notas concernentes 

aos planaltos (table-topped hills) de Almeirym 

e serras ao norte daquelle pbncto, e sobre os 

penhascos parte -coloridos juncto a Obidos. 

BROWN, C. BARRIN'GTON.-Tertiary 
Deposit of the So1ìfiiO?s an Jaiary Rirers in 
Brasil, by C Earrington Earrington Brawn» 
with an Appendix by R. Etheridge. Quartely 
Journal of the Geological Society, Febiuary, 
187U. 

Refere-se aos antigos loess -like rivers 
depositts (1) e dà muitas sec^òes do terciario. 

(1) Nao encontramos correspon dente em portuguez* 
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Notando que o terciario linha jà sido tra9ado 
desde Loreto, no Perù, a Tabatinga, diz o 
autor nào ter visto esse terreno mais alem de 
S. Paulo 150 milhas abaixo de Tabatinga e 
1350 milhas da bocca do Amazonas. Insinur. 
que as camadas terciarias foram perturbadas- 
Diz que ahi occupam urna area de 300 milhas 
de extensào com 50 de largura, e contém conchaa 
de agua doce e saloba. 

BROWN, C. BARRINGTON.-Oa tho On. 
cient Rirer depoiit of tho Amasony by C, Bar 
ringtuo Brown. Qoart. Joarn- Geo'. Soc Vul 
XXXV, 1879, p. 763 e seg. oou illnstravOos. 

Este trabalho tracta principalmente dos 
depositos quaternarios e recentes, mas faz al- 
gumas referencias ao terciario. ao passo queas 
scc9òes dadas indicam suas rela95es com as 
forma9òes ulteriores . 

BUBMEISTER, H.— Descriptìon Physiquo 
de la Repr.blique Argentine d'AprócJ dos Obser, 
vations personeJles et ótraagers, par le Dr. H. 
Bunuolster, Porli!, 1876, 3 vols. 

terceiro volume é datado de Buenos- 
Ayres 1879. Està foi traduzida em allemào. 
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segundo volume tracta da geologia da Repu- 
blica, e o terciario dos vertebrados vivos e ex- 
tinctos. Nào contem referencias a geologia 
mesozoica do Brasil, mas ordinariamente està 
em connexào com seus estudos. 

CALDELEXCH, ALEXANDER. - Travels in 
South America, during the years 1819—21 otc, 
by Alexander Caldelench, 2vols. London, 1835. 

No primeiro volume a p. 48 faz referencia 
a descoberta de restos vertebrados, apparente- 
mente quaternarios, juncto ao Rio de Contas 
na provincia da Bahia. 

CAPANBMA, GUILHBRMB S. de.-Traba- 
Jhos da Conimissao Scientifica do Explora^ao, 
Part. I, Rio de Janeiro, 1862. Secpfto Geologica 
pp. 120—143 by Guilherme S. de Capanenia. 

Està commissào era exclusivamente com- 
posta de Brasileiros, e encetou extensas explo- 
ra9Òes. O Dr. Capanema era o chefe de sec9ao 
geologica. Visitou Nazareth e a ilha de Itaparica 
na Bahia, Parahiba e Cearà. Falla das rochas 
cretaceas na Parahiba, até entào desconheridas, 
e diz que os penhascos de Grato, que Gardner 
affirma serem giz, sào silicatos de alumina. 

20— GEOL. 
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CHAVDLESS, W.— Notes on the Rivor 
Aqniry, the Principal Afflnent of the River 
Purùs, by W. Chandless. Joor. Roy. Geog. Soc., 
Voi. XXXVI, p. 1X9 e seg. 

Incidentalmente refere neste artigo a geolo- 
gia da regiào tractada Menciona as localida- 
des onde foram apanhadas madeiras silicifica- 
das, OS restos de Mosasaurus, e de tartarugas 
extinctas. 

CONISTOCK T.B.~ American Journal of 
Science, 1876, pags. 464-6. Note by T. B. 
Comstock upon the Wor'o of the Commissào 
Geologica do Brazìl. 

Està nota refere-se principalmente ao tra- 
balho da Commissào Brazile'ra no Valle do 
Amazonas. 

COPE,B. D.— A Contribuition to the Ver- 
tebrate Paleontology of Braz4, by E. D. Copo. 
Proccodings of the American Philosophical So- 
ciety, Voi. I, No. 121, January, 1886, pags. 
1-21. 

Descrip9oes dos fosseis mesozoicos da Ba- 
hia, Sergipe e Fernambuco. Nesta obra o Prof. 
Cope tenta correlacionar as camadas mesozoi- 
cas brasilienses com as dos Estados-Unidos. A 
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occurrencia de dentes de urna especie de peixes 
[Apocopodon sericeas] o induza crei* que as ca- 
madas de Maria Farinha em Pernambuco sào 
equivalentes as de Fox Killo nos Estados-Uni- 
dos, Oli a edade cretacea de Moestricht. Urna 
outra especie, de Sapucary, leva-o a dizer (p. 7) 
que essas rochas «provavelmente pertencem 
ao cretaceo» Urna especie da parte norte-orien- 
tal da provincia da Bahia leva-o a referir aquel- 
las rochas aoplioceno- pampeano. 

COUTINHO, JOAO MARTINS DA SILVA. - 
L'Enbouchure de L'Amazone, por Dan JoSo Mar- 
tiiis da Silva Coutinho. Bulletin de la Sociotó 
de Geographie, Pads, Oci;obre 18G7. 

Estabelece que a mesma geologia (a terci- 
aria) predomina desde a foz do Huallagua no 
Perù até Marajó e Piauhy. 

DARWIN, CHARLES. -Geologicals Obser- 
vations on the Volcanios Islanda and Parts of 
Pouth America Visited During the Voyage of 
H, M. S. «Beagle», by Charles Darwin, M. A. 
F. R. S., etc, London, second edition, 1876. 

Posto que \ ouco ha nesta obra que traete 
directamente da geologia mesozoica e terciaria 
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doBrasil, o Cap. Vili, sobre as eleva9òes da 
costa orientai da America do Sul ; o XI, sobre 
aforma9ào dos Pampas ; o Cap. XII sobre o 
antigo terciario da Patagonia e Chile, sào ricos 
em insinua9oes que constantemente devem ca- 
lar no espirito estudando-se o cretaceo e ter- 
ciario do Brasil. Appendices a segunda parte 
do volume contem descrip9oes de fossfis se- 
cundarios e terciarios da America do Sul. 

Derby, 0. A.— A Bacia Cretacea da Bahia 
de Todos os Sanctos, por Orville A. Derby, M 
S. Archivos do Musou Nacional, Voi. Ili, torce- 
rò e quarto trimestres. Rio do Janeiro, 1878, 
pp. 135-158. 

Nesta memoria Mr. Derby dà junctamente 
todas as observa9oes feitas, ao tempo da pu- 
blica9ào, sobie a bacia cretacea de aguasdoces 
da Bahia, e camadas terciarias e crystallinas 
que acompanham. Tendo Mr. Derby estudado 
està particular regiào mais do que qualquer ou- 
tra, seu Irabalho é o mais comprehensivo que 
ainda foi publicado. Cresceu agora grandemen- 
te (le valor pela publica9ào da Paleontologia dos 
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Invertebrados daquella bacia pelo dr White. O 
artigo é em portuguez, e ainda nào foi tradusido 
em outra lingua. 

DERBY, 0. A.— "Reviz^ta de Kngjonharia (Rio 
de Janeiro) Voi. Ili (ISSI) ; noi €, 8, 9, If, 12. 
Ree onhecì mento Goolosrico do Vaile do S, Fran- 
c'sco, porOrville A. Derby, M. S. 

O artigo publicado nos Archivos do Museu 
Nacional, Voi. IV, 1879, p. 87 e seg. discute 
pienamente todos os factos geologicos. 

DERBY, 0. A.- A A Contribuition to the 
Goology of the Lower Amazonas, by Crville A. 
Derby, M. S. Proecedings of the American Fh lo- 
sophical Society, voi. XVllI 1879, pp. 155- 178. 

As conheciJas localidades cretaceas da re- 
giào do Amazonas sào mencionadas e breve- 
mente descriptas as pps 174 — 5; o terciario 
nas pps. 176 — 7. Urna traduc9ào portugueza 
desta obra tambem foi publicada nos Archivos 
do Museu Nacional, Voi. II, 1877, pp. 77- KM, 
sob o titulo : ContribuÌ9oes para a Geologia da 
Regiao do Baixo Amazonas, pelo Prof. Orville 
A. Derby. M. S. 
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' D'ORBIGNY, ALCIDE.— Voyage dans Ics 

deux Amériques, publié S(us la direction do M. 
Alcide D'Orbigny, Paris, 1859. 

Faz diversas referencias a geologia brasi - 
leìra nas pp 120—165, mas corno a obra foi 
encetada por um trabalho p pular de viagens, 
nada contem de importancìa sobre geologia. A 
p. l85 nota-s3 todavia que «le calcaire s'y 
trouve en beaucoup d'endroits.» 

D'ORBIGNY, ALCIDE. — Voyage dans 
l'Araérique Meridionale, Geologie et Cartes, Pa- 
ris, 1842. 

Os unicos mappas que se referem a geolo- 
gia cretacea e terciaria biasiliense sào incluidas 
na Pia. X, Figs. I, 4 e 5. texto que explica 
essas chartas geraes refere-se principalmente a 
geologia da bacia do Rio da Prata, Patagonia, 
e Costa de Ooste. Posto que a publica9ào repre- 
sente detalhes de muitissimo valor, contem 
vasta somma de especula9ào que, com rela9àc 
ao Brasil, é de valor duvid< so. Directamente 
sobre o cretaceo e terciario brasiliense nào ha 
nada, mas a ultima parte da obra pp. 209 e 
seg, «considérations générals sur la Geologie 
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de rAménque Meridionale», discute os movi- 
mentos e levantamentos (building up) dyna- 
micosdo continente. Dos terrenos cretaceos diz 
(p. 238) : «QuMls sont tout à fait inconnus aux 
regions orientales et eontrales de TAmérique 
Meridionale». A geologia mesozoica e terciaria 
do Brasil pode melhor ser Qonhecida por um 
est Udo das partes centrai e occidental do con- 
tinente, que cumpridamente tracta na Geologia 
e Paleontologia de sua viagem. A p. 237 dis- 
cute a existencia do jurassico na America do Sul. 

D'ORBIGXY, ALCIDE. -Comptes Rondus 
do l'Academie des Sciences, 18i2, Voi. XV. p- 
771 . Considérations génér.los et coup d'seil d'en- 
semble sur les grands faits géologiques dont 
l'Araérique Meridional a été le théatro, par Al- 
cide D'Orbigny. 

As conclusòes deste breve traballio eao 
altamente imaginarias. 

DURANO, L'ABBE'.- Considérations gé- 
néuales surTAmazone, par l'Abbé Lurar.d.Bul 
de la S e. de Géogiaphic, Paris, T ovembie, 
1871. 
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Estabelece que na bacia do Amazonas 
parece faltar de todoo terciario ; que o fundo 
da bacia é cretaceo, jaz sob urna crusta de 
argilla de 1 7 a 40 metros, acima da qual ha 
urna forma9ào de areias, argillas e cascalhos, 
que refere-se ao «trias ou terrain ds vieux grès 
rouge». Urna vastissima distribuicào attribue a 
essa forma9ào. 

ETHERIDGB, R.— Notes on the Mollusca 
coUected by C. Barrington Browu f. om the 
Tertiary Dopo-its of SoliniOes and Javary 
Rivers, EraL-il, by B. Elheiidge. Quar. Jour 
Gcol. Soc. Voi. XV XV, 1879, p. 82. 

Um appendice a obra de Mr. Brovvn con- 
sistindo de descripcòes especificas dos fosseis 
terciarios . 

GARDNER, GEORGE. -Goological notes 
made during a Journey fioni the Coast into 
the Interior of the Province of Cearà, in the 
North of Brazil, embracing an Account of a 
Dep sit of Fii'hes, by Gooige Gardner, Esq. 
Edinburgh New. Philoscphical Journal, Aprii 
1841, p. 75 e sog. 

HARTT, CH. FRED. -The American Na- 
ta nlist, Voi. il, March, 1868, No 1. A Natu- 
ralìst in Brasil, by Ch. Fred. Hnrtt. 
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Breve descrip9ào e illustra9oes da Geologia 
dos Abrolhos. Sào melhor reproduzidas em 
obra de maior folego do autor sobre a Geolo- 
gia e Geographia Physica do Brasil. 

HARTT, CH. FRED.-On the Growth of 
the South America Continent, by Ch. Fred. 
Hartt. The Cornell Era (Ithaca, N, Y), Do- 
cember 21, 1868. 

Este traballio tracta dos movimentos dy- 
namicos do continente, e dà a ordem e distri- 
buÌ9ào geral das varias forma9oes. 

HARTT, PROF. CH. FRED.— Amazon! an 
Drift, by Prof. Ch. Fred. Hartt. Aiuerican 
Journal of Science, Aprii, 1871, pp. 294—296. 

O escriptor emitte a opiniào que as gredas 
e argillas horisontalmente acamadas da regiào 
Amazonica referidas por Agassiz ao turbilhào 
glacial sào terciarias. 

HARTT, PROF. CH. FRED.-On the Ter - 
tlary Basin of the Maranon, by Ch. Fred. Haitt. 
American Journal of Science, V. IV, July 1372, 
pp. 53-58. 

O artigo tracta das camadas terciarias da 
regiào do alto Amazonas. 

21— GEOL. 
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HARTT, CHAS FRED. -Recent Exploratl- 
ons in the Valley of the Amazonas, by Ghas . 
Fred. Hartt. Journal of the American Geogra- 
phioal Society ,New-York,V. 1 1 1, 1 872,pp.231 - 252. 

Menciona a extensào entào conhecida do 

cretaceo no valle do Amazonas, e puxa algu- 

mas notas sobre o terciario, O autor reitera 

sua cren9a na edade terciaria das Serras de 

Perù. 

HARTT. CHAS. FRED.-Preliminary Ro- 

poi't of the Margon Expodìtion, 1870—71. Report, 
of a Reconnoissance of the Lower Tapajoz, by 
Chas. Fred. Hart. Bullet n of the Cornell Univer- 
sity (Science) V. I, N. 1, Ithaca, N. I., 1874, 
pp. 1-37. 

Este trabalho esbo9a o traballio feito pela 
ExpedÌ9ào Morgan, e contem algumas referen- 
cias sem importancia as camadas terciarias da 
regiào do Baixo Amazonas. 

HARTT, CH. FRED.-Contribuitions to the 
Geology and Physical Geohraphy of the Lower 
AmazonaS; by Chas. Fred. Hartt. Bulletim oftho 
Buffalo Society of Naturai Science, January, 
1875, pp. 211-235. 

Traz boas descrip9oes e esbo9a a geolo 
già do terciario do Baixo Amazonas. 
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HABTT, CHASLES FRED.— Relatorio Pre- 
fimìnat dos TnbaQias da Commisto Geologica 
no Provìncia de PnnamlMico, por Ch. Fred 
Haitt Cbefe da mesma Gomnùssfto, Sio de Ja- 
neiro. 1875. 

Este relatorio contem algumas rapidas no- 
tas sobre a Geologia cretacea da Prov. de Per- 
nambuco. 

HUMBOLDT, ALEXANDER VOX.-Peiso- 
nal Narrative of Trove^s t) the Eqninocìal Regi- 
mis of New Continent doring the years 1799 — 
18QL bv Alexander von Humboldt and Aimé 
Bonpiand (English translation frani the origina 
French) thìrd editìon, London, ^822. 

Humboldt e Bonpiand nào entraram no 
Brasil, e suas obser\'a9oes sobre a geologìa 
do terciano adjacente sào referìdas corno ma- 
teri'tl supplementar de valor no estudo da geo* 
logia do Brasil 

JONES, T. RUPBRT. -Notes on the Fos- 
sUs Entomostraca from Monscrrate (Bahia), by T* 
Rnpert Jones. Proc. GeoL 8oc. Voi. XVi, p. 266. 

Descrìp95es de cinco especies de C3i>rìdSye 
e Prof. Jones diz que parecem ligar-se as especies 
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recentes e terciarias. A nota é parte de um ar- 
tigo de S. Allport, sobre os fosseis cretaceos 
da Bahia. Vid. adiante Allport. 

LIAIS, EMMANUEL. — Climats, Geologie 
Faune et Géographie Botanique du Brésil, por 
Emmanuel Liais, Paris, 1872. 

O autor deste livro viajou multo no Bra- 
sil, e suas notas sobre a geologia daquelle paiz 
representam rtiuitas observa9òes pessoaes. To- 
davia nào offerece autoridade para muitas das 
suas asser95es. Ensaia aqui e acolà discussoes 
da geologia de todo o continente sul-americano 
e correla9Òes de terrenos de regiòes considera- 
velmente afastadas» O capitulo V é consagrado 
a discussào da geologia secundaria, e o capi- 
tulo VI a da geologia terciaria e quaternario. 
A p. 186 diz que os fosseis colleccionados por 
M. Meyen de urna localidadena costa Occiden- 
tal da America do Sul, e estudados por von 
Bach, contem especies cretaceas e jurassicas. 
Consideravel numero da graves erros lan9am 
milita duvida sobre o valor do livro. Os factos 
que parecem de grande valor sào tao entrela9a- 
dos com fic9oes da imagina9ào, que aos que 
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melhor estao familiarìsados com a geologia do 
Brasil nào merecero a confìan^a que se desejaia 
dar-lhes 

ÌLàfiSH, PROF. O. C— Xorke of Some Xew 
Rcptil'an Remaìns £rom tlie Cretieeoits of Biasil, 
hy Prof. O.C Jlardu American J<«nuJ of Scieneel 
ÌÌ9LJ, 1^9, pp. :390--39ì 

Estes fosseis sào da bacia da Bahia, e 
abrarsgem Cracodilus, Thora^oiraurus, Mega- 
losauius. Escamas de Lep:do:u5 sào refericcs. 

?J0RR1S. JOHN'.— Note od li^ MoLcs-raa 
RemaJn from Honscrrat? (BafaiÀ . QizarL Jc»]zr. 
Gè:.!. Soe. LoDd^du VoL X\'I. p. ì»^. 

Està n età, contendo a descripc^o de i:n:a 
especie de Melania, é pcirix: de um art;^-^ de 
A^lpcrt. Vid. Allpcn abaixo. 

PEREIRA. FZLIPFE ¥liASa^CO.-IU,tein 
éM CcstA do > orUr do Et^^ì: òesde ìéaee.ó até 
Pari, por Felip;« Ftwii.ì»ix> FtTeira, P^rDam- 

Està tbra c^nlem ncias geigraphiras de 
valor nesia cornexao. Os irontes descnpt irs e 
fìgurados na cesta iinmediata entre Macefó e 
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Para sào quasi todos terciarios, excepto o do 
Cabo S. Agostinho que é de origem ignea. 

PISSIS, M. A.— Mémoire sur la poslticn 
Géologiquo dcs Turaine do la Partie Australe 
da Brésil, et snr les Santèviments qui, à Diver- 
ses Epoqnes, ont Changé le Relief de cette Con- 
tréc, por M. A. Pissis (présente a l'Académie des 
Sciences le '^7 Juin, 18i7). 

trabalho refere-se principalmente a geo- 
logia das rochas ciystallinas do Rio de Janeiro, 
S. Paulo e Minas Geraes. Naspp. 397 — Sfalla 
do terciario na costa entre Rio e Bahia, e nas 
pp. 398 — 9 sobra a bacia da Bahia. 

Nas gravuras que acompanham està me- 
moria dà uma sec9ào em Monteserrate, Bahia, 
ao passo que seu mappa geologico representa 
comò terciaria a bacia cretacia da Bahia, com ^ 

uma divisào de agua duce coberta por camadas 
marinhas. Sobre este poncto vid. o trabalho 
de Bathbun sobre a geologia de Itaparica. A 
p. 403 e seg. discute as «grands movements 
du sol», e dà uma lista de inclina9Òes. Quanto 
ao terciario diz que o terciario marinho da 
costa é representado por camadas lacustres no 
interior. 
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POMPEU DE SOUZA BRASIL, THOMAZ.- 
Ensaiode R^tatìstica daProvincis do Conrà, por 
Thomaz Pompeu de Souza Brasil, 1863. 

Està obra menciona, alem de urna lista de 
mineraes encontrados na provincia, a occurren- 
cìa de fosseis cretaceos e quartenarios em 
muitos logares (pp. 144 — 160). 

PORTO SEGURO, VISCONDE DE.-His- 
toria Geraldo Brasil antcs de sua Sepaiapao ^ 
Jndepondencia de Portugal, polo Visconde do 
Porto Seguro, Rio de Janeiro, sem dta. Dois 
vols. 

No Voi. I, p. 353, estabelece que a loca- 
9à(> da cidade da Parahiba foi fixada pela exis- 
tencia de greda calcarea, que em uns logares 
é verdadeiro calcareo, em oiitros marmores. 

R ATHBUN, RICHARD . -Shetch of the Life 
and Scientiflc Wwik of Prof. Charles Fred 
Hartt, byRichait Kathbun Proccedings of tho 
Bos'on Society of Naturai History, Voi. XIX, 
pp. 238—364, 1878. 

Dà uma lista das localidaJes ondes occoi- 
rem o cretaceo, o terciario, e o p<»st terciario. 
Dà um rapido esboco da obra executada pela 
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Conimissào Geologica do Brasil, sob a direc9ào 

do Prof. Hartt. e a estructura geologica das 

varias regiSes exploradas. 

RATHBUN, RICHARD.— Obtorva^Oes sobre 

a Geologia da Uba de Itaparica na Bahia de to- 

dosos Santos, por Mr. Richard Rathbun, Archi- 

vos do Museu Na donai. 

Està obia tracta da geologia da mencio - 

nada ilha, e faz compara9oes com a geologia 

da terra firme. Quasi todo o trabalho occupa- 

se da descrip9ào dos recifes. 

RATHBUN", RICHARD. -Prelìminary Re- 
port on the Crotaceuos Laniullibranchs Collected 
in the vicinity of Pcmambuco, Brasil, by Richard 
Rathbun . Proccedings oi the Boston Society of 
Naturai History, XVII, 1874, pp. 241-256. 
Este trabalho descreve doze especies no- 

vas de lomellibranchios da collec9ào feita em 

1870 pela expedÌ9ào Margon, sob a direc9ào 

do Prof. Hartt. A parte prefacional da obra 

contem breves notas sobre a ge« logia stratigra- 

phica, quesàocreditadasàs notas le Mr. Derby. 
REAI)E,'T. ]VIELLARD. — Eenudation of 
tlio two Americas, by T. Mollar Reado, CE., 
F. G. S. American Journal of Science, voi. 
XXXIX, N. 172, Aprii, 1885, pp. 290-300. 
Pubstance of Presidenti al Address to the Liver- 
pool Geological Society, Session, 1884—5. 
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Uma patte deste trabalho é dedicada ao 

modo de desnudafio da bacia do Amazonas. e 

faz referencias a natureza e dìstrìbuì^ào das 

rochas. 

SAMPAIO, THEOJORO PERXAXDBS.— 

Berista de Empenhwria, Voi. VI (1:^1) pp. 52- 

54. ìnformacOes a respeito do8 caracteres geo- 

I**gicos do territorio comprehendido entro a ci da- 

de de Alagoinhas e a de «loasciro, por Thoodoro 

Femaiàdes SanqMdOi 

Curtas mas valìdas notaS sobre a geologìa 
da regìào ao longo da via ferrea de Alagoinhas 
a S. Francisco O segundo capitulo tracia da 
regiào terciarìa, qu^ diz entender-se de Ala- 
goinhas a Agua Pria a d*stancia de cincoenta 
e seis kiiometros. 

SMITH, HBPPERTH.—l>o Rio de Janeiro a 
Cniabà. N^^t^s de nm Naturalista, por Herbert 
H. Smith, Rio (*e .laneiro 1888. 

Nas pp. IO— 11 faz referencias as provas 
da elevacao da costa orientai do Brasil, (Rio) 
durante o qiiatfernario. 

WILLnMSON. E.— On the Geology of the 
Parahyba and Pernamhnco Gold Fcgions, by E. 
WUiìamson. Trasanctìen of the Manehcetes 
Geilt-gical Society. Ps-rt. VII, 2 VI. 
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1 70 SE»GIFS«> AUkOOAS 



Este traballio e oonsagrado m oocurrendm 
de cero e a geologia das loclias ciyslallinas e 
roetamorphicas da r^io. Tiaz urna valida 
nota das camadas cakareas e tendaiìas que m 
oobrem. 

WOODWiSD, H6NK¥. -- Ito f^Ntìaiy 
8Mlsor«keAMMa Vaifex, kjBMty^«ii- 
mai. Ftoa Ita AvHls ali MicaiftM or Kata« 
lal ffistoiy, far Jaaaaiy aatMbnMx. ISH. 

--Ctalleacv Rcports« }ànatit%, V. I^ 



As sondagens e pesca de ostras em 
fio a costa brasileiia indìcam que o fundo do 
oceano ahi é notavel pela ausencia de restos 
animaffs e glanconite, e que e ooberto de lodo 
¥eraieUio fino. (pp. 215—217) 
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Kestc livTO escaparam à revisno muitos 
erros. Apenas notaremcs os seguintes : 

PA6IXA8 LIXHAS ERROS ÈìlRXDAS 

10 20 repnrtìr sttts r^artìr eom- 

V09C0 f«QS 

80 18 $&o 8ejiU> 

35 10 enjasrochasdas cigas rnchss to- 

f'j^madaf das ìndioam-fie 
pan o oceano 
por baixo daa 
camadaa. 

55 8 Prof. Prof. Hartt 

63 13 ootiaderav^i de ooiisidermTel 

dlstanda de 

90 5 algmiiii niflina- algmiia da in- 

Cfto clioa^io 

97 Ci hoRvem hamem. 
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